
Año LXlH"-Ñúm. 252 Barcelona.—Sábado, 22 de Octubre de 1921 10 o é n t i m o s 

DIARIO R E P U B L I C A N O 
Admlmslr tdÓE y TaL«r«ft LSCUDILLERS BLANCHS. 3 W s . — M i l . 830-A.—Anones y Suscripciones; PLAZA REAL, 1 

HANTü DüL DIA. — san lleraoUo y «anca Man» B.>lomé 
Sala el Bol a laa fflO mañana. — Púnese a las 5-0 tarde. - Sale la Luán a las 0 34 noeüe. - Pónea* a laa WM maOtni 

Pn n C I ? C P Q f I o ? ' P - Parf9 y Nueva York . VIAS U R I N A n i A S , OIRUJIA Y M A --Fon lane l lu 15. 1*, 2»; 12 a 2 y 4 a B. E c o n ó m i c a 7 a 9. 

L A C A S A D E C A M B I O 
P L A Z A d e l . A N G E L D E L A 

ES L A Q U E V f N D S 
MAS B A R A T O L O S MARCOS ? CORONAS 

E S 
B I L L E T E S 

C L I N I C A D E P A R T O S — D r . M . a . 3 . — 
Durán y B s. 14; de 11 • 4. 

cortadas en dos d ías , sin peligro, por las C A p a n i u 
Kooh , qafi 00 d a ñ a n los r í ñones y calman el dolor al 
or inar , 3 pe-yetas.—Depuran la sangre I de sífilis y v » 

i é r t o , - E n B i r ce ona: SegalA. V ida l y Ribas, V . F e r r e r . Buiquets, Alsina > boticas 

B A N C A M A R S A N S 
Valores - Capones - Giros - Cambia " ¿Igottoaes - Viajes 

B A R C E L O N A . R a m b l a de C a n a l e t a * , a v * 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e 

t o d o s l o s c u p o n e s 

Vencimiento 1.° de Noviembre próximo 

Dirección telegráfica 
M A R S A N S B A N K 

Apar tado de Correos n ú m . 1 
\ 689 A . 

Teléfonos n ú m e r o s J 689 A . 
) 789 A . 

B L E N O R R A G I A (Purgaciones) 
en todas tus maní estaciones, urefrltls. prostsl i l is , oniu i t i s , 
c t i l i t s. Jola mili tar, e tc . del hombre. > vuUii is . «a j ln i t i s . 
tnetf i i is , uralr i f i» , c is t l i s , a n e x i t » . flujos, etc., de la mujer, 
por crónicas y rebeldes que sean, securas promo r radicalmente 
con los CAC'IETS ¿e l DR. SOIVRE- l.os enfermos se curan por 
si solos; sin inyecciones, lavados y aplicación de mondas y bajías, 
etec era, u n ptligroso siempre y que necesitan la presencia del 
m é d i o , y nadie se enterad* tu en.ermcdad. — Vanta, 5'-0 pese
tas caja- - Asstfa etciushfo: Hijo de J o s é V i i a l « Ribas, S> 
en C Monead*. 21, Barcelona. Venta. S e j a l l . RaníJT» cfa 
las Flores, u ; rarmacta Gelarl. Princesa. 7, y principeíes Fs* 

LA C A S A D E CAMBIO 
da l a P l a z a dal Bnenanoeso, n. 3 

C o r o n a s : B'1,B,es 
- A . 

E s t a m p i l l a d a s 

S i * / ~ \ P e s e t a s 
¿ 4 - e l m i l . 
VENDEMOS MARCOS MAS BARATO 

QUE NADIE 

C o m p r e V d . 
^Urodún Mdrdfllo Desde ("5(1 kg. 
Camila'!U piezas para Irriffadorfs » OSUuna 
Tubos (coma I Ir- metro relufr-

eoaporaldnra • OIS " 
Irrlfadore» completos. eOolcog . • -¿Tb « 

» s cnatal , • £— > 
rerai d« soma » 0*60 
TeriuómetrORCllnlcospnranehre » IW) » • 
TaUnaSdRffnina uara bi^erunea. u 0*20 « i 
i 'bupadore» o entretenedores - 090 • 
AB-ii]a« p»ra inyeccione» . n <V20 
Jejlusaii klsMoia Luerpara Id. . •> I ' — » 
Calomeroí degomaSlItrosaKua. . o1— ». 
Telas (toinndaa pant cama a precios de fibrlci 
M edlas de nom» ¡ifi ra Tírlcos • » » 

y tamMVn se con.'ccclonau amedlda. etc. como 
ratas, brafuerot» y dema»aparatos ortoiAIlco-. 

T o d o h u o n o . cié I n n r e i o r o b l c e n t i d a d 
y wnA» b a r a t o q u e nad ie , « n l a 

m w m üs csiiíET 
J A I M E I , - 1 ^ , D 

u u i i M g i m T o e s n f 
S Kl mann»! mía práctico para l ŝ andona í 
<t dt» j -iiunjutei, a arusUui de ciue. J¡ 

5 ^e Tentn en ios IIoícok, en esta Adntlnli- (,, 
• u a i o n y eu la Kscueia Nacloual do Arle # 
f Clneinatoertnro. c:il!c de San Pablo, in. «• 
K M M t W - • - » 0 » a a a M » W » S M I 
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I"» O f ^ A M D C D I I M T A C S i ñ o n e » . V i » s u r i n a r i a » v su d r u g l i . 
U n . V / M I f i r O r U l l i A O Rda. linlversiJad, 14; de 3 « 5 ) - « 9 n . 

M A L E S S E C R E T O S ôT̂ ,cT,AM8AT8R,rz,U8 
r n t t a m i e a i u s moderuus s in dolor . . Rambla , L l ano Boquer la , n ú m e r o , ft. 
entre callo Hospi ta l y San Pablo. De 8 a I y de 5 a 0. Fest ivos de 9 a 1 

enfe rmadutes da la p ie l y da los Arganos 
genitales. Consulta de 11 y inedia a 1 y o-
«4 a 7. Ca l í a Ta l l a r a , n ú m e r o 20. eatresuelf* D R . C A S A S A 

Í I P D t í I p í Í C l \ o ^ n n n ü ^ di ;oocul i» i t .—Tratamientos oi l i lmicos modernos. 
i / I • r U ' J I U S U O U C U l l a Ausias Maroh. 31, i . " — De 11 y med.a a 1 > de 4a 7. 

V B A S U R I N A R I A S — I N A T ^ l i C — S i F I C l S — I I M P O T E N C I A 
Cura radical do la Blenor rag ia o r o n l o a CONDE DEL ASALTO, 1 8 — L>.' 

T r a t a m i e n t o exclus ivo 
ID a 2 y 3 a 10. E c o n ó m i c a . 8 a 10. 

• ^ C ^ ^ - i e-i T " T t ^ T T ~ \ Q «—» r~f Siñli». r-r. ' . Riera, er in erno por 
V X C ^ O V - ^ J . J X X C U t J . < = t . & opoMCiúndel i loipi ia l .linico. i.a.. 

fia. 55; de S a 7 No se perciben honorarios hasta después e !a curación. 

TARIFA DE ANUHeiOS 
Ptas. 

Reclamos 1.* página, 1 columna 
(cuerpo 8) . . . . . l'OO la UaMl 

Reoiamos 2.* pagina, 1 columna 
(cuerpo 8) 0'50 • 

Anuncias 1 columna (cuerpo 9) O'íS ' 
Bemltldos sin titulo, 1 columna 

(eucrpo 7) 1'— ' 
Remitidos con titulo, 1 columna 

(ouerpo 7) 0'50 ' 
Oaeetllla, 1 columna (cuerpo 8) ViO ' 
Buaues (marít imas), 1 columna 
. (cuerpo 6) 0*25 ' 
SeccMn comercial, i columna 

feuerpn 7> O'SO ' 
Ofletaies. 1 columna (cuerpo 7) 0'50 ' 

Las ruinas de mí conuemol 
S e ven ta en esta Admla la t r ao t a 

- 8 E S P E C T Á C U L O S 

T E A T R O S 

m i i u E u a B u a n i n n B n n a H K r a i r a m m B a B B i a H n r a B n n r a B « f • • • • • • • • o n a n i n i a n m u n a s ' K * . 

HOY, SÁBADO - 1 3 B B U T - HOY, SÁBADO 
de los eminentes artistas 

V E L A ' E M I L I O S f l G I - B H R B J ] 
con la preciosa zarzuela en dos actos 

E L P Á J A R O A Z U L . 
•BBflf laBnBBBBBBBflf lBBBBBBflBflBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBHflBEBBBBaZEaUnlia* 

G R A N C A F E R E S X A I J R A m T X I V O L 5 
OraniSes c o n c l s r l o s toc tos l o s d í a s t a r d s y n o c h e o o r mi r e n o m b r a d o O^- t rVTEXO VH.-V. 

económico y esmcrHdo servicio a la rarts--HSLAUOí DK TODAS CLAS8S. —HORCHATA vaLBNC1ANA.—SerWclo d i atitni5n«viles expHolal de 
. Precios económico» —— ••• 

laUBBBBaBBBaaBflaBBBBaBBBBa.aaaBBBBBBaBBBBBaBaBBBBaaaaBBaaaBSBSsaazir^ssaisscrss^ar^ 
T E A T R O D E S 3 \ r O " V E ! l D J 3 L 3 D E S i 

Oran. Com.pa.fila. do Zarziasla, Opereta, y Revistas 

ULTIMAS FUNCIONES. — Hoy. sanado, urdí-, a las cuatro y media, último w i n o u t h popular: I . * Bl eatreinés con Ilustraciones nualoa" U ¿ 
maestro Serrauo i I 

ILMJÍL. V E I N T I D ^ . I D E L O ^ g ^ > J O S 
3.* La zarzuela en un acto y cuatro coadroo. música del maestro Serrano. 

T M A . c ^ J s r c x C y i s r ü e l o l v i i d o 
por el colosal baritono LUIS ANTON. — 3.* La zarzuela en un acto y dos cuadro* 

I _ . O S L E J O ^ T E S Ü E C A - S T I L H - A . 
í i t t o del maestro SERRANO, -Ovaciones a Ih compaúia. — Pre joj* (incluidos timbre;: Palcos, u poaaMa. — Butaca platea (liaata la Ola U] 
'í odas las demás locaUdades rogaladas. — Entra la «eneral. HO có itlmos.—.Noche, a tas nueve y tras .cuartus. l*a C a n c i á n d e l o l v l d u -

Tercer acto de la irrandlusa revista de espectáculo 
— E X j ra.IKTCII^E < D A . R J S r A r S 7 - A . T L . ~=r-

y M M l e o n e s d e C a s i l i l a . por el tiarUunn LI I • ANTON.—Madaaa, doapsillda de ta coinpaflla. — Programa moastruo. Tarde, a l -, 
v n.odl» Ciuco ai-toii. tres oi.ras: L a C a n c i ó n d e l o l v i d o . B l P r i n c i p e C a r n a v a l ienteroi y L o s l e o n e s |de C a s t i l l a . —N"'" 
• S i nueve y tres cuartos: Loa finco* ue la teiuporadi L a C a n c i ó n d e l o l v i d o , actos so^uadoy terce.o de H.I P r i n c i p e C < t r n a v « " 

L o s I s o n s s d e C a s i l l a - ^ * despaolia en conlauurla. B y L o s l e o n e s d e CasSl ia- -b« deapaolia ea coalauuna. * l 
•HBBBBiaaBIBBBBBBBBf l lBBBBBBBBB&rf l aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnnBBBBBBBBBf l i aa i aaBBBBaiB ' l1 ' 11 ] 

iBflBBBBBaaaBBaBBBBBBBBBaaBBaBBBBflaBBBaaaBaaaaBaaaaaaBBBBaBiiBBBaBBaaBBBBaaBaBBBBaaBBaaai«>^| 

C I R C O L . D E S A N » , . e ^ V T ^ ' T ^ . u . G r a n s e s s l ó d e b i l l a " * 
a! Haló Café oel cí l-bre fantasista PN HOMISHO MuBTB\.—Íoir*<U irrati- atssocj* I peompanyant».—Dlmais d'a >^ l dlmecrea. tarda l n' 
v o H ^ u w g T v ^ E L f P R I N C I P E C A R N A V A L « y ¿ . t ó - 1 

Deapati de ¡eeaUtats das del úiiluos alta 
BaBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBHBaBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBaBBBBBBBaaff^ i 

http://Com.pa.fila
http://DA.RJSrArS7-A.TL
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• • • • • • « « ¡ • • • • • • • • • M « a a M « i a < i B l B l « a B M B B M « » B B a B « l H g a a « » « W « l B B « M » W — 

O A T A L A R O I V I E A . ^ ? S : n S ^ 
AtuI, tarda, a les cine, a preus popalars: La macnlQca comedia 4•en Pona 1 Paefa 

Buuqneaa 1^0,alia(«5pte. — Vespre: La prertoaa obra d'fd Rnrtflol 1 1 1 l " 

Protagonista María MORERA, 1 el eran u eu Montero: 

Dicmenire 3 maf nirics proBminas: a 2|i •!<> 4. la arraadldea obra d'en Prederlcb Soler u a o t o * , proturanlita MARIA H O S n á . • A 
j i a rU de sla el forinMable exlt d'en vnlch 1 Torres, la raararellnsa rondalln a-e»ptciaolr «n trna aetea 1 oacr quadroa 

I - i -A- ^ 1 1 — S - i J k . 33 E : X_i M O I L . I l > f f E : H 
Trece sorprendente, espeetacle emne ouant. i Anima r ep r^on tadúde roriirtnal obrad'eo Mnntoro 

Vespre; GnintílCs iiro^rana. 5 actes, r,: La deliciosa comedia d'en Pous I Pâ Sa. S B N V O R A A V I A VOL. M A N I T i ' i ñ 
Tt'É R O M E A , iiltiuia representado.- Es despatxu a coraptadurla. — ATlat: B l M t u r o r a » HasUatoortf. d'en Crebuet. 

Í B E S B B a B B B a n B E » I B B H a H B B E B I U B » B K S B a S B a a a H B H a a a a i 3 B I B a H H a H n B B B i n H M U B a 
iB9BBEBBBBBaBaaaaBaaBaBaBaaaaBaMaaaaaaaaBBB9BBBnBBBflnf lB 

• T E A T R O T t V O L I 
Oían compañía operóla y tamiela. Dirección: PEPE VISAS. Maestros directores y eoncerUdores: FRANCISCO PAL08 y FgRWANDO OTOAPOBa 

I 
Tarde, a las cuatro y media, colosal fundón a precios populares.—Butacas, 2 pesetas.—Oenaral, 0*».—Bl salneu mi u acto 

L A R E V O L T O S A . 
a P'-r las señoras Caussade, Ferrando, Ferrar, Coatí y los señores Beut (B. y U.L AcuavlTa, De Ledo, Ore. Ollr» y coro remral.-La ep«Htt ta 

un seto del maestro VItss 

B O H E M I O S 
por los sefioraa Caussade y Ferrer y loa seflores Beut iE.\ Oultart. Lllmoua. Cbomon, Acnarlva y coro feaeraL—XI saínete lírico en os aot* y 

tres cuadros del maestro Bretón 

por las aíOoraa Romo, Ferrando, Caussade. Ferrar. Contl, Oallardo y loj señores De León, leut (B. y M.), Acuavlra, Oya, OUra y coro general 
Koube. a las diez, soberbio programa: La xarzuela ea un acto y tras cuadroa 

E L B A R B E K O D E j S E V T L J L ^ A . 
por las sonoras Uary Isaura. Amparo Par varo y Ferro r y loa señorea l.ü nona. Beut t El. Cbonaoo, AcuavlTa, etc. 

S5;7M^x""TARTmx2i L U I S A V E L A y E M I L I O 8 A G I - B A R B A 
con la preciosa zarzuela en dos actos, música del maestro MUIAn. 

E L P A J A R O A Z U L 
magistralmente interpretada por laa primerlslmas tiples 

L U I S A V E L A , , , „ „ H A R V I S A U R A 
y el colosal barítono 

E M I L I O S A G I - B A R B A 
wDorasFerrery Contl y lo* soflores Quitart, BeutiB.), Acnarlra, Oya. OUva, Bnlz. etc y coro general.—MafUna, domingo, tarde, s las trss y 
iDBdla, y Tiocíie. a las nueve v media; B l c n b o p r i m e r o , por Clarlta Panacb, Rafael Dl«t, Acnaelra. Lllmnna, etc.—Bl b á r b a r o a » 
Gav i l l a y E l iMllasro aztai . por loe misinos iQtfi.prstesdel subida noebe.--Próximamente: KSTRRNO de la opereta en tres actos, libro da 

Lula Pascual Frutos, música del maestro Amadeo Vives, 
E L D U Q U E S I X O O L A C O R T E D E V E R 8 A L L E S 

Magnifica presentación.-Se despacha en contaduría. 
i*ñmm*mnammm*amnmmi*m^ammmmmmma-maMuam*maaamm**mamm»mmaMmiimm*mmamw*KmnBm*m*u*wmmmmmmmmmummwn 
• i ••BaaBMaBBaaBBnKBBMaaBgagBBaaaaaaHBaaBaaaiiBMaHBBBaaaaBBBaBMaaMBaaaaaaaBBgaaBiaiiBBaaDaBi 

Tournée «rtlsMcade la Compafila Hispano americana 

Debut en Barcelona de la eminente primera actriz mejicana Virginia fabreoas. — Primer artor y director LUie martikbz DB TOVAB. 
lnau*uraolón de la temporada, martes. « de Octubre.-RESsTRHNü de la comedia «ramatlra en tres actos de Darto Nlcodeml, traducción 

castellana da Eduardo Uarqulna, 

Xl'roclra noche, segunda representación da í*m • n a m U w -Juevej. debut del uruuer «ct^LUIS MABTJIJ|fi uE TOVAB cen la Mmedla 
•ramArSde BtavSe«ís re L s u a m a r a d a Se d e e . ^ a » *o Conudurla.-^altaaa abierto el abono a 1» funciones de MuDAaluneey 

viernee, ^ue empezar* el viernes, s» de octubre, 
' ' M a a M » » — a — a a a a B B B B B B a W B B B B B B M B B I B B B B B B B B M M i B a a a a — a a a a B a B i 

• a» , noche, monuraanl programe de pellaulas. — Todas laa noches y días festivos, tarde y noche, grandes Coodarlos por al renombrado terceto 
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G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
• g a a n m s u n u n n i H H i i i g 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a de V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Bey, «íbado, 23 d« Octubre de 1921.—Tarda, a laa cinco.—Dulana coa entrada, ana pedeta.—Reposición del grandloas ro^evll en tres actoi 

¿ F ^ O R T B I V R E S D E F ^ A O O " ? 
Magistral crcucldn de PEl'F, SANTI'BRB.—Noche, a las diez: El colosal éxito 

Espléndidos deababUI¿s. erandas carcajada*, éxito. 
Dominio, tarde: 31 eM i pendo TOdeTlI Cattmma marlt.—NochG: L a «Tona d a l m a u amloh .—Próx ima seirana: D o n J u a n Te 

oorlo.—Plniand « e decorado y coaíecclouanJo vestuario de I i grandiosa obra creación da la vida barcelonesa oh ¡810 L a M a r i e t a 
^ d a i ' u i t v i u . 

I O " V X C T O H . X A . 
Dirección: F a r n a n d o V a l í a l o . — Maestros directores y coacertadoras: R o a o l l á y C a i a U I . — Hoy, s&oado, ESTUTENDOS proQKAMaS 

T A R D E , a l a s c u a t r o y m e d i a 
S O B E R B I O V E R . t l O U T H 

B u t a a a c o n « n t r e d a -
E n t r a d a d a n a r a l . • . 

l ' e í » P tas . 
SO c é n t n . 

A petición da namatoso pública la estupenda opereta en S sotos 

L a Princesa de l a Czarda i 
triunfe clamoroso de Con o hita Huerta, Carmen Valer, 
Rarioi Dlai. Matías Kerret. Ro.o. Lanesma. Lópex P. . etc. 
Bapléndlda presenta IAb. — Conjunto Irreprochable. 

N O C H E , a l a s l O m e n o s c u a r t o 
Bl mfta grandioso acontecimiento de la temporada. 

Uararlüoao cartel mu.-ical. 
s,* La égloga ea i actos de Luis Pascual Frutos j maestro Vire* 

M A R U X A 
debutando en esta obra a¡ noTal cajo cantante JUAN FRRRRT. 
KiJ«r»e en los iniarpratoa- Coactuta Pafluls. M. Tornamlra. Con-
cliita Huerta. Marcelo R. Rosal. Mallas Kerret, Juan Korreu 

S.* La ópera en 1 acto del maestro MascagaL 

Colosal reparto: Carmen caussade. Virginia Enrona. M. Torna-
mira, Ma celo h. Rosal, I!-aillo a. soler—3.' La zarzuela ea 1 acto 

del maestro Serrano, 

L a G a i i c i l l l i l i 
Principaleg intérpretes: Carmen Caugsade, Fernando vailejo, 
Marcelo K. Rosal. lutHrpretsnfio la parte del «Capltftn Leouello» 

el aplauaidlslino bamono 

M A N U E L / F . C A R B O N E L L 
Mariana, domingo, tarde y noche, los mismos ea'u lendos 

carteles del sábado noche. 

I n u n a a B o a u m 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Co ai pedia cómica OUBLL-JUAREZ - A3Q1IERIN0 — Hoy. sAbado. larde, a laa clocó, MATINBB POi'ULAK 

B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a , u n a p e s e t a 
SI Juguete en dos acto* de M ni A7.a 

J X J E T C 3 - 0 I D E l aPiFíJEINrO-A-S 
y el juguete en nn acto da Pina Cioiuinguez 

I IVI E l OXT M I S T E S I o s o 
Noche, a las dle¿: B vi i O vbkdaD La remedia en oos arto.i y un epilogo de los hermanos yuin.iTO 

E S I ia3.iJLi3.c3Lo o s x x n ^ O j Í I T I O I O 
WaUsna. óemingo, tarde, a las tres y media primera seaióni J u a t f o d » o r a r t d a a V U n c r i m a n m l a t a r l o a o — A la* seta, sesión espeal*! 
T noche, a las diez, Craa Moda: E l m u n d o a s u n p a ñ u a l o . - L u n e s . U noche unudlosa reprisM de C o m o laormltea——Viernes, alan 

m o.ie. scont» el alea lo leatrah 

E> OINT J ' T J . A . l S r T E S l N T O E t l O 
Reparto Ideal y suges.ivo. — Esmerada y lujosa presentación. -- Todo e. Uecórsao nuera. — ee despacha en coatadnrta. 

Bu prepamclon. dos excliiulTas uc ^ randioao éxito. 
•BaaaaaaaaBBEaaaBBaBaaaBBaaaaBBaaBBBBBi 

• T E 3 
a a B a a B B a a K a a a a a i B B B M B — B B B a a a B a a a i i a i M B M B M M ^ 

• Sábado, "3 da Octubre, a las diez. Debut da ia coiupañla cómico-dramática dirigida por el primer actor J A 1 M B B O R R Á o oon la grandio** 
obra de a ngel Quimera 

J E S S O S Q X J E S T o n INT _A. 
presentada coa toda propiedad, tal como se entrené, en el teadro de NnTedadea. — Band» en escena. — Numerosa compare «ría. — WqoWiBJ 
decorado,—tlgarsa on loa precios, que son lH»r«ti«lmos. Bata Empresa predare mucho, pocos que poom Sucuos. — Douloge, tarde T no»»» 

J E S S T D - S Q X J E S 1" O 3R. ÜXT A . 
• • • • W W M W a a a a a s i a a a a a a a — K a s f — w a m a B a a a — s n i a — H B — W a s B a a j a a — n — — 

http://ia3.iJLi3.c3Lo


B t n i L U v i a •¿•¿ dn Uolutire de n r • 

T E A T R O G O T A M T R G ^ ' i í T - f ' x - ' x i R - s - á 
——~ — ^ a ™ H^y. mua.iu, tartto. > u« s-j* y nocb». > l u lo u »r»Dau»o «risa 

- : c iA2 n n a e : — 
Caüa v«auiJB eoljur^d.! y api.tuaia;i.-creaclUu aa.u. a... . i - -i . r rant . muto.-viHAaua. doaloso. y noett*. gntsdM nuewar 

^ T E A T R O D E L . A C O M E D I A 
CompaOla C A I V X K n A - , - * ^ ^ V A l - O J. - Yt.^,ri% actru T K H E « . K A R V A R O . - Muy boCu«: 

C S O CJOHXr M I M X J J n . 
Kilto do n&a. - Eípiénuido eoujuuio. — Teatro de moda. 

C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n t e n t s d e l C o m e r ? I d e l a I n d ú s t r i a 
Dlgabto. día « , a les >Ua de la vetlla. — Compan' la ADRIA-CLAKAMUNT, - La bonica comedia «o trasaotaa d-«a J. roña l r a » 

1 el booic pan de cuoiedla 

E a H a M B X J F X Xa H a 
rer tDTltaclooii a la secretarla da la seccld de deu a dnt. • de la Tenia 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L P A L A C E " - « ^ 
H o y , s á b a d o , a l a s d i e z d e l a n o c h e : 

m a d o umy 
MAGUy p A R H y 
yVONfíE A1MEE 
R £ N £ £ L O R 
Cínthia G O D D E 

C H O F E R . . . 

Í A L P A L A C E ! 

^ - T e l é f o n o s 5125 y 47S«-A— 

PHIL fíSCOT FOIÍR 
creador*» del 

P O N Y T R O T T 

P O L O D O R I S S E 
JENV CORAIL 
Ernesr MARI NI 

Lunes, reprortuclrto del dlTertldo ena-lr" 
- 3VSC £ 3 "SE*. 

M i é r c o l e s , r e p r o d u c c i ó n d e Q U O V A O I S ? 

M u y e n b r e v e , r e p r o d u c c i ó n d e M O M H I L A ^ E V l ^ P r o n t o , Z I G - Z A Q L A R E V U E | 

Macana, domlnso, matlaée a las cuatro da la tarde: b 

i ^ M ^ ^ ^ M • W M W W i • • M i ^ • 3 a ^ E W ^ » ^ ^ ^ » ^ ^ ^ B » " ^ w ^ ^ ^ w ^ w ^ g B B B ^ 1 , a ^ B ^ M ^ ^ g , s ^ ^ ^ , ^ I I ^ B W 0 ^ ^ ^ l i ^ l l ^ , 

I ^ T ^ ^ R C O . . B A B C O B L O N É S Z ^ & S * ™ | 
H o j . l a r d o y n o c h t t . B r a n d e s o a p a c l t c u l o n d e C i n c . V a r l a l B a y A l r a c c l o n a s . 

a E C X I - X - S T C ^ H E S B r E U L a X a E S « 5 = 
Nouble bailarina axcéntnca lufc-leaa. Ü tUebre artista norteamericano mala^.nsta e i . éotrico. 

n T R I O V A L T O l - W A I v O Y i ^ ^ _ _ ~ . T ^ ^ 
Ben^oi brados ciow us pnrutílt vas nr.u-lcnk-a. I • ff J B^T • V\M l J 

| H E R M A N A S T O R R E S I ^ b . P 
Noiawiwlma pareja de u.ales Interuaclonaieí. )) Colosal ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

8 B ^ S í o S m o j í ^ e T n o c h e r p ^ ü ^ ^ ^ J E l N u a v o T e n o r i o , por la notable compañía Ro lne -Ca -
• D a r A - P a r a l l á . — ."recios populares. — sábado, estupendo programa do atracciones. 

IBEBBBBBBBBBBSBBBBBaBBBBHBBBBBBBBBBBBBMBBBBHW^BBSBBBBBBIIBBBBBI B B B B n B B B B B B 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Ho,. aaoauu, ^ m o i a colosal de ,uicie.,au - - A^nto., «eleetamenw .«.u^uu*. 

^ • L o r d o L a s o L v a , i : ^ X ^ r ^ ^ T - O o i r a s s O n v a L l e n t e . 

I V O o 

prod 
Bílto clamoroso de la-emocl^nanllslm» >cr)e 

asunto edmicu 
da eran nsa 

Interepan te 
película 

provectándose los episodios 
6." y 10 por el campeón man-
dlai de boxeo Jack Dempsey 



EL. L U L U v i u 

I 
C O L I S E O D E V A R t B O A O a a 

aer, «ftbído Uíd». • la» ouatro y m«m»! iiooh*!, a laa diez. - BiTEAOROlNAHIAS SSíSIOSBa. - ORAH rBOORAMA. 
Proyección da notable* peffonUí. — Oran cuadro ¿a atraoclonoai 

Bzlto de la gentil danzarina • s - ' > ^ 8uoc#« del ealnente tranifermlsta 

Exito de loa acrdbataa excéntrlcoa I ' 1 1 | | f | m § \ I 

M A C , R A E & L A F O R T U n S U k U 
orandioao exltazo de la eminente artista, REIRA DE i os BAILES RBOIORAI.S0, 

H A . D E C S ^ r ^ T T E J E - l V I O 
aompaflada a ¡a guitarra por al d1 ' ñauído maestro CAMPILLO. 

Oran auccéa Exito extraordluarto. CONC,. KTO por la notabllislma tiple ligera 

Z ^ X L . A . I V E A . I X G A F t X T 
.Lunes Próximo SEHATA D'ONOBK de la ominante artista 

y RBAPARICIOH de la popular artista 

tBBBHEIBSBBBBBBBBHBBBBBBBBBBf lCI IBEBBBBBBBBBBEKEBBBBBBBBUUI 

•BBBBBflBDBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBEBBBflBBBBBBBBBBBBBBmBBBBBBBBBBlBBBBBBBBBnBHBnq 

T E A T R O C Ó M I C O - CIRCO ECUESTRE. - Directores: Corzana y Perezoff 
Hoy, Bftbado, tarda, a laa cuatro y media. B x t r a o r d l t s s s r l o m a l l n é * p o p u l a r tomando parte toda la compañía — Sillas de pista, 1 ;; 

General, ""SO,—Noctie. a las nueve r mecri. — Orau acontaiimlento 

Reaparición 
D E ¿ B O a i N S K Y ? | 

_ Sorpreudondentes experimentos de telepatía e hipnotismo. — E s i o o c t á c u l o • m o e l o n a n t o . 
WOTA IMPORTAN!:: El s o A o r R O O I N S K T realizara gustoso expertmenUM de hlpuotlsmo y telepai;a con cuantas personas qule 

ran bajar a Is pl.ta. slempro que compraua^u el idioma francés, en el Que se expresa el notable artista. Durante dicho trabajo el o o f l o r 
R O O l N f t K V ruega al público que guarde absoluto silencio, advlrtlendo ai propio tiempo que sus experimentos no ofrecen peligro alguno 

I S - C A R M I N I T A - X I . \ M < oran éxito de la T r o u p a 7 A t A N E T T i s 

succés ¡ m í m ¡ m 
P I P P O y S E I E F E R T - L O S P E R R O N 

- IV'OI.O r O A S R A R I N I 
emocionante 

ventilador humano 

C A R M I N I T A — NIAJWOR 

equilibristas 
enSaCT,h0enl1c¿0p0Plnír T8E m m ve^l?a0dC¿?nha^Pano Tíll leSTIII 16J IIIIÍ1IÍI1DK -

« despacha en laa taculllaa del Teatro y Centro de Localidades. Plaza Catalana, S. —Teléfono-LOn-A. 
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBE&üü 

•BBBBBBBBI 

I 

IBBBBBBBBBDIEÜI 

I D O 
Hoy. sftliarto, extraordinarias sesiones de Cine y varietés. — Programa de grandes éxitos. — Matinées popularea. — Butaca Ubre. UNA peseta 
nei.eral, (HO. — Tardo, a las cuatro y media. — Soche, a las diez: sinfonía — Programa da Cine — p i l a r A l o m a n v — Debut luiponanle 
T r o u p e A l b e r í i n i - ^ « S t a N o d y D a l m a u - e ^ n f í ' » 1 ? . . ^ D ' A n s e l m i 

Oraclcnra a la estrella bailarina 

I V A T I B I L B A I I V I T ^ l 
Repertorio de gran éxito. — Lujosa presentacidn. 

Seguidamente: A r a f a l - U o l l t a a i s p o r - E d m o n d a B r l a a — L o » J a n B a k 
MaOana. domingo, a las I I 

P E D R O 
B O X E O 

S A S S Z - «JEAIV A N D R E 

• 

J 
•í 
r 
I I 
1 

• B S U B E B B B I I B B B I 

• •HUBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBB 

I S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
IBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^ JBBBBBBBBBBBBTBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBB'J 

ORAN CINE DB MODA.— Hoy, sfihado. Oran triunfo del Programa Ajuiia A tna r l l l s r a , crea- I 
clón de la monísima artista Mary Plckford. — L a r a l n a da t a i r a , preciosa comedia. — I 

S G a r r o t a z o y t a n t a t l a a o , gran risa — M i l l o n a r i o a l a tuerza— Domingo, noche. I 
estreno: n\Aa r a a l l d a d a u a o o a n l a . — Lunea: riran aconteciiulento aconieclrnleuto snlstico del Real Pro^raiua AJuria, AUssaB»- ! 
c l A n . la obra más perfecta de la cinematografía. — Miércoles, reaparición del célebre FATTV. 

ftBBBBBMBBBBHBBBBBBaBBEBBEBBBBBEIBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBJBEBBEBBBBBBBBBBBBEBBBBBBl 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n c B o h e m i a 
Hoy, gibado tarde y noche, programas extraordinario*, todo estrenos: 

Actualidades Qaumont - La valerosa - Un lío en coche cama - Casas por alquilar 
Ultimas informaciones de Malilla (edición Pathé) con la toma de Sebt y la del Gurugú 

D o m a d o r d e s a l v a j e s 
(por Kranck Mayo). 

Y los aplsodloa 11 y 13 de la g n n seria 

H o m b r e e n t r e h o m b r e a 
por el gran CaYSNA). 

V I V O 
UaOana, domingo, gran sesión marina! de 11 a i 

1 S / L Z J J E C r r o 



B l * D I L D V I O B á h a d o . 22 do Octubre de 1021 PAO. 7 

S A L O N D I O R A M A 
am. iibedo, exlreordlnerto procreaie: VIvp_0_UDKRTO, er.lsodloe 9.«y io* Wentosma de la walciún. y «s«ndns de destraccldn». - GHAN DIA D I 

' ^VPS DB «•tliRNClON. - mMFB Y BSPOSA. 
BKBRCA - 1.1,A < 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
»o?, üttiarto. extra- ¥~» n j - j - j CÍf~*T* d f » « . 5 * ? « i S < » « lDtnr>»anto pel.culaaiue-»nll larlo proírnina ._«-»«-»B««C«C«*J«- « « « a v e a g * ; » , n ana por ITanH u.no. 

I II y U epUodios ne ia apUuul- V a 
»•- '» de nerle por Jaok Demnaey. 
b l d o » s;r,,i'(iio',a.coni'',i|% 

V a l e r o s a , 
" V 3 v o o m a i e r -

. ^ 0 h ^ ? ' K - C a m i n o p r o f i i l -
. m a o a e . a b e o i u t o « u t o - C a » a j 3 o r a l q u i l a r , r i S í e w ^ í S * - M a r r u e c o » , 

fel ic ion rat l i í coo la fn i a del -Gurujfúv. — Mailnna. «louluío, gran ne tóa mannul do 11 a 1. - .nocUh. don «raa lOi •latnsiio». 13 y I I episodio* 
V i v o o m u e r t o 7 la prandlMi 

película R a y o d e S u as a l a » t i n í e b S a s , p o r M i a M a y 

P A l * A O E C I M E 

Boy, libado tarde y noche, welonee extraer.: 
. R A Í A S A L O N 0 6 M O D A 

û> de eme. — ^ruyocctúa de n<:ruiu<<i3 i>etie.ilaa. — Loe epIsodtoK II 7 12 de la Interesante (crie 
H o m b r e e n t r e h o m b r e s , 

T \ / r í 3 . 1 - f i l m ledictdn PathA), ron la tema -!-V-a.<=j_i.x J J-traj 0e 8Ei).r y (lel ouB! (ni, y 

I V i v o o m u e r t o : - : U n l í o e n C o c h e - c a m a , I t ' 

X J l t l m E L S i z x f o r z n E i j o l o r L e a d o 

3 3 0 M j A . Ü O K . D E S S - A J L . " V A - r E S S 
Maraña, doiulii„o. eran aeaida matlBal de 11 a 1 

el gran aru»ta Frank Mayo 

| M M l M B B M | | M « M M B M M B B l i e B a M l W M M B M M « « M I B W B M B M a i B B I 

A R G E N T I N A ! E X O E L S l O R l 

« Uoy, aál^ado, excepcional prtwrama de ocho películas seleccionadas 
11 y n episodios de la «randloea « r f mt g~\ £ - \ mm B T O T * f \ 
serie en 18 einodoiiantea eid^ofllos V • V % J V# IWM. % J Klt K * Grandl.->ea InteroretacMn por el caoineún 

mundial de boxeo JACli dkmi-sev-
3 El colosal nim de neoo míe. i l e írandloea película de I La orltrlnal dota » La chlatoe* película 1 La íraelosa } Oran éxito d 
9 D o m a c í o r de s a l v a j e s ¡ ¡ S I m a B t o l M t a i a l á 7 r n 0 « ¿ T i n t m w n « ^ - - - ' • - « . Í S S Í 

por FRANK - A. '1 . < por CAY SNA. J La i d CiuSa } H l l l Q [ f l l n i M i alauliear. t M A R R U • 
; F. treno de la acrNtnm.rada 

1 • por UIA M A í. 

Oran 6xlto de! is.' súple
lo a la 

Pit-tsú 
E C O » 

Hat faé . — Mañana, domingo, gran sealún matinal de once a una. - Tsrde. esplendido programa m 
treno de los píscalos 1:1 y 14 de v i v o o m a s n o > de la colosal película de 1̂ <U metros, U n r a y o l u z « t i l a s l i n l a o l n n 01 

R a v l s t a 1 

B U B U H H B B B S B H H n B n r a B I B E n n i B i n n m H H n K K I I I B S I l B I B I B ^ B B B B B I I B I B S M H I IBBBB: 

i M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A 
Boy, síbsdu brillantes éxitos — Siempre los programas a i s atr> tiros 

¡ E l t o r b e l H n o , M l ^ » . í i 0 c r b ^ ^ p a t i t o » , « a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

5 E l h e r r e r o d e L o v a i n t a T V e l S S S S Í - - L a f l e c h a r o t a { S d r L M a 

S MaSana. domingo, gran sesión matice! de 11 a 1, noche, estrenos: BL TOBBELUNO. U y 14 episodios. - UN MUNDO APARTE, por ei 
celebre Wailaee Held 

t2fiBBSBBEB2SBBBBBI • • • • • • •BRBBBBBBBBBBai 

C O N C I E R T O S 

3BBBBS •BBSmCBBBBI iHBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a - O r q u e s t r a R A U C A S A L » 
' e r t " ^ « f á ^ H o m e n a t l e a i m e s t r e P a d r e i l ' ^ T ^ Ú Z ^ c t ' L A C E L E S T i a f l tr. 

S I M F Ó N i C A D ' A U T O R S I D É R I C S 

am! 'jarTOMraclú dds a'rllstes ¡irles CONCEPCIO BADU. COSCKWIO CALLA-, KMIL1 VBNDRBl L 1 L ^ B f'BU CATA LA, dlrlglt peí mesuej^ 
UuU Ml!ler^o.a°let«V ¡ ^ d .ásrUa.. poem- sinWulo, SMSÍANA.- Slmtonie luuiana. MBaDKLSSOHN. - .OoB^oan». STBAUUB. 

Localitats a ta<iulUa 
^BgKBBHa3BBgBBBMBhllUBBBBMBBB»CTBW»WBBBMB«BB«BlBi.é**«MIWBIBMWWgBBBBBBaEgaBlBBBCBgB»CTI 

• • n M B v n n n B a n n M B M n M B n M > a B f e B M a e a B * M V B a m a H n • • • b m b b í b b b b b b b b b b b b b b b b b b b i 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a « i S S ^ l ^ V & l í b » 

* línsl-.-«l Bepanyola.! 18 Portaldel Angel. 

""•¡•BBBIIBIIWBIIW I • ¡ ¡ • • I B B B B B B B B l B B B a C B B B W B B B B B B W i W T — " — 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 

g B B B a a S B B B B B B B B B B B y — • • • M M W l 

- O R F E Ó C A T A L A 
. A L A T A R D A f r s ^ ^ 4 ^ ^ * * . 0 ? ^ I 

Urfed ca'at». tflTscwd. Clals Miltol -Frofraaieal I •bonament; Ua^aizem de mOsl.-a de ITiató Musical Bepenyole. 11«, Portel de l-ABfel. Cosidldoos eapeoieis per 
• B B B B B B B B B l l M M B B M I l H B M B B W n i 

h Unta MlUaV - Prograsaee I 
al Sis. aoets de 1 Oefeí Catéis, 

• • • • • • • a — 



PAO. 8 Sábado, ae Ocliibre as~l&21 

1SaBHa«>BBHaaniBB«BiaaB«««BnBaiBBlBKaB«««BiiaBM««HlHIIB«B«HBBBi;nBBHBBB««tlS«BBBBBniBB»BBMH 

| A S S O C I A C I O I N T I M A D E C O N C E B T S ^ Í S ! 
;¡ l>'¡upatrn.'¿l Oi-tuDrn. a les L-lnoUa la tarda. KSAPAUlcio SBL CKLBBRlí 

Dlumengo, U Koretabr*. a les cinc de la tarda, presentad^ a Barcelona de la emlnent caatatrla 

BxcluaatvHment per:..» socls. - Inscripclons: Iberia Musical. Canuda. 16. l úrfeO Oraclonc. 
BaBBBBBBBBEBBBBBEBBBBBBaBBBBBBaQ. HBBBBaBBBaaBBBaaBBBBaaBBaBBBBBBaBBBaBBBBaBaaflBBBBBaBBaaiElll 

B A I L E S 

6 R H N I M P E R I O 
R o n d a San Pab lo . 3 4 y 3 8 . T e l é f o n o 5,450.a - ^ ¡ ^ V » . 
exiete otro en CspaAa dnuae ISO h a r m o s i s l m n s I n n i l u l s t a s . al boa ce uu] 
celebra<;a O r q u e s t a A m e r i c a n a eiei'iua lo nielur ru lo bailable, todss >»9 Ut. I 
des y noches.—No cejáis de visitarlo, loratieros y navet¿sutes. — A l e a r l a amor y 
liaven*uct <*e •ncu^n'ra cu este amplio y hermoso locai. 

si QfHiirüs bailar a gusto, vismau ios b&paciosohi salones deú 

G B A N P A L A C I O D E C R I S T A L 
E S T R E L L A , i 

T e l ó t o n o 1,023 X 
O r o n d e e c a l l e s p o r aOo l a n t f u i s t a p . Que b a l l a m n l o m e j o r d e mu r w p e r t o r l o . 

c 3 - 3 E i - A . 3 x r ^ - a - y - i r a - y - i - e i i t m m m P u raüj üuportaDtH Kta cajlla!,EnlíDália m i 

G L O B O 

m í M PJILBCE, SDflD. PRADO RECREATIVO o ^ V ^ S I 
K o c y k a í » i 5 i B / : S E L E C T O B A I L E S D E S O C I E D A D 
coa un sui>il . e proyrniua de un'dernos baUuules en el que tí^cranin los últimos estrenos ĉ ue cntisaRitl 
verda.iTi admlracíin oor su asombrosa g a n d a B O N E T . — ^ n ^ ? - TAB- - - - N - ( ^ t : 1 - • actuslidad. ^JuslndH interpretación por lh GHANfBS BAILE ÜB SOCIBIUD 

Sii.ii;(loeu la cniie de Valencm, 17> .entre Arlbau y Uuntaneri. — Este distlog-uldo Salón csili 
más fiorendo d» luventud y hermosura. Hoy. sacado, a lasdiez y media noche, eleuante y « i 
pt><ndldo Ba1i.b CONTINUO «POUPlí dé l a SUEHTE'nexltazo en Pana). Continua y deruidoa 1 

o^a 'lón d»-! hHi.auiP nuevo SIHMY, por la llanda orquesta El. DELIRIO MUSiCAL y TilgH'ies, 0rche«tIna-Jaz2-Baad «PATRIA". — Mariana, domin
go, t&rae, Orau u-ilie de Soclecad. — Bu urgunizacliln... pronto... pronto... Novcaad RaLahie Tolnsa. 
I R I S - P A R K 

D E P O R T E S 

AVBNg - INTERNACIONAL Campo AVENC 
BARCELONA - BUBOPA • BARCELONA 
E.-i'A.^ L — SABADELL » ESPASOL 
EANS — JÚPITER » SASS 

, BADALONA — TARRASA » BADAI.ONA 
ESTAÑA - MARTINEC » ESPAÑA 

Entradas y looalldades se podría adquirir en los campos, desde las 10 de la muAnua del domingo. 

C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 
D o m i n g o , 2 3 O c t u b r e , a l a s 3 n 0 ta rds 

J AVENO 

BBEBEBEBBEBEBEEBC^lEBBaBaaBBBBBaaBl53BaBSBBBBBBEEBBEBBflBEBnmramMUBBBBBBBBBB3a3BBBESart| 

Domingo, 23 de Octubre 19Í1.—Matluée Internacional de b o x e o —A la« once de la maflana 
Primer combate u 4 rounds de 2 minutos: Tercer combate Internacional a 8 rouada de 2 minutos: 

B l l n d ' S á V S ' D e n a i n •581'rK-ria¿.,apeún [ 
Cnarlo^ran combate Internacional a 10 roands de 2 minutos: I 

P e d r o S a e z ' ^ l 1 ™ J e a n A n d r é 
Arbitro of.clal: TONNV BEHTON.—Guantas de 4 onzas.—Se despachan localidades sin aumento da precio. 
EBaBEEEEEEBBBBEEBBBEEBB««^BflB«a»ff«a**««««««aaC«BUEEEBBaBBaBEBBEBBEEBBanBB3aÍ| 

C o r t e s ^ l : ; A r m e n g o l 
• Segundo combate a 6 round» de 2 minutos: 
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B O H E M I A M O D E R N I S T A 

G R A N C O M B A T E R E V A N C H A a l O r o u n d s d e 3 m i n u t o s 
c 
o 
N 
T R A M O N M I R i 

C a m p e ó n d e B o u c h e e d u R h d u e . C a m p e ó n d e E n p a S a p e n o p l u m a . 
Se des: arha en las taquillas del Teatro Español desde hoy y desde el lunes en TEATRO español y BOHEMIA. ¡IOS- I ; 

BBBBBBBaaBBBBBaBBBBaBBaBaBaaaaaaiBaaBBaBBBBBBaBBaBBBBBBBBEBBBBBBEaEEEBEEBBEEBEEEBaaEEEOEEBtf 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E T ^ r ^ T ^ ^ U ^ l ^ V ^ ^ - ^ 
O n i t l a y K t o r r o n d o mayor. — uespues de «au partido Jugara ua secundo partido. 
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D H L . I . M U n U L I I U C O N C E R T h a s t a ú l t i m o d e e s t e m e a 

RoR^euran t « n o e c l a t . — B u l l a b e n a 1 1 - i 
l o d o » l o a d í a s . — O M m o v m a r l K u o a >>-«¡. ^ * » fc****»*. 
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E L . M U S I O - H A L I . D E L . * d C A H A ^ a O M I T A t » 

| L u n e s d e s p e d i d a d e l a s ^ 

D E B U T 

O B LA C M Ü V B N T I S I M A 
A N G E L I N A A R T E S 

L O L I T A B A L D Ó ¡ o n i n 
BOY, DOS DEBUTS: | U t i 1 

V E G A N I T A ylabell^marr^c^ L I S S E T T Y ] 

: Í Í S ^ * « S ^ ^ y lo . célere» profesores de la d ^ • 
BaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBBHSBiBBBBBBBÜlBBBBBBMBBBOBBBBSBBBBBBBBCBBBBBBBBBBBBSIBBSBBBBBBB 
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BBBMBMBaMaBBBHWBBBBBMBKBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBBBBBJBBBBBBBBBWBillWMBlllBB^ 
ORAN É X I T O — T O D O S L O » C I A S 

R o y a l 

C o n c e r í 
n « t s n n u . m r m 

B e l l a C h e l i t o 
BXITO F. J U U I T A I t U I Z r N A L O I A 
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, T B L , E F O N O S 

Gran éxito ae la eanzonetist» franco s apañóla l i n a MORIíl.L.1. 
T O D O S L.03 DIAS 

T R O U P E I B É R I C A 
Día 28: Estreno del namero paramente cc'mtco 

T B I V O R I O . . . ¡ o ó m o H r v » q u e d a d o ! 
Todos loa dlaa. Apcrltlf Souper Tango.— C u b l * p t o « « s o e c í a l a s a c i n c o umuata» . — pe 7 7 lia tarde a 10 noche. 

rBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBflBEBBBBBBBESBSaSflEBBBBBBBBBBBBBBBBtBBHBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 

R O V A L 

C O H C E R T 

T O O - O S l O S C L Í B L & 

B E L L A G H E L I T O 

Oran suceda 
Hermanas Morenales 

Iiumbag y Matcblclias. 

Orsn éxito de Is bailarina 

M a r i - F l o r 

Exito de larumblata 

y la canzonetlsta 
P A Q U I T A S O V I E T 

nBBBBBEBBBBBBBBaBBEBBBBBBBBB3BBSBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB!BBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBV 

I V 1 O l V T E • O A K L O • Asalto. 26 - Teléfono 4547 • A ' 
Hoy, estreno del número de conjunto 

T R I S T E S U L T A N A 
« o r n a n d o p a r t o 

A I C H A L A H E B R E A 
P i l a r M a i a - P i l a r D t a r e l - H n a s . M a r e k y - A n g e l r t a C a s a d o 

f * y o t r a a n o i a b l a a a n l a t n a • 

UE.CORAOO EX P R O F E S O — L U J O S A P R E S E N T A C I O N 
•BBBBBBEBBBaBEBEHlBBEBBBEEEBBBSBBBaBEEBBBBBBlBBBBBBEBfIBaBBBBBBBBBBBBBBaHBBSBB: 
n a e 

¡ S i 
BBBBSBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBaB.BlBBBHHHBBBBBBBBBBKlBBBSBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW 
Gran Music HaU POMPEf A K.X'L0D8 ^^!MÜ8A ^ J t ^ T " I g ^ S ^ ^ ^ ^ M S § 

•.oúrr l-aco en trs« cuadros ds gran na* • 
J I O N I L L O r i . DB A T A R A Z A N A S i 

BBBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBBBflBBnB 

• Marques Duero. fS. 
• Conde Aí ilio. lio 
•HUUMHnMBBBBaBBB 

K . D . T . 
BnUBBiaaBBaBBBBBBBBBBBBBBB Bl 
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C r ó n i c a d i a r i a 

P a l a b r a s g r a v e s 
Ua ooinoidido el levantamiento rf • 

U censura coa la aper tura del P ^ l a 
den lo , y as i ha podido esparcirse p>> 
loa cuatro p u n t u ó cardinales de Es-
pana la e m o c i ó n x>ro.lu<-ida por el d ía-
curso del diputado Solano. 

Esas acusaciunes nueolros no p o 
demos eomentarias, porque persiste 
la censura penal de una ley de excep
ción, pero queremos subrayar que la -
unge do valor el que quien las ha he
cho no ha buscado popularidades, n i 
ieguramente las busca. Era un d ipu 
tado desconocido y si lencioso, u n d i 
putado del m o n t ó n , y de p ron to surg<' 
inesperadamente, acusando como no 
lo hubieran hecho los habituados a 
la p ro l e s l a . este hombre que ha v iv ido 
en Marruecos y cuya ascendencia t o 
da es m i l i t a r . 

En los momentos graves siempre 
aparecen estos hombres coa quieue? 
no se contaba. "Yo h a b l a r é como ut 
hombre del pueblo" — ha d i c h o — . 
Bse ha sido su valor, el ser no un po
lít ico, no un par t id is ta , no u n sub 
versivo, n i u n despechado, n i u n 'am
bicioso, s ino u n sincero. 

I lecienle el d e s a s i r é co lonia l , u n se

cador, el conde de "as Almenas, h a b l ó 
orno ahora lo ha hecho el diputado 

tolano. No p a s ó nada. No q u e d ó en 
a vida nacional nada de aquel d i s -
•urso niAa quo una frase. 

A] cabo de ve in t icua t ro a ñ o s surgo 
atro conde de las Almenas. Acusa. 
Hace unas frases. Se oroduce un d í a 
Je e m o c i ó n . « N a d a mas? ¿ N o v e n d r á 
ia c o m p r o b a c i ó n , la prueba de lo acu
satorio? ¿iNo so e j e r c e r á , por parta 
del poder púb l i co , una a c c i ó n de es
c larecimiento y do responsabilidad'. ' 
Porque, o Solano m i n t i ó y merece u n 
castigo, o d i jo verdad y lo merecen 
sus nsealizados. Lo que no se puede 
hacer es conservar la s e s ión del d ía 
20 como una s e s i ó n de r e t ó r i c a t r u 
culenta, sin extraer de ella un bien 
pura la n a c i ó n y para el e j é r c i t o . 

El dipu'.ado Solano lo ha dicho y 
La Cierva so ha resignado a acatar lo . 
No se t ra ta del e j é r c i t o , sino de unos 
cuantos quo con su conducta prepa
raron el desastre. Antes de Annaa! 
hubo culpables, como d e s p u é s ba ha
bido h é r o e s , y no se puede cub r i r 
'gualmenle con los mismos pres t ig ios 
a los culpables y a los h é r o e s . 

C O N C U R S O S 

AquJ, m este dpídk-bado país, donde tod ' 
« absurda, tal vez por la misma raión e 
donde está más anaigada la costumbre d 
convocar concursos euaodo uua entidad • 
corporación desea realliar una obra, se 
¿sta ana Casa de Correos, un casino, un tea 
iro, un abastecimiento de agua, etc., etc. 

Son absurdos los concursos porque po 
medio de ellos se inviia a dar ideas, a tra 
bajar y a gastar dinero a todos las que 
crean en condiciones para tomar parte ei 
ellos, tefialándoles una remota probabill 
dad de que las Ideas «portadas, el trabaj 
rcattsado y el dinero invertido tengan un 
recompensa. 

Apena ver en muchos concursos el de 
rfohe de trabajo y de dinero hecho por lo: 
«oneursanles, de los cuales uno o dos sola
mente se verán recompensados, si e.-
que no te declara desierto el concurso, 
como sucede muchas veces. 

¿Quién no reeuerda el concurso cele
brado para la construcción de la Casa di 
Correos o el mis reciente para la cons
trucción del edificio destinado a Circuí* 
Bcuestrot ¡Cuántas horas de Improbo tra-
hajo y cuánta dinero perdidos repres^ntu 
roa la mayarla de aquellos proy'efos I 

Al lado de esos rancursos mencionado; 
puede colocarle el convocado pnra la cons
trucción del teatro Municipal, cuyos proyec
tos se hallan expuestos en el Palacio de Be 
Uaa Artes. 

Ka «n vano que se pida U presentación 
de anteproyectos, pues lodos cuantos oon-
«orren a un concurso rivalizan en presen-
l«r «u trabajo respectivo más completo y 
¡nw vistoso, cifrando en ello, no sin íwn-
damcnlo, mayores probabilidades de éxito. 
. Asi es eómíi vemos « p u e e l o s en mu-

«hos concursos proyectos que a prlmcm 
vista se puede evaluar su eosle en varios 
™ e « de pcBotas, sin contar ol l«i.ajo del 
Wenloo. 

Es claro que del mismo modo que mlen-
''»> hay» tontos habrá timos, mientras haya 
«cnoursantes habrá concursos; porque es el 

-iroccdlmlento más cómodo y económico de 
.ue pueden echar mano todos aquellos que 
useen que le» presenten proyectos p^ra 
oger. 

Pero el procedimiento no es Justo ni es 
coral, ya que todo trabajo solicitado debe 
ener una recompensa, y en los concursos 
a recompensa que tienen los autores de los 
calíalos no premiados es muchas vece» una 
.umillaclón, pudiéndose dar, además, el caso 
le que sus ideas sean luego aprovechadas 
'or otros. 

Recientemente el Ayuntamiento de Mur
ía, siguiendo el socorrido sistema del eoo-

i-urso. ha solicitado proyectos de abagiecl-
mlCBtó de a.c,'ua potable para aquella publa-
cléu. 

El asunto •» trascendental para Murcia, 
como lo es para todas las ciudades, porque 
las aguas de bebida de que <e surte una 
población si ton buenas slgnlflcan salud y 
vida y si son mala», enfermedad y muerte; 
pero el procedimiento del concurso no es 
; l adecuado, ya q-ie seguramente, por te
nor a perder tiempo y dinero, muchos ex
pertos en la materia no habrán concurrido. 

El estudio de un abastecimiento de agua 
ss muy complejo y Matoso, pues h« de 
ibaratr la busca de! maimntlal, repetidos 
iforos, sondeos del terreno a veces, análi
sis quimlco» y hacleriológicos, levjnlamlen-
o de phwos, etc.. ele., y si pueden tomarse 

en consideración diversa» proeedencias o ma
nantiales, hay que repetir todas esas opera
ciones para cada uao de ello-, con objeto 
de detenmear ia solución más convunlente, 
sin tener en cuenta en esta conveniencia la 
íarta económica oiienlras encaje en los po
sible» de la ciudad porque la p t rU econó
mica nada signlflca en un abastecimiento de 
ifrua potable si ella es buena, ya que e»la 
sola condición es de uo valor Inapreciable 
y no pueda medirse por nlngón patrón eco-
nómloo. ' , . 

Pero hay una segunda euesUón eo todo 
ooncurso, cual e» la que se reüere a la ga

rantía de compelencla, ecuanimidad y acier
to de los Jueces que han da fallarlo. 

No faltará quien diga que por medio de 
eoneurso» podría manlfoslarse algím Igno-
r«iij ¡renio; pero el genio lieue siempre ooa-
rfiua ue manifestarse y no necesila para ello 
de concursos. 

I.os eoncursos son muchas veces subter-
fugios de que se echa mano para dar a la 
rt solución de un asunto una opai-iuncla de 
Imparelíhdad. Si el conourso se eoavoca pa
ra proveer a'.gíin cargo, lo dicho sucede el 
Doventa por ciento de ¡as veces. 

[Nada de concursosI Kl trabajo debe te
ner sliínipro una recompensa. 

Cuando alguna entidad o corporación de
see realizar un traliajo que requiera «I au
xilio del técnloo. debo pedir Ideas a loa que 
crea más competentes y pagarla» bioa. de
jando lo» concursos para cuando so trato 
de comprar algo, que es el uaso en .iue 
eslán Indicados. 

Son lis ideas lo que tiene valor, y por 
esa razón lo Importante está en la ' ,•]<•«-
clón de las popsona^ que han de darlas Es 
en esto dondo debe e.vistir la mt* perf-eta 
ecuaairei'Jad. donde se ha de prescindir de 
la amistad de la poUlica y de la relieión, 
porque lo cestrarto produce siempre péal-
mos resulíadcs y es un Indlcii fat.il ,;,! co-
rrupeión de las costumbres v de decaden
cia de un pueblo. 

Luego, por el resultado de los consejo» 
respeollvos «o podrá haeep de un modo 
razonable la debida selección. 

JOSE M.* DE L A S A a T E . 

De l a Universidad 
Por real orden se ha con--'dido un aumen

to de 500 pesetas anuales a don Juan Marti, 
profesor especial de l,t l'.' uela de Intenden
tes fnercanliles; a dofla Carmen CaslettvL de 
la sección especial femenina, y a doíta Ma
fia del Cueto, profesor.s ambas de la men
cionada escuela. 

— El ministro de Tostmcclón púMIea ha 
.•omunicad i al rector la real orden nomhrau-
do dirertor del Instituto General y Técnico 
de Pigueras a! catedrático del rnismo don E» 
íeban Martin l.eeumlie.-rl. 

—El subsecretario de la Univeral lad ha 
remitido al rector los eomprobaotea indis
pensable» para que don Emilio Tubolle pue
da aeredilar tu condición de licenciado en 
Derecho Interin se le expida el correspon
diente titulo. 

— El rector ha conferenciado con el ins
pector sefior Ibar, adscrito al rectorado, so
bre asuntos del distrito y relacionados con 
las próximas visitas de inspección que se or
denarán. 

— El marqués de Canilla ha sido Invitado 
al hcinenaie que al afamado pintor don Cris-
toba! Montserrat se le Irlbulará en Villanue-
va y Geltrú. En ¡a imposibilidad de asistir, 
98 ha adherido al acto. 

» • • • • « n « « « » B C • « « * » • • « « 

m a i i r l s líleíeoroíiíiícfl ís la 
U M M üo Baíceiona 

21 de Octubre de 1921 
Hora» de observación: 7 h.. 13 h., 18 l i . 
Barómetro a 0» y al nivel del mar: 768,8, 

m i , "6T3. 
TermómeUo seco: 18' i , 24,0, 20-0. 
Termómetro húmedo: ITO. 2i '8 l » ' ! . 
Humedad (centésimas de saturación): 89,' 

61. 82. ; 
Dirección del viento: W., SSW., WSW. 
Velocidad del viento en minutos por se-, 

gundo: 0, *5. O'i. 
Estado del cielo: nuboso, despejado. 
Clase de nubes: C, CK., CS. 
Temperaturas extremas a la sombra: má- . 

xkna 24'9; n.lnima, 16'3; Idem cerca d»l : 
suelo, U T 

Oscilación teimomélrlea: 8'6. 
Temperatura media: 20'6. ¡ 
Recorrido del viento: 3 kilómetros. 
Observaciones partl iulare»: bruma «na-' 

tuUtu. _ 
El director, E. Akohó. 

http://fat.il
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¡ A s i s e h a b l a ! 

lAttn hay patrl»! ¡Aún hay dignidad; 
¡Aún hay hombres que en «1 Parlamenio 
rinden culto a la verdad y saben decir las 
oosm como oí pueblo ías siente y quiere, 
por lo tanto, qu» •« digan I 

De esU manera se espresaban ayer, pala
bra mis palabra menos, todos loa que aún 
tienen ua poco de eaperanxa en el porve
nir de Bspafla. i Bien poY Solano, el va
liente diputado refonmJstal Desda ahora 
• u nombre quedará vnido al de los que, 
en nvomenfos críticos y difíciles para el 
paí», han s'abldo formular—desaliando ame
nazas, asi como ulteriores consecuencias — 
rotundas y enérgicas acusaciones. 

Bu nombre de los 12.000 caldos en el 
desastre de Meülla, dejó oir su vo» «n el 
Parlamento espafio! el batallador diputado. 
Y en nombre de estos 12.000 muertos, y 
los centenares de mirtlres de Nador, Ze-
luán y 'Monte-Arrnlt, victima» todos de una 
pdTítica de Imprevisión y de un estado de* 
orgia, el pal* pide que se proceda con tod> 
rigor contra los culpables. Y de dstos, lo 
mismo loa hay entre ia politiquería ver
gonzante, que ha convertido a Madrid en 
trntro tle sus fechoría», que entre quienes, 
allá, en McliUa, dejaron do cumplir sagra
dos deberes que impone el palrloli»mo... 

Solano, el ya popular diputado, Bupo dis
tinguir perfectamente entre los Indignos 
culpable» y la colectividad de que forman 
parte, fimpero. La Cierva, el odioso cacique 
murciano, en ves Se ayudar a poner los pun- I 

D e p o r t e s 

ATLETISMO. 
En el cajwpo del Ciu* Deportivo Español 

• conliniió el aomingo el concurso de a t l :U 
comolcto, organizado por la sección allétiea 
de la Assoclaeió Excur»¡onl»U Deportiva 
PulEinal, obteniéndos» en las prueba» oele-
bnoaa los siguientes resultados: 

1.600 metro» liso»: Ernesto García, 5' 
8 5 " ; Ramón BallesU, 5' 37"; Vicente Xa-
tart, 5' 89". 

ICO matros liso»: Vicente Xatart, Ernesto 
García y Juan Navarro, junto»; José Pe-
rrer. 

LorazamUnto de Jabalina (dos manos): 
Juan Navarro, 50'30 metros; Ernesto Gar
cía. 43'75; Vicente Xatart, 42'35. • • • 

So ha combinado el siguienfa programa 
para el festival atlétloo que tendrá lugar el 
próximo domingo, a las diez de la mailana, 
en el Turó Pnrk, a beneficio del Instituto 
de deformados de la guerra: 

1. » Carreras de 100 metros. 
2. » Idem de 200. 
6.* Idem da 500. 
4.o Idem de SO, a la invtrsa. 
En esta» pruebas podrá tomar p a r t í todo 

«I que se Inscriba ant<«s del sábado, en la 
oasa Perl», calle de Santa Ana, 21. 

Lo» premios para esta» prueba» con de 
gran valor. 

5. » Combale de boxeo, a cuatro rounds, 
entre Diego Torre», 120 tb., y Jobó Taboa-
<h, 1Í0 ib. 

6. » Combate a cuatro round», entre Ar 
mando García. 115 tb., y Teodoro Correa 
(negro). 120 Ib. 

7. » Combate a sel» rounds. entre Felipe 
Garda, 130 tb.. y Bmaiio Habí (hegrn), 
130 tb. 

Combate a 10 rounds. entre Mario 
Sínrhe». 130 tb., y Carlos Argudln (negro). 
135 tb. 

Todos lo» boxeador*» «on americanos y 
deseonooidos en Barcelona, y un* vas verlQ-
cadn es}» festival se proponen r*tar a todo» 
lo» campaooe» eflptQoIc», 

lo» sobre la» lea, ya que ninguna Instltu-
.•lón pueda amparar a lo» qus a su honor 
rallan, intentó atizar contra Solano laa Ira» 
del elecnanto mlhur. 

La Cámara, «n un geato de espontánea 
dignidad. eebóM encima del fracasado m i 
nistro, y nunca, deide que « ia tü el Par
lamento, ningún prealdente, como antaayer 
iilso Sánchez Guerra, ha dedicado a todo un 
consejero de la corona, frase» tan expresi
vas como dura», al rechazar, «n nombre de 
todos lo» diputados, la afirmación da La 
Cierva respecto a los ataques a la colecti
vidad militar. 

Si el hijo de Muia tuviera va átomo de 
pundonor político, a esta» hora» se habría 
retirado para alaoipre a «u casa, que en mo
mentos en que un repraaentante del país 
habla con el corazón pueato es la mano, los 
ministro? deben oír alecto», para aplicar rs-
medio a los oíale», pero nunca lanzar Insi
dias para favorecer menguadas ambiciones 
persoaale». 

Xo fuó a todo el elotnento armado a quien 
se atacó en el Congreso. Ea preciso repe-
Urlo: fué a lo» que, con au proceder. »e 
han hecho marecedore» de la unánime cen
sura del pais. quo no ha de cesar hasta que 
se haga estricta justicln, caiga quien cai
ga, que, por alto que e»M. sle^npre estará 
muy por debajo de lo» Intereses de la pa
tria y del prestigio y fiuen nombra de la 
colectividad, obligada a defender au ban
dera. 

9.» Lucha de lu-jutsu entre Lnls A. Ka-
riñas. 150 «i., y Vfelor Sánchez, 142 tb. 

También esto» luehador's son amcri'a-
nos. 

• • • 
En e! campo del Europa se. celebrará el 

domingo próximo un festival escolar oraánl-
zado por la» seccione» allétloas de dicho 
club y del EspaQol. 

Al Ilamamlqnto no se han heoho tordos 
loa escdict'es; i» tnay jrla de lo» colegio», 
e^fluelas e internado» han ofrecido su a»li-
tencla. 

Es da esperar qus loa Inmejorables de
seos de lo» denodado» atletaa de los club» 
C. D. Europa y C. O. Bapafiol servirán de 
buen ejemplo a los aslalente» llamado» a aer 
hombres sn fecha no lejana. A loa dignos 
profesores corresponde que la semilla que 
hay sembrada se convierta en óptimo fruto. • • • 

Gracias a su reconocida protección a lo» 
deportes, la Junta do la Exposición de Bar
celona ha cedido sus pistas del Estadio de 
Montjuloh al Club de Natación Barcelona 
para qua celebre su tercer concurso de at
leta completo, por lo cue dicha entidad rua-
K» a toaos los partlclpantas se Encuentren 
en dicho lugar el día 30 del corrlenta, a laa 
ocho y media da la maflana, para su cele
bración, debiendo hacer obaetrar qua lo» 
jue no se encuentren en dicha hora serán 
Jescalillcado». -r 

Las copas, medallas y diplomas que so 
conceden en eata eonourao se batían ex
puestos en loa esoaparates del estaWecl-
mlento de mueble» del aeftor Hom», alto on 
la calle de Pelayo. 

• • • 
La Junta de la Saooló d'Ckports anaxe» 

del C. N . B. ha acorda<lo. en vista d»l ruego 
ile alguna entidad, que io» atleta» qua de
seen tomar p»rte en el cononrao de Atleta 
Completo y no hayan participado «n la» 
nruebas da 100 metro» da natación man-
¡ea au ineeiipelóa al Club organizador por 
todó al día 2é del corrlenta y dicha prueba 
podrán celebrarla el di* 1.» de Noviembre 
oonjuntament» coa las de ascensión por la 
cuerda y lavanlamlento da pe»o (40 W o -
granws). • •'*•»«—»•• - — - y . 

, NATACION. 
Mañana «a celebrará en agua» del G. N. 

Oarcalona un featlval da natación orgaolia» 
do por los socio» del mismo •c tuoWnt» 
en servicio militar. 

El programa da dicha Ha»ta aerá el ai-
gulenta: . 

1.* Partido da water polo entre vate-
rano» y OllSmaioanta sorteadoa. 

2. * Carrera de relevo» y aallo» de pa
lanca. 

Loa equipo» estarán cojftpneíto» por e?-
nocldos y valioso» elemento», entre los ená-
'*» flgifran lo» sedares Granadoa, Bastó, Tri-
ro, Am'gó. Muiobrú y olro», por lo qu» «» 
le a»p»rar que el acto revaatlri Interá» j 
sblendrá un lisonjero éxito. 

BOXEO. 
Extraordinaria animación n t n «ntr» loi 

aSclonado» al boxeo por ia Jmportan'.a reu
nión pusni»ta qua mañana tañará afecto en 
el cine Doré. 

GROS 3 -COUNTOY. 
El Club Deportivo Europa organiza para 

el día 80 del actual el primar croa» de la 
temporada en una distantia da alele klid-
metró» por lo» alrededor»» de su campo. 

Además de loa premios para cada caleao-
rla. se adjudicará la Copa Europa al club 
que clasifique loa seis prlnJero» corredorca 

SOCIEDADES. 
El Cnrmié de remo del Club de Mar h» 

quedado cunsllluldo, según reelnnle elec
ción, en la forma siguiente: 

Capitán, don Feraando Serlfiá; subcapl-
táo. don Jaime ValHionrat; Jefe de material, 
don Agustín Simón; subjefe de materia!, 
don Juan Agrá»; secretarlo, don Juan Pont; 
subaecretarlo, don Manuel Vallrlbera; vocal, 
don Luis Vázquez. 

E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES 

El Cuarteto Wondllng, de 3 t a u « a r t — E l 
la excelente agrupación, que fuá prosenlaóa 
en Barcelona por la Assoeiaew Intima d» 
Concerts, reaparecerá en la mlama Assoela-
oló el próximo domingo. 

En «1 programa figura el Cuarteto de Da-
bussy. 

TEATROS 

POLIORAMA. — El vlerne» próximo pcf 
la noche s» pondrá en escena al drama reli
gioso-fantástico del inmortal Zorrilla "Don 
Juan Tenorio" con un reparto por demás su
gestivo, desempeñando lo» prlnctpale» pa-

Íelea la» »eflora» Asqucrlno y Espluga» I 
o» »eflore» Soler-Mari, Tuires y Parreflo. 

L« Empresa no ha omitido detalle a'.r -
no. habiendo encargado todo el decorado a 
los notables pintores escenógrafos aeOor'» 
Bulvena y Glrbal, cuidando sobremanara '* 
presentación Je la obra'hasta an lus más p? • 
queflo» detalles para dar a la repreaentaoliVn 
de la misma toda la brillantei y solemnidad 
de un verdadero acontecimiento teatral. 

MUSIC-HALL8 

BOYAL GONOSIT. — ChelHO, qn? tenia 
que despedirse asta noche, actuará uno» día» 
más debido al sleulenle telegrama: 

"Madríd-Baraelona. — Bnoontrándo»» oo-
ya enferma daad» lunes, no reanudar* *"* 
tuaolón ha»U sábado próximo. Yo ta oattma-
ró mucho retrasaras tu debut an aaU p a f 
día 81 en vez día 25. Ya ampeed re«I»¡n>» 
llenando Madrid tu nombre próximo debui 
grande» letra»; e»to no importl , porqu» ««" 
rá má» extenso reclamo durante estos día» 
basta debut. Habrá, por tanto, mayor "*P*i" 
taclón. Ruégela oonloslación telégrafo. »»• 
harías buen 4avor y Qoya podría nacer to
dos loa día» de au contrato. Gracias aauei-
padaa. — Oampúa." 

A . V Ü a l t a R o c a 
ABOGADO 

: O A LUZ DE ARIBAU, «UWERO 48 { 
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IX 
iMudaMemenlo., «1 «aler de la .•.••n.i-

bipnóliea, aplicada a la «aracidn de las en 
f iw' dades, no puede ser mfts patente. 

A este respocto ei eminente psioólOH'-' 
don QOinWn López Oómes. director de w 
potable revista de esturllos psieológlüoe 
"Lumea" y autor de varias obras de ca-
ráolír «íeaUfleo y niosdflco, en su libre 
"Hlpnolismo fenontcnal y fllosdOco", al tra
tar de la terapéutica hipnótica y después 
d'- haber seflalado num'rosas curaciones 
rtalisadas por medio de la hipnosis por lo* 
doctores Philips, Brald Bretón. Cembrano, 
lí»lck>r, Laíontalne, Pritie y otros, dice: 

"Las "monoldess", las 1-alteraciones «Ip 
h personalidad", las "eatalepslas", las "lo-
turas pertódloas", todas las "enfermeda-
dw mentales y afectivas", en una palabra. 
Ileniin en el hipnotismo un buen agente te-
ripéatleo." 

Y unas páginas más adelante, despuíí 
dp citar nuevos y elocuentes casos de cu
ración por la hipnotempla, añade el autor 
de la obra citáda: 

"¿Después de lo dicho, ¿qué más hace 
(alta para demostrar que existe una tera
péutica hipnótica, una terapéutica tan com
pleta cemo pueda serlo la bomeopatia, la 
alopatía o cualquiera otro sistema cura
tivo?" 

I-a opinión del Ilustre psicólogo compir-
tenla una buena porte oe las eminenoi.u 
•édioas ftifis conocidas, cuales experimen
tos no dejan lugar a duda alpina. 

Claro- está que la terapéutica hipnótica 
J aun el mismo hipnotismo, tienen sus de-
fraetore*; mas éstos, acicateando con sus 
•eiratlvas el esfuerzo de los invesllfadores. 
contribuyen, a su vez, a la difusión y en riHleciínlento de tan magna ciencia' de 

pie ya son pocos ¡os que dudan. 
Por lo demás, las propiedades del hipno

tismo no «61o tienen aplicación al remedio 
«e las dolencias, sino que también pueden 
apropiarse a acrecentar el ascendiente o in-
flucacla moral que es necesario tener sobre 
las personas que nos rodean, si queremos 
«iiir airosos «n la cotidiana lucha por la 
vida. 

Para lograr este efecto es preciso estu-
•Hat en el hipnoDamo ei medio de aumen
tar nuestro magnetismo personal, con cu
yo elemento tendréis asegurada una parte 

del éxito que perseguís con vuestras es-
^eeulaoiones. 

i-No habéis notado, al hahlsr con deter
minadas personas, el efecto de cierta agra
dable atracción por la que os sentís invo
luntariamente Influencindos y a la cual no sa
béis sustraeros? ¿No habéis observado la 
Inexplicable simpatía uue os Inspiran, aun 
l in que jamás las hayáis visto hasla aquíl 
•nomento? Sld duda algiuia, esa atracción, 
"sa simpatía, son causadas por la influen-
;ia personal del individuo, la cual, en inu-
Aos casos, es irradiada Incunscientemente, 
por desarrollo natural del elemento mag
nético. 

Para conseguir resultados parecidos, y aun 
¡obrepnsar a los que más os hayan admíra
lo, prociso será que profundicéis en el oa-
'udlo de las leyes del magnetismo, sin ¡o 
•usl habréis de permanecer en condiciones 
le inferioridad en relaotón con aquellos que 
myan poseído Ules conocimientos. 

Toda educación que no proporcione i l 
individuo todos los eíeitientos necesarios pa-
a la propia defensa en el continuo batallar 

le la existencia es dellcienle. Buscad, pues, 
^n el hipnotismo el medie seguro de ser 
fuertes dignamente, sm el empleo de ma-
is arles, con la nobleza en la actitud y en 
I alma, alta la frente y abierto el corazón. 

El que estudiare la denota hipnótica io 
• unciente para penetrar en su esencia com-
irenderó de modo indubitable que la mo-

i l que de sus enseflanita se desprende 
i altamente beneflcioí» para la Humanidad 

en general y para oada uno de los Indivi
duos que a su acción se someten en par
ticular. Claro es que también la experimen
tación de la hipnosis se prasta a la comisión 
de actos reprobables: mas esos hechos de
lictuosos, que sólo pueden cometer gentes 
perversas de - alma tenebrosa, evitanse fá
cilmente—como ya dije otra ves—evitando 
la acción de toan aperador oual solvencia 
moral no sea absoluta, deblenao en otro 
raso presenalar el experimento personas di' 
"a confianza del suieto hipnotizaao. 

Fetudisd. pues, la li'pnnsts en todos sus 
estados y manifestaeiones y hacerlo sin pre-
luiclo «la mo, con inlnin abierto y dispues
tos a aplicar los conocimientos <fui.' adqui
ráis en bien de vuestros semejantes y en 
el vuestro propio, honradamente, rectamente. 

C VILAR DE LA TB.'BRA. 

NGOOCiOS ELECTRICOS 

Los abusos de las gran
des Compañías 

Cuando los ciudadanos íeste calKlcatlvo 
'lene muy poeo valor hoy dia) somos expo
liados y burladoa por esas grandes Compa-
aiís que monopolizan determinados servi-
2" ' públicos, nos acordamos dp que carece
mos de toda defensa contra las Injusticias 

o?"* aomos victima a menudo. 
SI Mviéramos una verdadera representa

ron pc^ular en el Ayuntamiento y on las 
^ ',^e9 alwsos no se tolerarían; pero 

'orno esa representación es nula por causas 
- '•'''dos conoennoí, de aquí que loa BOB-

•Wildorea, y en conjunto el pueblo lodo, nos 
noontremos sin ralor alguno defenalvo. 
tntre loa muchos desafueros y abusos 

las potoates Compañías de electricidad 
'Sjetcn citaremos uno para muesira. 

trai ce 3B*8 ^e ^oa '*c,s I a * flrlné un con" 
ireio de "corriente directa" para cinco l u -
hTn. t ,ayor de ,'t Potente CompaUa Cata
ba de Gas y Kleclrleídad, con la promesa 

ii J?"'*'"' en ca8». I ' dentro de poco " wpo. el coatedor. 
V4**/*» los mases y el contador no apa 

•«no. aeclamá iatbUnente vatlaa veces a la 

Compaflia y se me contestaba "que no ha
bla contadores". Esto no era cierto. Esto era 
una argucia de la Compañía para Ir cobranilo 
si llúicfn más caro, puesto que la Compañía 
llene la seguridad de que en estos contratos 
Kana e. 100 pór iOO. porque llene hedió un 
rálculo por ulowalie y por ha como si es
tuviese encendida día y noche, y, natural
mente, la Címpañia sabe que se dan muy po
cos caaos de estos, porqu-- al abonado no le 
tiene cuenta por el desgaste de ¡as bombillas 
v porque siempre sena ridiculo tener «n-
i-undida la luz en pleno día. Otra ventaja tie
ne aún la Corapafila: I» de que si el abonado 
se ausenta por unos días éste paga Igual. 

Yo sé que se ahonm prbnas j)ara obte
ner contador y éste es Instalado inmediata
mente. Pero esto es una inmoralidad y una 
injusticia Intolerables... 

Por último, llegué a cansarme de hacer 
viajes a las ollcinas de la Compañía en de
manda del contador. Llegó un rt!a que nece
sité dos luces más y las instalé. Poeo tiem
po después vino un empleado a Inspeccionar 
las luces y, naturalmente, encontró dos de 

único del capitalismo acaparador I . . . Y no 
tuve más remedio que soltar el dinerc, 
pero ron la promesa formal de lastalaí • r 
contador en pocos días. 

Tampoco esto se cumplió. Pasaron da» 
meses más. De nuevo reclamé y se me con
testó que "no habla conUidores". Lo de 
siempre... pagar y callar. 

¿No podría hacer nada en favor de loj 
burl.'idos consumidores el Ayuntamiento} 

Creemos que si. — R. 8!r«ra Morera. 
• • • • • • « • • « • « « / « » « • « ' « • * • « « »»««w a 

M u s i c a l e s 
PRIMERA MANIFESTACION DE AUTORES 

manóos 
Plácemes merece el maestro Lamotc por 

la organización d? sus conciertos de milsir» 
Ibérica. Es muy justo que el público no des
conozca las producciones da nuestros mú
sicos. 

Principió el concierto con el preludio di 
la Opera "Garín", del maestro Bretón, Me, 
seguramente, se representará en la próxima 
temporada del Lioeo. Para nosotros dicha 
obra era completamente nueva pues éramos 
muy Jovencltos cuando se eslrenó dicha par
titura. Poco de Interesante encontramos en 
el preludio citado, cuyo primordial defecto 
es el de estar desprovisto de ambiente. 

Las "Tres damas fanláslicas" de Turim 
nos dieron una Impresión de vaguedad y de 
temas vulgares en la mayor parte de lo» frag 
mantos. 

El aplaudido concierto para viuloncello de! 
maestro Cassadó y admirablemente inler-
piclado por su hijo Gaspar, el notable con
certista, obtuvo de nuevo los más calurosos 
aplausos, siendo asimismo extensamente fes
tejado el Intérprete, que supo matizar con 
excepcional corrección toda la obra. 

Magnlflca Impresión produjo el poema sin' 
fónico dé Guridl "L'ua aventura de Don Qui
jote", oue aunque no se le puede se&alar 
como obra perfecta, llene momentos que 
demuestran un temperamento de director. 

Nuestro compañero el maestro Pahissa 
mostró una de sus atrevidas páginas: "No
che de suaflos"'. de un modernismo extre
mado y, por consiguiente, difícil de com
prender en una sola audición. , 

Ua potable sopaanu Mercedes Plantada 
cantó una serie de obras del maestro La-
mote, siendo todas elUa aplaudidas con nu 
puco entusiasmó, repitiéndose "Cani;ó de 

Abril" v "l/ns llavls molls de la fresca ro
sada". Producían agradable contraste la or
questación que les ha adicionado el autor. 
Con el poema de Alfonso Vlla "L'any mi l" 
terminóse el conrlerlo. renovándose las acla
maciones al maestra Lamote. 

ALARD. 

Bl segundo concierto de esta Interesante 
serle se dará el próximo miércoles por la 
noohe en el Palau de la Música Catalana. 
La Orquesta Sinfónica de Barcelona, bajo la] 
dirección del maestro J. Lamote de Ori-
gnnn. Interpretaré diversas interesantes obras 
entre las que figuran como pnnioras audi
ciones el poema sinfónico de Bretón Ulula
do "Salamanca" y "Tres glosas sobre can
tos populares catalanes", de Sancho Ma- ' 
rraco. También colaborará en esto concierto-
la soprano señora Mercedes Plantada, can-, 
lando en primera audición y con acompafla-' 
miento de orquesta canciones de Alió, Ora-
nados, LSVnberl y Zamacofs. 

• • • 
He aquí el programa del eoarlerto extraer 

diñarlo que dará la Orquesto Pablo Caaals, 
esta noche en el Palau de la Música Caíala-; 
na. , bajo la dirección de dicho jnaestro: , 

I . 'sinfonía Italiana". Mendelssobn; "Ser 
ka", poema. Smetana I ! . Homenaje al naes-, 
tro Pedrell: estreno de dos Importante» »»-
cena» de la tragicomedia Itrios "La CeleMá-; 
na" (escena primera del acto primero i • « - , 
cena quinta de! acto segundo), coa H , 
guíente reparto: Calixto, aefior Vendrá», k -

más'"Pareeé c^o'»T"yá"fue8e hecho expro- ñor: Melibea, «f80'*. B»dI*- ,'i(,Pranl'^ g* ; 
^ ' o V r a r la. ocasión P ^ c o g e r T » ^ y ^ u c r e c t a 

el maestro Luí» ICllet Til. "Don Juao", p«o-
• U ata fónico. Strausi. 

A cata solemnidad musical astawto • o - l 

oalde. 

nuevo Incauto y hacerle pagar la multa. Es
tas do» luce» sólo eran enoendidaa a la hora 
de ir a dormir, y por ella» se me blzo pagan 
40 pesetas de multa 

Reclamé, pero fné Inútil: o pagra o as 
me declaraiba el boicot, cerrando u corrien
te eléctrica y el gas. ¡He aquí el Stndieato 
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EL ESFUERZO V LAS ANGUSTIAS DEL CUERPO DE SANIDAD MILITAR 

No pudimos hablar de este asunto mien
tras existió la censura. Nog hubiera tacl i í -
do lo que es eseaeia, enlraBa. espíritu de 
este alégalo del más alto interés narlenal, 
puesto que se trata de remediar algo que 
es urgente, imprescindible, corregir y me
jorar. 

A nadie regateamos méritos; pero sure
ñamente, a nuestro juicio, las glorias nu-

I yores de esta campana corresponden a los 
ingenieros militares (en breve hablaremn# 
de ellos) y el abnegado Cuerpo de Sahidad 
militar. El esfuerzo realizado por los rhé-
dlcos militare» es algo que excede a toda 
ponderación, sobre todo si se tiene en cuen
ta los medios de que disponen para ejercer 
su misión de curar a los caídos en la lucha 

. y por defender el honor nacional. 
No intentamos deprimir el espíritu públi

co con el relato minucioso de hechos lamen
tables que nos son conocidos. iNi Intenta-
nvos siquiera sefialar a los responsables >Je 
muchas deficiencias notadas y que han 'le
gado en algunos momentos hasta provocar 
una situación verdaderamente difícil a los 
mádicus militares. M&s aún: afirmamos que 
el ministro de la Guerra, desde el día mismo 
que tomó posesión de su cargo, se ha pre-..-
oupado constantemente del factor Sanidad, 
y que si los servicios no han alcanzado el 
mayor grado de perfección no ha sido, evi
dentemente, ni por su desatención, ni por
que escatimase un solo céntimo. 

Pero... las deficiencias, y graves, y hon
das, han existido y existen. Sólo la pericia^ 

' el abnegado ocio do ios módicos militares 
aspafioles ha podido sustituir a la falta de 

'madlos sanitarios, algunas veces casi ab
soluta. 

SI en muchoa órdenes de la organización 
militar, y con ocasión de esta guerra, se 
ha evidenciado la imprevisión, el desbara
juste, la carencia de reservas útiles,-ha si
do en-Sanidad, donde tales fallas se han 
hecho más ostensibles. Sólo pensando en la 
necesidad imperiosa de coservar pótenle 
!a espiritualidad de la nación se han po
dido avenir los médicos militares a sufrir 
esa escasez de medios y a suplir la falta 
de material con excesos de trabajo abnega
do, con verdadero heroísmo en el cumpli
miento del deber. 

Cuando se pueda hablar con todo detalle, 
se verá cuánta razón nos asiste en este elo
gio sincero y caluroso que hacemos al Cuer
po de Sanidad militar. Nadie ha tenido en-
Trente- enemigo más poderoso, nadie ha te-
aid.i que luchar con mayores dificultades. El 
señor l.a Cierva, a quien, lo repetimos, no 
nlcanza la menor culpa, podría decir en fa
vor de io que dejamos escrito cosas muy 
elocuentes. 

Las madres españolas deben ds saber que 
31 sus hijos, los que cayeron heridos fn 
los campos rifefios, viven aún, se debe ex
clusivamente a un algo milagroso, providen-
elarl; al heroísmo insuperable que llevó a los 
nédicos niiülares a suplir con una abnega-
•ión y un tino extra humano, la sordidez 
le metilos .sanitarios que en sus manos se 
jiusieron. SI alguien merece esa preci. la 
listlnclón que se llama "corbata de San 

^>rnindo" es el Cuerpo de Sanidad, por sus 
servicios en Marruecos. Cuando llegue el 
nomento oportuno, lo demostraremos. 

EL TEBIB ARRUM1. 
(De "Diario Universal".) 

ü n p u ñ a d o d e v e r d a d e s 

Se ha decidido al fin el Gobierno a su
primir la previa censura, cuyo ominoso ejer
cicio ha dificultado tanto a la Prensa el 
cumplimiento de sus altísimos deberes. Aho. 
ra, cuando se abre el portillo a las verdades 
encerradas en los sótanos oficiales por es
tos gobernantes, que así creen defender 5 
la patria cuando son sus peores enemlgosi 
no por^mala voluntad acaso, sino por l n -
ooinp-ensión y por sus pequeías ambicio
nes, las verdades que salen a luz están ya 
OMierUs. Carecen de la vivaz enerefia de 
la actualidad. Sobre cada hecho ha de pro
ducirse un exacto relato y comentarlo, oo-
nío cada punto hi» de estar sobre su i . De 
h) contrario, son como cuerpos sin alma, 
algo así como vidas malogradas, por no 
haber coincidido el soplo de la animación 
en el cuerpó que lo espera y lo necesita 
para latir. 

El escritor, el periodista de noble inten
ción que ha pasado por la amargura de 
enterrar esas verdades en su corazón y en 

,8u cerebro, se encuentra ahora en sus re-
cuendo un panorama poblado de cadáveres. 
\íC6mo resucitarlos lanzándolos da nuevo a 
la opinión, ávida de sinceridad? 

Ese es el doble dafio de la censura. No 
ae limita a 'aplazar la hora de la verdad. 
Muchas veces la ha aniquilado totalmente 
fiti vumto a la eficacia y la virtud de su 
BtVufgftcien, Restaurar de prontó todas Us 
sapnñiidas realidades, estragarla la atención 
dái público, quitando a todas su valor pro
porcional. 

No es lo mismo examinar un hecho que 
una multiliid de hechos, y por aso harán 
fltal los que de una vez quieran saturar la 
atención nacional con lo mucho que' es pre-

Slao decir para buscar con la critica t ien 
fUDClonada la cqj-recoióa da tantos dafeo-

if» como se advierten en la actuaeión de 

Cierto que si no empozamos la obra de 
sincero patriotismo, de dar forma a la rea
lidad, mentalidades como la del señor mi
áis tro de la Guerra harán el fácil comen
tarlo de dealr: i Para qué querían la cen
sura si nada dicen de particular? 

Con ello colocan al escritor, ante cierto 
público vulgar, en el dilema de convertirse 
en energúmeno o cailat resignado. V sobre 
una y clra actitud planearían los" chocarre-
ros comentarlos del señor La Cierva en sus 
m i Aforas sudoríficas o sexuales. 

Ya que en esto de estar gobernados por 
los peores no hay remisión para España, 
pedirla al manos al régimen en que vivimos 
que, por ser de IrarilolSn, debiera estimar 
las facetas dlítingnidag del eapírltu, lo que 
un gran poeta pedia: ¡De la ramplonería, 
líbranos. Señor I 

Por lo demás, es nuestra obligación ad
vertir que en lá situación del ejército de 
Marruecos hay mucho que corregir. De lo 
contrario, esliéremos expuestos en todo mo
mento a un fracaso. 

fA pueblo ha dado cuanto tiene y ha ren
dido su voluntad antrí lodos los saorlflcios, 
y consentir las doliciencias y el descon-
eierto que en varios órdenes existen no es 
corresponder a la ciega generosidad cbn que 
aquél está proeedlendo. 

'El Gobierno ha enviado muchos hombres 
a Marruecos. 'Pero el Gobierno afeóte igno
rar que el problema no estriba tanto en 
la cantidad de esos hombres como en la 
preparación, en la peculiaridad de los com
bates msrroqulafi, única que podría con
vertirlos en soldados. NI es solo cuestión 
tampoco de soldados, sino de material da 

iguerra que convierta a aquéllos en unida
des de un ejército moderno, cuya aflcieaoia 
jamás pue^a peligrar anta las agresiones 
de unas tribus bárbaras. Sin embargo, esa 
material, Un pedido y anunciado, ftún no 

ha Ido a Marruecos. NI aeroplanoB en u l 
caiilldad necesaria, ni camioaes b,miiu]u?| 
«i tanques, de los que no-hay ni únn jóiirl 
fii gases asflxlantoa o tenzallahiiu!, ni, cjl 
fin, nada, o oasl nada, de cuanto poade co-l 
looar a nuestros soldarlos en inequívoco nr'-l 
doiuiaio que ahorre la *angre de susp.-l 
chos, eioluslvo baluarje que lia coaquiaUijjl 
las posiciones enemigas. 

Y asi se ha dado oí caso de que n - i 
famoso convoy de Tlzza, después de bitKil 
fracasado el primar día el objetivo nilli.l 
tar de aprovisionar esa posición, estuvo tul 
el segundo muy cerca de reproducirse uaij 
oat^sirbffl como la de Iguerlben y AanualJ 

Sin la audaz y afortunada carga del o»J 
mandante general, Gavaieailtl, ante la r( . | 
lirada de la columna fiel general Tuero, 
moros habrían picado la retirada y provo-| 
oado en ella un desorden sangrie'nlo. Dd 
todas niaueras, el transporte de eso» vlTe-l 
res a Tizza causó a nuestras fuerzas unssl 
rail quinientas bajas. 

De igual manera el día en que se orjfi-l 
nlzó la inútil ostonlación con la prascnclJ 
del señor La Cierva en Mellila, de ondesa 
unas banderas en ios picachos de HarHj 

Í iisbei, la columna del general Sit-I 
urjo «e vió muy comprometida. I 

Fueron necesarios toda la pericia y áj 
valor de este general y de sus auxiliar».!, 
los coroneles Castro Girona y Coronel, gis 
mezclados entre sus soldados les alenlasaij 

ifeálaa, para que las fuerzas pudler»il 
salir de los mortíferos barrancos. No tii-r 
dos salieron, pues má? de quinientas bajal 
OMtó el movlmienlo, sin que, en realidíd,! 
se pudiera lograr el objetivo. 

Présenlo esos casos, bien recientes, piiil 
demostrar que nuestro ejército, si esliivlesí| 
bien pertrechado de elementos modernoi f l 
dirigido con aquella exactitud que esioMl 
todos los dolailes, no deberla jamás ver«I 
en tales zozobras. Como una máquina, ft-g 
derosa e incontrastable, avanzaría, sin ifut 
el azar de la guerra pudiera apenas InfluiiT 
puesto que tiene enfrente unas hordas sil 
unidad en la dirección ni fuerza en w l 
contingentes, sobre los que tanto se («H 
tasea y exagera. 

,-, Cómo se compensa el sacrificio y se r-I 
para la fatiga física de tanto esfuerzo, 1*1 
tan duras marchas bajo un sol de fuegotl 

Ese es otro aspecto sobro ol cual ha U-l 
ourrido en grave responsabilidad la «¡M 
sura al obligarnos a callar. No hay liend! 
para los soldados y a vacas tampoco 
parte de los sufríaos oflclsjes. Tienen Qi'l 
reparar su cansancio sobre el suelo; sno-l 
ra, que empiezan las lluvias, sobre el 
rro. I.a alimentación es el clásico rancnoJ 
todo lo bien condimentando que se quie*r 
pero de Insuficiente nutrición para organli-l 
mos de quienes se demanda tanto iMtóKj 

'En la guerra europea se llegó en esfi 
aipocto a verdaderos excesos de slbarll*'! 
mo. por el convencimiento de que • ' I 
do no puede rendir la energía y ¿' « ' I 
fuerzo de su misión sin estar bien r. 5. I 

En cuanto se refiere a la sanidad tle ' " I 
aguas, no obstante haber transcurrido i j " ' ! 
tos años de ocupación, eslá todo por •M'l 
cer. Mejor dicho, se lia deshecho lo fl*! 
se Iniciara, desapareciendo las máq"!1'''! 
destiladoras que hace algún tiempo se n^r 
talaron. . L 

El régimen sanitario, admirable en nuaÍ3| 
a ia ciencia y méritos de todo orden ik|| 
personal, resulta defloionle también por 
ta de elementos. Estando yo en Nador, vlírl 
do llegar heridos al hospital que a'". 
estableció el día de la tonja de T-m"íj 
con la oura de urgencia hecha en el ^^zi 
po, los médicos tenían que permanecer ina^f 
tlvos porque fallaban algodones y 6a3a8- l 

Son detalles, son botones de muestr íJTj 
cogidos de directa Impresión y que P ^ l 
ban ese inorganlsmo. esa falta de efl*1611.!?! 
en el funcionamiento de la r"4"!11'111., rajl 
tar, que es preciso corregir. El ^'nt, ' « I 
ha creído que lo importante ora que ns ' j 
da sato se supiera, para que los esP' u | 
no pidieran el remedio. Para uoaolros 
esencial es, por el contrario, que ^ y ^ i 
general Rerenguer hasta el filtlnio 80 „^¡i 
estén asistidos de los medios precisos . I 
el éxlfb. con el menor quebranto P0*"'i 

H%y tanto que dedr ahora en <ju«. V u 
bo. se puede hablar, que este •rtlcu|0 ^ , j 
extiende dema»lado. Dejámoalo hoy r80"^ 
do a 63« fuñado de verdades. 



E L DILUVIO 

Y lenninaremos pidiendo al Gobicrn6 que 
eo su próxima oompareoeneia ante «1 Par-
Uments se atenga a normas de sinceridad y 
abandone la vieja manta de contundir la 
disimulación con et patrloUaiao. Este ra
dicará siembre en tener un buen ejército 
de verdad y no en hacemos la ilusión de que 
lo tenemos. Y cuando la falta no es por sus 
componentes personales, para los que los 
elogios serán escasos, sino por falta de ele-
meatos y organización, con mayor motivo. 
Cebisra, adema», notiúear al país, sin va
guedades de retórica, con precisas y con-
eretas lineas, qué plan va a ejecutarte. ¿Nos 
limitaremos a restaurar la linea del Kert? 
¿Van a «ontlnuar las operaciones hasta A l -
hooemai? Sin ambigüedades, es necesario 
que el fM» sapa lo que se proyecta. 

Si para iniciar esta última empresa va a 
esperarse varios meses o se va a dilatar 
"slne dle", ¿estamos en condiciones de sos
tener indefinidamente en la zona marroquí 
un ejército de ciento veinte mil hombres? 

Rspafia, después del silencio forzado de 
la eenura y de haber dado sus hijos y su 
(Uñero,-necesita escuchar, enterarse de có
mo van a administrarse sus caudales de san
gre y de oro. 

S á b a d o , 22 de Octubre d . PAO. 1S 

'EDUARDO ORTEGA Y OASSET. 
'De "La Libertad".) 

n \ m a ia M a m 

MANCOMUNIDAD 

Reunión del Ocntejo. 

Teléfonos. — Terminación de la linea 
rreme-Pobla de Segur y RipolI-iPobla de 
UlletT w 

Iniciación de los trabajos en la linea Salas 
Pobla de Segur. 

Carreteras, caminos y puentes. — Conti
nuación de las obras que se realizan por ad
ministración. 

Autorización para realizar por administra
ción las siguientes obras: 

Arreglo de los desperfectos causados en 
la carretera de Illldecoua a Alcanar por los 
temporales de aguas del mes de Septiem
bre último. 

Reparación provisional del kilómetro 5 del 
camino dé 1« carretera de Tarragona a Bar-
eelona a la de Barcelona a Santa Creu de 
Malafell por San Baudüfo de Llobregal. 

Inversión y consolidación de piedra par
tida para el arreglo del kilómetro I del ca^ 
•niño de San Onírico de Besora a Vldré y 
de los kilómetros 1 y 2 de la carretera de 
''la de Cabra a Sarreal. 

Aprobación del presupuesto raformado y 
adicional de las obras del puente sobre el 
•Jarona en Le». 

Designación de los diputados de la Man-
1 omimidad don José María Marqués y don 
Alberto de Quintana para asistir en Barce-
waa y Gerona, respectivamente, a la su
basta del acopio de piedra para la conser
vación del camino de Bordil» a Madrema-
^ qne tendrá lugar el próximo día 29, a 
•*s doce de la mafiana, y del diputado se
ñor Marqués para asistir en Barcelona a la 
subasta del acopio de piedra* partida para 
el arreglo del camino de Monfgat a Tiana 
y para la conservación del camino vecinal 
«e Man re na a Sampedor, que tendrán lugar 

mismo día M a las once y once y media. 
lostraeción pública. — Provisión de cáte-

' . 8.en méritos de los concursos celebrados 
• I efecto. 

Organización del concuño preparatorio en 
rtfíue!* ^ementi)! del Trabajo. 
Orgapizaelón de la enseñanza de Hilatura 

' " la Escuela elemental del Trabajo. 
"«¡ras de reparación en el ediflelo escolar 

de Torna,. 
^prícultura. — Celebración de un conour-

11b f §,,, 'd,) bovino en Gerona el próximo 
'** Noviembre, y de un oonolirso de 

""Jí?0 áe c"da en higuera» el día 6 del 
"•P** me*. 

B e a e f l s e n c i » . T r á m i t e de exp«4lenieí 
4al «enrielo de demantes pobres a oti%o de, 
» Mancoraunldai* 

L a s c á m a r a s Sr i^orí f leas 

L o s e n v e n e n a d o r e s d e l p u e b l o 

INDIGNACION GENERAL : ¿QUE NOS DIRA EL PRESIDENTE DE LA AUOiEKCJA? 
COMO SE REALIZA ESTE ESCANDALOSO NEGOCIO : DE TURQUIA A MARSELLA. 

LOS "PODRIOOS" A BARCELONA : A TODAS LAS AUTORIDADES 
¡Cunde la indignación en Barcelona! Ayer 

el público arrebataba materialmente do ma
nos de los vendedores lo> números de EL 
DILUVIO, comentando con frases de, santa 
ira cuanto decíamos en nuestro articulo 
"Las bandas de envenenadores". 

Y el pueblo, esle pueblo harto hasta la 
coronilla de uue le exploten, roben y en
venenen, confia en la rectitud del digno 
presidente de esta Audiencia, sefior Alva-
rez Vega, al que nos proponemos visitar hoy 
con objeto de Informar a la opinión «cerca 
de las dispotlciones que se han tomado o 
piensan tomar contra los malvados que, a 
costa de la salud de los vecino» de Barce
lona, están realizando tan pingües como es
candalosos negocios. 

EL DILUVIO se propone llegar hasta el 
fin, y por nada ni por nadie dejará de sos
tener la más enérgica y persistente campa
ña contra los que han agotado nuestra pa
ciencia y han convertido las cámaras frigo-
riQcas en "Celestinas'' del conúleto de las 
subsistencias, 

Y si la autoridad competente flo procede 
con todo rigor, entonces será llegado el mo
mento de enterar al pueblo de la verdad de 
este tenebroso asunto, y en uso del "legl-
Umo derecho do defensa" que reconoce el 
Código al que es amenazado de muerte, le 
aconsejaremos que acabe con las "cámaras 
asesinas" ya que un "asesinato colsclivo" 
es lo que se está romeUendo a su amparo. 

Y" si quienes están en el ineludible de
ber de ordenar una inspección severa y per
manente en las odiosas cámaras no lo ha
cen, esa Inspección la ejercerán los ciuda
danos "por su cuenta y riesgo", que por 
algo "salus popull, suprema lex~. 

E Interin procedemos a Informaciones de 
orden judicial, daremos algunos detalles de 
cómo se lleva a cabo en nuestra ciudad el 
escandaloso y repugnante negocio de los 
huevos podridos. 

Los huevos, en su mayoría prnceden de 
los paises balkánicos, especialmente de Tur
quía, en cuyos puertos se embarcan enor

me» partidas. Se consignan a grandes al
macenistas de Marsella, los cuales pon^u 
especial cuidado en seleccionar los huevo» 
"turcos", reembarcando con destino a Bar
celona — "el Canyel" espafiol — los que 
eslán en condiciones para... los ci-rdos. 

Y al llegar a este poerto, esa pontuza 
sin conciencia, de alma ruin y corazón sal
vaje, lo» deposita en las rámars» ¡Vígurl-
ficas, sacándolos únicamente cuando el pro
ducto escasea, pues unos centenares de d"-
cenas no pueden influir en el enirme pre
cio a que los huevos se están vendiendo 
en nuestros mercados y tiendtui. 

Y asi resulta que entre una docena de 
huevo» buenos "cuelan" cuatro o cinco po
dridos. 

Por eunsiguiente. se tima escandalosa
mente ai público y lo que es peor, se le 
envenena, pues no faltan gentes s>n alrn' 

I que mezclan huevos buenos y malos, disi 
i muiando luego el sabor a... "estiércol 
• a. base do combinaciones con Jarabes, esen
cias, ele. 

1 Y algunas criadas, con una "frescura'" 
'que para sil quisieran loa huevos, a fin de 
que sus respectivas señoras no le» acusen 
de haberse dejado tomar el pelo, a lo me
jor echan un huevo podrido en la "pilota" 
o en la pasta de harina y galleta que em
plean para rebozar carne o pescado. 

IV el bueno del "senyor Esleve" pasa 
luego Ist de Caín! 

Scñor.-s gobernador civil, tlealde, presi
dente de la Audieni-in, inspector provin
cial d" .Sanidad y (¡.legado do subsisten
cia»; ;, Qi*é medidas piensan ustedes to
mar para acabar de una vez con esos alen
tados a la salud pública, derivados de lo' 
mucho que Impunemente se viene mango
neando en la» cámara» frigorillcas de Bar
celona' 

El pueblo tiene derecho a saberlo y urg.» 
hihlar claro. 

Todii eso sin perjuicio de niandir inme
diatamente a la cárcel a los culpables del 
reciente escándalo. hNo faltarla más! 

M « « « í « « 0 « « « « « « « « ' » « < v a « « « « « « « « « « « « « 4 « , « « « « « « « 8 « « « « t t 
Le sustituyó en la guardia el Juzgado 'leí 

E n la Audiencia 
VISTAS DE CAUSAS 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

SECCION SEGUNDA 
Hurte. 

Hallándose la procesada. CaUlioa Madu
ren Serra. al servicio de Juan Pich Filé y 
Francisco Durán Art, como operaría casulle
ra durante el mes de Noviembre de 1920, 
sustrajo de los talleres en que aquella tra
bajaba ocho kilos de husadas de estambre, 
valoradas en 156 pesetas, pertenecientes a 
la fábrica de don Silverio Crasa», y otros 
310 Bramo» de estambre, valorados en 7 pe
setas, de la fábrica Molins hermonos. todo 
lo cual le habla sido conlUdo a los expresa
dos Pich y Durán para que lo elaboraran en 
los telares de su propiedad. 

El fiscal pidió para Catalina «ti» meses > 
un día de prisión correccional e indemnización 
de las cantidades correspondleBle». 

POR LOS JUMADOS 
OlimenoK». 

El Jwgado de la Concepción, seorelarla 
del «eflor Groe, instruyó durante la úiüma 
guardia 88 dillconelas. ingresando en los 
t!>lfKrt«<if i i c U detenidos. 

Hospital, secretarla BUS 
del sefior Pastor. 

Timadores detenidos. 

A petición de José Sánchez y Glnjuan. due
ño de una tienda de ultramarino', situada en 
la calle de Borrell. número 9!>. han sido de
tenidos en un cine Juan Margarit natila y Sal
vador Focct Soler, los cuales hace un mes 
lo timaron al denunciante 50 pesetas Ungién
dose agentes de Hacienda. 

De una agresión. 

Al Juzgado del Hospllal ha correspondido 
instruir el sumario por la agresión de que 
fué objeto anteayer en la calle de Salvador» 
él individuo del somatén Luis Torres Pérez, 
al dar el alto a cuatro wijelos nue iban si
guiendo un carro cargado de pieles, del que 
intentaban sustraerlas. Dichos sujetos se die. 
ron a la fuga, haciendo uno de ellos varios 
disparo» »obre el somatenista aludido, quo 
lo» pertegiil». hiriendo a una niña de seis 
año» llamada Anlta Presa» Riba», que sufrió 
una herid» de pronóstico reservado en la re
glón eseapular izquierda. 

Uno de los ladrones, el que hixo los dis-

taros, fué detenido por dos soldados de ar-
lleria en la calle de Santa Elena. El dete

nido se llama Juan Mallol Rom y ha Ingre
sado en la cárcel, aunque afirma que pasaba 
por casualidad por el sitio «n que fué de
tenido. 
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L o s g r a n d e s p a r á s i t o s d e l E r a 

r i o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a 

REVISION 0 6 VALORES DE LA ACTUAC ION CULTURAL ED1LILLIOUERA 
OLUYE EL DISCURSO D E DON EMILIO A8ENOIO 

OON-

"lOJaiA que los particulares tuviéramos a 
• nuestra fllaposlolón los medios legales qué 
pascan las entidades que rigen los destl-
QOs del país 1 A buen seguro que pocos se-

•flan los que pagaran alquiler de casa. Los 
| particulares, si no tienen medios meneta-
;no9 propios, se hallarén siempre, por falta 
' d é garantías, privados del necesario oapiljl 

Sara ediOcar. En caoabio, las personas Juri-
Icas, que vienen llamadas por su natura

leza a dirigir y administrar los organismos 
•a túra les , taies como el Municipio, la Di -

6litación provincial, la Mancomunidad y el 
etados eslos tendrán siempre, si son pre

visores, medio» más o menos expeditivos 
para montsr en forma seria, adecuada y 

i económica sus servicios. 
• Con la sola garantía da la consignación 
en presupuestos de la cantidad que el Ayun
tamiento paga por alquileres probable-

- mente la arlla banca nos darla solución ai 

f>roblem« de la edillcac.'ón, pues como los 
amuebles no son materia fungible. ellos 

por gí solos ofrecen las seguridades que 
Siempre quiere el capital que en ellos se 

I invierte. El Ayuntamiento de Barcelona Iva 
procurado multitud de verdaderas mejoras 
para esta ciudad por medio de operaciones 
de crédito, y es de observar que se hallan 
ragulares facilidades para poder liquidar su; 
desequilibrados prosupuestos, que es cuan
do el dinero que en ello se invierte no sus-
le aparecer por ningún lado; más faoíllda-
dae hallará cuando lo pida para construir 
casas si las ofrece en garaniia del emprés
tito. 

Tan simpático es a mi juicio el fin que 
perseguimos, que me atreverla a asegurar 
due si dos medios «fue tiernos apuntado 
no fuesen bastantes, no le habla de faltar 

i a Barcelona personas que sabiendo ser r i 

cas y altruistas a la vez lo feciiitarlan espon
táneamente para que la realización ele la 
congtrueción de escuelas fuera un hecho. 

SI al construir un grupo escolar con el 
importe del legado del sefior Baixeras se 
perpetúa bu memoria dando su nombre al 
mismo, con lo cual no se hará otra cosa 
que repetir lo heoho por el maestro normal 
'eflor Lllná». quien vendió en pago de un 
inódlco vitalicio ál Ayuntamiento de Bar
celona el edificio escolar de la calle de San 
Pedro Mártir, al que puso el nombre de 
su deudo, el ex nllnislro sefior Doménech, 
nw parece que, dada la nobleza de alma 
que representa el contribuir a un fin tan 
laudable cual e» el acornar la ciudad de 
Barcelona con centros de verdadera cultu
ra, no habrían de fallar imitadores. 

Nosotros no hemos tenido Jamás idea de 
proponer v menos de imponer ningún plan 
de solución perfeotamente acabado; nues
tra misión se ha contenido en los justos 
límites de pedir a nuestro Ayuntamiento ia 
solución del problema porqoe nos paréela 
indispensable por el buen nombre de !a 
ciudad y lo estimábamos posible de re
solver y este nuestro objeto está próximo 
a aparecer con el principio del trabajo que 
le dará fln. 

Sin embargo, yo os ruego, en nombre 
de la Cou^slón de la que me honro for
mando parta, que, dada la Importancia y 
gran trascendencia que encierra para la cul
tura de las futuras generaclpnes y por el 
bien y prosperidad de la patria, qua no no» 
abamíonél» hasta verlo completamente rea
lizado, p u í s esta Comisión se halla dispues
ta a prestar au leal y desinteresado apoyo 
a todo aquel que lleve a cabo la construc
ción de los ealficlos que Barcelona neae-
.ilta para su servicio tscoiar." 

L a f u e r z a d e l a r a z ó n 

COMENTARIO A UNA CIRCULAR DEL TRIBUNAL SUPREMO 
En reposo y silencio las trascendentales 

cuestiones de orden jurídico fundamental; 
triunfante en la vida gooioiógica española un 
leguleyismo Infecto y demoledor; al arras
tre muchos de las astracanadas poli-

Ueo-legales que aparecen con dolorosa fre
cuencia en la legislación espafiola, nos im
porta hoy registrar un triunfo que, en fran
ca oposición a lo indicado, ha conseguido 
un digno colaborador de EL DILUVIO, el 
jurisconsulto don Antonio Vilalta y Roca. 

Ese triunfo conforta el ánimo; indica io 
mucho que puede conseguirse cuando una 
inteligencia viva y despierta, fuertemente 
preparada en un orden determinado de co
nocimientos, capacitada para las percepcio
nes jurídicas má» sutües, se aplica y ac
túa con singular energía, fe y aliento. 
, i Cuántas veces hemos sollado que los 

Colegios de Abogados de España, sacudien
do un poco su modorra, derivada posible
mente de su condición de organismos ofi
ciales artificiosamente creados, emprendían, 
haciendo honor a todos, una acción potente, 
fecunda.y sólidaI ¡Cuántas veces hemos sen
tido el dolor de que el sueño no se realiza
ra con la prontitud ansiada, manteniéndo-
nes coa ello alejados de ejercer la profe
sión 1 

Sea o orno sea, hoy nos encontramos an
te quien bravamente lucha; ante quien plan-
Ua problem»» Jurídicos de relieve y aporta el 
fruto de una labor ininterrumpida durante 
uno» quinquenio»; ante quien, en fuerza 
da ella, -sabe vencer, determinando incluso 

la promulgación de disposiciones comple
mentarias o aclaratorias. Veamos el caso, 
interesante en demasía para que past desa
percibido: 

En un revista Ilustrada de reciente pu
blicación, "Vida Hispana", digna de todo 
encomio y apoyo, consagrada a estudios 
fundamentales, don Antonio Vilalta Roca 
publicó un artículo referente a [a "Repre
sión del contrabando", estudiando profun
damente el aspecto Jurídico del asunto y 
la farsa que significaban los procesos i n 
coados una vez proquilgada la ley de con
dena condicional. Hacía hincapié, además, 
en la burla, en la punzante y mordaz Iro
nía contenida en el hecho de llenar unas 
docenas de pliegos de papel sellado, suje
tar a una labor ímproba a jueces, magis
trados, escríbanlas y relatorlas; practicar 

diligencia» a granel, sin otro resultado quo 
ver cómo se marchaba el delincuente tran
quilo, orondo y satisfecho, después de ha
ber determinado que el poder Judicial con
sumiera unos centenares de horas en ardua 
molesta a ímproba labor. 

Han sido debidamente apreciados en las 
"alturas" los contundentes razonamiento» 
que expre»aba nuestro compañero. ¿A al
guien, situado en plantft superiores en lo 
Judicial, le ha hecho mella el caso, un po
co chusco, y la desairada situación «n que 
quedaban los tribunales de justicia? "Todo 
se mueve completando el todo" hemos leí
do, f u e » bien; el flsoal del Supremo aeíi-
ba de dirigir una circular a los fiscales de 

las Audiencias tei'Mtoriales de Espada y en i 
ella determina que esa lev da condena ooa-
dielonal no sea aplicada ya más en los d»-
litos de contrabando. Ello quiere decir mu 
»e pone término a la burla, a la patrafiti 
que ia farsa acaba y que un delito (aunque 
sea ni mi o r no quedará ya móg sin la co
rrespondiente sanción penal, sin actuar so
bre £1 ila funciúe reparadora «orrespon-
üiente. 

He aqui el triunfo: la modifloaolón de 
lo que podía modiftearse, que debía modi
ficarse, para hacpr honor a los eternos e 
inmanentes principios de Justicia y a Is 
seriedad que debe presidir la administra
ción de la misma. 

Foliciténionos que haya sido un perio
dista distinguido y excelente abogado el ce
mento inicial para dar al traste con una co
media bufa que venia representándose tos-
camente y sea en buena hora recibido el ca
so y la persítenoia en una lucha franca y 
noble que puede conducir a mejores dias 
la aotuación de los tribunales de justloi», 
simplificando la enorme labor que sobre 
ellos pesa, en demérito de los derechos 6 
Intnrcses de la colectividad en general y 
cada uno de nosotros en particular. 

ROMUI O 9. ROCAMORA. 

VIVIMOS DE MILAQRO 

Se destinaban al con
sumo públ ico 142 ga
l l inas muertas de en

fermedad contagiosa 
Ayer mañana los agentes de la delegación | 

de subsistencias del Gobierno civil practi-1 
carón una revisión en doce cajas de avei 
de corral que se hallaban en uno de los mué-1 
lies de la estación de Francia. 

En las doce cajas encontraron 142 ga
llinas muertas, segíin dictamen de los vele- ] 
rinarios, de una enfermedad'Infecto-conU-
glosa. . 

El resto de las aves fueron trasladadas al | 
morcado de la volatería a pasar lazareto. 

MAS HUEVOS PODRIDOS 

El señor Espino estuvo durante la ma
ñana de ayer tratando de la forma en qus 
deben ser inutilizados los huevos que de I» 
revisión practicada en las cámaras resulten 
estar podridos. 

En nuevas revisiones practicadas en la* 
cámaras encontráronse también ayer buen | 
número de docenas de 'huevos averiados 

L o d e M a r r u e c o s | 
Embarque de tropas. 

Mafiana llegarán de Grabollers y Vioh, reí-1 
peetivamente, las compañías de ametrallaa1»-
ras de los batallones cazadores de Estella T 
Alfonso X I I , la primera d« las cuáles dcM 
desembarcar en Málaga y la segunda en Al
mería. | 

También debe llegar el mismo día de Il!1°r| 
resa el ganado y la impedimenta del batali*"] 
cazadores de Reu». que. junto con las M,M\ 
dades citada», embarcarán en el vapor "r---
colano", donde pernoctarán. , . 

Ki lunes próximo por la mañana llenar! 
de Manresa el batallón de Reu», compue''' ] 
de unas 1,010 plazas y mandado por el l i ' 
niente coronel don Enrique Periquet. . i 

Desde la estación del Norte se <llrl5ln;,', 
muelle de 'España para embarcar en el oiKrj 
do vapor, que saldrá de este puerto direo-1 
lamente para Algeciras. donde desembala
rán las fueraas de Reu» para dirigirse a ba»j 
Roque. u i í 

A «u regreso al "Cacolano" dejará «n m» 
iaga y Altnsrla, respectivamente, las amet» 
liado ra» de Ha Celia y Alfonso XJI. 

En esta puerto irán a dsspedlrtaí ^ *" | 
torldadea militares. 
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VISTA IffTCRCMMTE 

Los delitos sociales 
j n el día 9 de Noviembre próximo Mtá 

BaUáa en la aaoolón cuarta de esta Au-
a la Tlsta de la causa seguida oootra 
Mo (Wtlenaa UonWngiiez y Samuel P é -

Oarcia. acusados de atentado a agentes 
i í U a'iloHdad, (Usparo y lealonea. 

El fiscal de asta Audiencia. seQor Medl-
t, formula la» siguientes conclusiones: 

. "Don Luis da León BorrAs, en funcionas 
Id* inspector de vigilancia, haoia Intervanidu 

en la paraecudón de diversos 
iaclonados con la cuestión social 
sido objeto de reltaradas amenasaa por par
te da tos afiliado» al llamado SfctOlMto üa l -
oo, en el que los dos prooesadM figuraban 
como elemento» da acción <to los máa le
vantiscos. Kl í « de A r i l de ÍBíO marchaba 
dicho inspaotor por la Honda d« 94a Pa
blo cuando loa dos procesados, con otro que 
no ha podido descubrirse, oon armts de fU4-
go reailtaron una agresión oonjunln contra 
dloho Inspector, al que no lograron herir 
con multitud de disparos; pero el resultó 
herida levemente la ñifla Juana Moreno Gó
mez, que se hallaba próxkna al lugar <1rl su
ceso, no pudiendo precisarse si lo fué por 

los disparo» que oontra al Inspector dlrjgle- • 
roo lo* affraeoraa o por los que. repelWD-
dola, bioliron oiofio iospeolor y agente» * ' 
sus ónjenss, oón lo» que causaron al Pro- ; 
groao Ródenas lesiones grave»." , 

El tlsoal sollolta para cada uno de los 
dos procMadoa sais aflos de prisión oorreo- , 
oional y t í o peseta» de multa. 

El dafaosor. designado de oficio, sefior 
Oriol Pon», nlfga I4 culpabilidad de sus pa- i 
Iroelnados, uTrinartdu que ^rogre80 Ródc- . 
na» reabltó victima del furor dala banda del . 
barón de Koenine. que actuó aquella tarda 
en la Ronda de San Pablo. 

Pide la absolución para sus defendido». 

- 8 A N U N C I O S E 

A D V E R T I M O S 

a todos los consumidores de 

U R O D O N A L 
(e l m a y o r disolvente de l á c i d o ú r i c o ) 

q u e p a r a m a y o r g a r a n t í a 

d e su a u t e n t i c i d a d 

«W ttm US WITACI0IK5. FAlSirSAÍlOKS V «ETEÜ-
Mas suSTiMinnts o m in cada masco t i sciio-

HOMBRE DE 

L A S 

TENAZAS 

J-l.CHATElAm,2t2* PARIS 

d e b e n r e c h a z a r t o d o s l o a f r a s c o s q u e 

a o l l e v e n e s t a e t i q u e t a e n c o l o r r o j o 

( r e d u c i d a • l a m i t a d d e e s t e t a m a ñ o ) 

También deben llevarla lo» productos : 
J U B O L t P A O E O L : O L O B E O L : PAN-
DORINE : VAMIANINE: S I N U B E R A S E : OY-
R A L D 0 S E i F I L U D I N E : J U B 0 L I T 0 1 R E S , etc. 
t en general, todos nuestros envoltorios : 

Les EtabHssements Chateljia 
d e V a l e a d e a B e a w P 

A V I S O S 

Blenorragia 
curación rApida 

Mtc. 
Lograran au _ 
con las PERLAS BALSAMICAS 
SARRIAS, convence uu tubo,— 
Segnli. Rambla de las flores, l i 

C H A U F F E U R S 
Enseñanza rápida y económica, 

Doylec-clonesdlaynoche, practica 
mecánica. Tautarantana. l , o 

CONSULTA para OBREROS 

" " • " ^ V E N E R E O 

o r ! tí a PURGACIONES 
S. PABLO, 1».- D« 10 > r¿ y 5 • 9.. 1 ata. 

I N Q U I L I N O S 
o s i n t e r e s a 
norrosarto el Real Decreto 

lobr>> slriulleres. no ae na pue-
le cobrar por alquiler mas da 
lo que se pagaba el año mil 
úel piso o local que ccaiifíla, 
a':u que entonces lo ocupara 
distinta persona pediendo au 
mentarca i'inicaruente el lu. IS 
rt "O por ctóntn sobre el alqul-
lei de aquella lecha. 

los que oa coiulderíl» per
judicados por aumentos rta al
quiler, t neis dore, lio a pedir 
la rebaja con '"'lito a -auro. De 
esta tramltnrMn por módicos 
boncrari"s. mis encar^anios. 
previa cnnsults tn t la . De » a 
10 y de 4 a Dnspaclio.-Calle 
Tauiarit. l i l i pral.. Junto nou-
Üa.—Teietono. :LI43-A. 

Srla 
lodai 

Joven cltncaaiirla con cab.' 
Olio, h AK' 'S sennrf da 

clases Tallcrs. »\ l 'Sr. nidia 

C O N S U L T A ESPECIAL 
SERIA Y RESERVADA de enlti moa de 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

cu«»c:oü[s mim 1 piüiecus 
PURBftCIOBES JOTI! RULIIM 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 
IMPOTENCIA 
ESPtMATORRFA y PERDIDAS StH rn lorto» lo» cuíoj y fdade» KtpO» dMdodri eilio otan inerv*. Saín de rtpni Indi pendientes. Alivios rS-pidoi TrataaMeaM» especiad pala quienes vivan luna de Baicelona. Wrliilrae al ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, del Dr. Día». 
IU1MI1 Ci Ca«íltU«,13,»il»tlp«l, litcelm De l« a i y de S a 9. Coouilta 9 plai y especial 10 Mas Obreros 2 alas. Coo-tuUa por (arla i ptas. Se ervl» folíelo gtain a quien lopMa. 
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l a u u u n B a B H n n s B B a f l i 

- P A R A L I S I S -

Q U I E R E V. E V I T A R L A ? 
¿ Q U I E R E V . C U R A R S E ? 

T o m e R ü Ó L - í -
¿Tiene sueño después de !•* comidas, zumbidos de oídos 

oteen falta de tacto? ¿Siente hormigueos, vahídos, modorra, 
rampa o calambres? 

No dude un momento más y verá desaparecer estos sínto
mas que le atormentan: 

- ^ T o m e R U Ó L - ^ -
¿Pertenece V. a un* familia en que la Apoplegfa es un mal 

hereditario? 
Evite V. toda posibilidad de un ataque: 

— ' - T o m e R U Ó L - t -
¿Ha tenido V. algún ataque? Si quiere evitar su repetición 

y curarse por completo, no vicile: T | 

—*-Tome -RÜÓL-*-
Que es un medicamento completamente inofensivo, prepa

rado a base de plantas, asociado a otros compuestos de alto 
valor terapíulico. H u ó l es un gran depurativo de la sangre, 
devuelve la elasticidad a las arterias, activa la circulación y 
combate las enfermedades del sistema nervioso. 

Bastará tomar un frasco para convencerse de ello. 

Venta, 6 p u t u i Irasco: Dr. Andreu, Rambla Cataluña. 66; 
Segalá, Rambla de las Flores, 14; Viladol, Rambla Cataluña, 36 
y principales farmacias de España, Portugal y Amíricas. 

H E B N I A D O S 
El último aileluatoclentinco pnra combatir non 
éxUo seguro vucstraa hernias sin onerarRanl 
H B A O U E R O M B D I C A í . V I V E S , adml-
raclún de la Ciencia Méaiea yain rival en el 

mundo. Bechaiad las Imitaciones. 
D a s p a c l i o ( t« 9 a 12 ar d e 3 a 7 . 
RaBia del [eetro. 12. pílodpal. [asa M I 

Clunto a l l . l c a n ) . 

Daré 50 duros 
aoulen le proporcione) POBTE-
HIA. Escribir: DILUVIO J. C. B. 

D E S f l í t l i e i O S 
Tramltacldu rapldtilma en 

U:dos loiJu2i;Rdot .-EKt.-i ca
sa se en carga del trftiiilW en 
lodos loa casos, tanto de lu-
qnllioos como realiullndos.— 
Honorarloit médicos.—Consul
ta gratis: De 4 a f. — calle da 
Tamarli, 185. prlncloal. Inr.to 
Honda. — Telefono :í.1«S-a. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápido y sin 

peligro» 
m m :-: m : - . m i 
Mambla-I^lar.» Soq u srla-6-1 

(entre hosijIuií y 8au vaala) 
Consulta de t a 1 maltana y de 

t a i noche 
Eoüaomla parí lora» te roa, 

dependientes y drogueros 

Viüífa fnvnn "esea único Uués-IIUUOJUVUU de posición. Pasaje Kscudlilers, 1, principal.?. 

Enfermos de los ojos 
CumclOa de i»* granulaclo<ie«> de 
toJaslíslntlaiuaclone» trOnlosde 
loa Ojospor antiguas y rebeldes uue 
sean. Munianer. 18. de 10a 12.—Clí
nica. Otile Sans. 143, d e í a 8. gana. 

¿Desea Yd.rápido enlace? 
Acuda a la Sra. de /urbano, n. i * 
que por sus extensa» relaciones, 
entilólo de caracteres y dellcsd» 
rorma de sus gestinnea es la única 
que puede cumpllmencar la de
manda que usted le formule. 

IVOriflRa disponiendo de HEcllKia, capital, «e casa
ría con Sr. que viva ai campo y sea 
payés. Btcríbir Diluvio n.' 259. 

E M P L E O S 

y c o l o c a o i o n e t 

S a s t r e : £&?o0ofifcíala 
la y apr«ndlia. serin bien re 
das.-Klor del LUrl, i , 3.'. 2." 

1 

a 

F S L T i P Q O P T R S 

CaizoDGiiios, caiisas u 

8 

? m m m . w i W ñ i m , u 

= m m de soafECCieiES = 

É U U B B C B B B M H B H B B B H U H M H i a n i H n H f l 

jes « i i »• a F:Uta medio ofl-
dala y ap en-

dlza. — Borrell. 110,1." . 8 
F á b r i c a de Calzado 

Hay para ocupar las slgnieutes 
Bisáis 

MONTADOR A MAQUINA 
COSRUOR MAQUINA RLAKB 
DESVIRA! OR APARADOS 
PASADOR HIERROS 
Zapateros Ue oüelo PARA PULI

DORES. 
InOtll presentarse sin sor buenos 

oflclales. Dnrln razón: Bardara, nú 
mero 19, Casa Kicart. 12 

astre. — Paitan medio onclalas y 
aprendices, trabajo todo el aro. 

Riera Alia, 8, i . * % 
Pneorinpa y medio nucíalas para 
UUdoUUI a cajas cartón, neoesl-
tamca. Llull. 91, fabrica calzado, u 

C a j a s c a r t ó n 
Se necesitan medio oficialas. — Ps-
seode fcSM Juan, n." 18; 
T ' a l f a n crnfoccionlstas para £ a i i . a a a abrigo», jersels y g:i-
bardlaa». — Hoapltal, 137; t 

Buenas camiseras 
se necesitan en casa Vda. de Alslna 
y Cooipaúls. Laurla, 3S. 

Fábrica de perfnmería 
Necesito medio ondulas para la 
sección de po.voa. Casanovas.'sv, . 
F.mían camiseras,trabajo todo el 

ano, Rocafort. BO. 
MU riniNKTIH^m*í1">corta,l0^l'ar» IfljDIDIJIH} ca'.rado, se necesita-Roger de Klor. 24». 8 

Be necesita medio oficiala sastre
sa y buen Iplecero para trabajo 

fino. Cortes. 867, praL 3 

Minen ..ta. Es neoenslU mi t i ft-
drL — Princesa 23. z 

& 
Princesa. 23, 
Falta apreodiza. Nueva 

t¡rU_ 
itrs: 

dan i- rancisco, 36,1.° Faltan oficialas j medio oflclafts 
modistas, trabajo todo el aSo. 

Hospital, número 181; t 

Se necesita 
aflos a todo estar. 

Calle Marina. 255. taberna. 
Faltan cortpdor de suela o de 
faliau tapas y maqululstas. Kft 
bnca de calzado, j ; i.ITersidad, 4» 
^ ^ Q L S t r C Pallaaprendlza 

Rocarort. 1S3, 1.' 
i aprendiz. 
f.' i 

C £ a a o # a « A Hacen falta ofl 
«3 dales, oScialB» 

aprendices v aprendlzss. Uarlano 
AguilO.80,1/. i '—foeblo Nuera 
P a i t a n oSciales y medios boja-
r a i l a u lateros San Pablo, 11«, 

Se necesitan bordadoras a ml-l 
quina. Escribir: «El Diluvio» 

TTa'-ea (alta camareras- Calle Sal 
eróalmo, «.-Cervecerlii. 

Fabrica de cajas de cartón: Filtul 
aprendices y aprendlzas. - COfrl 

selo de Ciento. 314. bajos. 
C o o t r a c a ' Sé hace toda clu 
OjOU dad. dB cor: DOSl I 
vuelta de gabanes. SagtSkfl. 8 V-il 
un. Ksqiilni Porvenir, OervadS| 

Necesitamos 
operarlas sepan pasar pun- »•!! 
plegar papel. Caceres 11.-¿«su» 
Paitan mujeres para coser san*-! 

Ra/.ón: Puerta Nueva, i . ' I 
• ^ c a f - é c a buena oficiala patl • o i a B . « li»ier medias w»! 

B a r t : 

máquina rectilínea. Borreli.tfl.vlH 
( f l rn Para tobado y doio*l 
J - iU «o. bueno, bien retnj 

uuiau. calle Santa Rulalls. n . ' iM 
barriada de Hospltalet. Tmniftl 
número 52 (Bordeta). e l 

Falla aprcndlza rorsetfra. - ü " l 
Ataúlfo, 6,2.', 1.* . _ | 

Z.; .- : .s: Faltan aarendlza 
Hospital, H*, 3.-, I . ' , Inter: r 

Mujer para faenas falta. - < 
Valcacla. I9j. prlm IpaU l ' 

S>stre: Falta medio oficiala-| 
Consejo de Ciento, 3ML».', 

Sa>tre: Casa serla, falta otlcial'l 
y media. Asalto. 46, 4.'. 2 • 

Faltan oficialas y anrMdlzui' i 
tresas. Carabasa. (7,2." 

Modista; Se necealiatTiwreniü'*! 
Jsjada Cervantes. 41?. 1.' 

Se necesita aprendlza 
cUalequera Arlbau. V7,4.', S / ^ , 
Shstre: Falta 'apreñd'si. - C**! 

Poniente, aa,»^, 8.* . ^ 
Modista. Necesita aprendí»»-' 

Dlputsción, 811, principal. 

Z V l u c t i a c f i a s 
ganando, precisan psra trabajo" I 
cll. — Rauricb, número 18. _ 

HÍJEBO MlilfiS , 
Se necesita para enearK«i" I 

taller y maquinarla de usa IraP»^ 
tante fabrica de ujoler mlneraa» 
situada a 30 kllómeros de Ba^íT. 
na, próxima a estación de "'Si l . 
TTÚ.-lnútli sin buenos anwco'1;. | 

panadería. 
Bastrs: Faiu n m M t j i ^ ^ 

ao y aprendices- - Calle de " 
ridabiauca. 12", entresuelo. _ -
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A p r e n d i c e s e n c u a d e r n a -
Odore s , f a l t a n e n l o s t a 
l l e res d e j U A N V I D A L . 
C a s p e , 1 4 1 y C e r d e ñ a , 
a U m e r o 2 0 0 ] 

csctii falta. Kogal, a. I . . 1. _ 

Bl jms remendteU; Se necesll»,-
BaicDla caMluDa, 5. 

IpsJW aprend r. gasa-XI-' «Su fl a Ú 
' ;.'0í, seur.m. Mallorca, 977. — 
LaapLiterla. 

l a c i i a c h o íf¿t4Kreri",nd0' 

• B-tr«. Se necerlla ra «I lo olicia-
lao apKQdlza adrUnl^da. Calle 

TuaarttjJdM*. i " 
te Chico Ai ¡i • U aOosque 

sepa escribir Entenza, «9. i.*, 2" 
H t aprendiz alpargatero que 

sepa algo de suela», imra fuera. 
Bamao. X café. — De 1 a 6. 

MnlLio ckraareraa. Codena. 38. — 
voté, jornal. 5 peseta». 

Aorendlce» se necesitan. «La Sud 
Americana». Cortes. Mo. 

||»arro<¡uin>-r¡8! - F.,lta nfloíaía. 
*"*l>uen lueldo De 12 a 3. C<lle de 
KoBtiaany. 19, bajos.-Uracia. 

P f e 

ffsel 

JíBOf n falta c'-ilcos p^ra la vsnt^ 
•*i3e iisranje^oa en teatros. De3» 8 
Marqués del Duero, au. L', L* 

leo por aprendiz da pastelería, 
na. confie Asalto. 81. 
o c a - t f - a v A * ''altan nfloia-

lis. medio ofl-
ss v aprondlxas 

clúo.—Cortes. m í i *"p*n 
• cfr>At<í'9« So necesitan nía 
i B t r e r i a . ai0 onciaias. -

VHida s-.in Pedro, urtmero 16. 
. Munianer. I I 

fittíal 

f*»redor a comisión, falla Calle y atore ta. 18, tienda. 
ÍUsfpn* ' 'a""" mediooúclaíasy moii o« aproudlziia adelantadas naia Nueva, número 1. 
&aoipg« Faltan bucna« medio 
v a v i l B » onclalas: ImbaJo todo 
llSflo. San Vicente. 21. 8.*, í.* 
XMfP9* faltan medio unclalatTy ««Ol io» pala», trabajo todo el Mo. San Bafael, ",3.*, I . " 
falfün aprendizas ganando, se-
• tu iOU gün aptitudes, psleterla. 
Hospliai, 56. pr&c'piil. 
KpQfp t f Se necesita aprendiz y 
wuolic . apron lli». — Oalle de 
» Cadena, namero 15, S". 8.* 

U con práctli a para envolTer 
> 1̂1 chocolate, sa necesita. r.j 
^oosgjo de Ciento. 411. palería. 
Aprendiz para imprenta, seüecé 
T*« ta , -calle Hort Velluters, 11, 
'•ente iglesia San Pedro. 
S3SÍPP* FaUa medio oficial, on-.7 cíala y a;)rendlza. Calle j*'me oiralt, 33. 4.' 
J íoyen de 18 a 18 ahos para despa^ 
T'oko falta. - calla d« Pruuera, 

S* a mero 33. Agencia, 
¡«tre Palta oflclaí prrtctlco. — 
Pa«eo de arada. 4B, I . * 

ARÍS"'li7- bt>«ñ oflcio ganando. ^ M t a . DIputacMn, 10*. 9.; 2.' 
P?Ü?,n c i c o s y clilcai 'aelíaflos, ro . P1-''1 'ácl1 Ifanando enseguida Vyretag. 7.̂  cuadra ia. 

A D r í n d l Z A l «anando y enae-" Hi OUUUdS aando ag oficio, " ' tan . - c«u, n. ' 18. 
8'*tr?-~ Npce,i"0 unaaprendlza /a / f ' . í ' W - Paí lil Kdsenan-«•_»-J^. i '0unto yeruaado). 

educada y discreto 
se ofrece a sefiora Caballero 

i|52ü??y2birDllUTlo 8». 8 
B l e o t r i o i s t a ' S u S < j b o n ^ 

Escrlnre Dlluvl n.° 863. 

Z a p a t e r a s 
IWaquinistas 

HaQan falta muy buenas oflolaiss 
p8Tá Argel, viaje» pagados, trabajo 
aseguíado y buen jornal. 

Serrín preferidas tengan marido 
zariatcro, purtlendo tfabajsr en la 
misma manufactura como monta
dor — IguaimeMe se.necesita un 
buen desvlrador a la maquina. . 

Escribir o dirigirse al seflnr 
J o a q u í n I b a ñ e z V U a 
Calle do -an Migue!. 127: de T a II 
de I» uisfiang. — Urgente. 

A M E B I C A N E B A S 
Trajeras y pfnliilonens para medi
da y con recclúu. se necesitan. 

Borrell. '"í. Baa'.rerla. 
Uopo f a l t a un medio oficial ade 
U t l t C l a t í a lantado para campos 
turas ItazOn: Bne, I?, tienda. 

MuQUln iS ÍSS "R^otodo'ano! 
Calle Vista Alegre. i8.a.',!.' 3 
MIÍÉñRI f»1'» marcador dVblañ" 
¡Hi nLuIH coy u'edlo otlclal mlner-
vista. Paseo de Sau Juau. 10. 

Modista. Se necesitan'medio oil-
clalas^jarlfcfci. l . " J^ 

Modista. Faltan apre.idUas.-
Ue de Ualmes. lió, 1.°. 1.' 

ca-
2 

Mecánico. Se ofrece para chauffer 
B. r . Capen». guevedo K-r-a'-Q* 

Machacbo para quiosco perlddU 
eos. Conde Asalto, 55. 4.",2.-

pa i t an aprendices, adelantado», 
* Darnlzadores. Magaliane», 3. 3 
Zapatoneras. Faltan montadoras. 

M a neo, fil. en trésnelo. 2.' 
TTül + a nprendfza ganando 6 pe-
í AlUA setas »emaaa!es. — Calle 
da Lancastor, ", 2.°, 1 * B 
ITo l + is corredor par» rlnos al re-
S Al\íA part i a domicilio. — Cali» 
de la Cruz Cubierta, 12t 
M n f l i e + í Taita chico pora reca-
A lU O iS ta . dos. de 13 a 15 aflos. 

Kontanell». 18. 2.'. >.• 

•«« 
V E N T A S 

T r a s p a s o s 
d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

G u a i . - [ e r a . 51. i s p n a i o i í a 
h a c e m á s t r a s p a s o s q u e 
t o d o s l o s d e B a r c e l o n a 
j u n t o s . T i e n e 1 1 g r a n d e s 
p i z a r r a s c o n 3 0 0 e s t a b l e 
c i m i e n t o s a la v i s t a y m á s 
d e m i l s in a n u n c i a r . 
N o c o b r a p o r a n t i c i p a d o . 

Nadie puede competir 1»CaSa 
G u a l - [ fa. a m i u M i 

Teléfono 699 A 
[alie PrayeQza.22U0.r .Tt?a0 
moto Peuieot con sidecar por l,r,00 
peseta» y un Sayt 8(5Io;_ 

G R A M O F O N 
vendo a cualquier precio por mar-
cbarnos a Melllla. - llartinez de la 
Rosa, número 22. 

Se venden de ocasión. 
,-_ eulllotina, prensa grau-

de de satinar, miquina do coser y 
Boston.—Valldoncella. 51. _ 

Fonógrafos superiores, grandes 
gangas. Boquerla. 47. 

Bicicleta Tendo. — Provenz». 3iü. 
portería (Junto a Clarlsl. 
os telare» madera, de mano, de 
O1*) y I metro ancho. — Blereta. 

número 16. tienda. i 

F l r ) T^TIÑ nutosenn0Jilft-k J C l £ ÍÁC* cabailare 
Asalto, 88, farmacia, Barcelon» 

REUMA 
Y TODA OLASB DR DOLOR 

se cura radicalmente usando 1» 
A i u t l a a l r u i F a r r t o i . medica
mento de uso *jxieri. . Pruébelo 
ustad y sabri su efecto. De venta: 
Bn princlpsies Farmacias y Cen
tros p»pe,-lticos. uepdsito generti: 
Plaza de Santa Ana. 89. 
Ud o casa de c o m i d a s 
y ra:-- .: puertas, alquiler SO ptaa. — 
KaZOn: Carders, 20, pollerl», 

COCEE DE REPARTO -
con caballo, guarniciones p.* tron
co, todo en iieríe. to esiauo. 2,oUU pe 
setas. — Traveserd, 13, 2 
Ca vonr i f l un perro raía I.OBO 
«76 TCUUB calle San Jerónimo, 
nüm. 20. llanda.-^'ln comisión. 
TTendo ct.sa de madera Junto con 
• dos solare», de vlsla uanoráml-
ca, con huerta y punto de criadero 
de animales. sltuBda en Santa Co
lonia de firamanet. Paseo de San 
Jorge. Recreo de El Arrabal. 

Se vende taberna y casa comídns 
i-n buen punto. Razdn: llzarro. 

letra Tu tienda. ' 

Hagla: Para distinguirse en re
uniones, casmos. teatros, se ad

quiere comprando juegos de ma
nos. Los hay para artistas, aficio
nados y niños, ai comprar el Jue
go se enseSa la prActica. que en e-
neto se aprende, 
Prlnossa ( 1 Ray da la Magia 

D I S C O S ^ 
vlelos aunque estén rotos, se 
cambian por nueTon. Repara
ciones de fonógrafos económi
cas. — Tallers, K 

F i j a r s e bien 
D I S C O S a 3 P t a s . 
Reparación de fonógrafos, eco

nómicas. Tallers. 16, 0 

m m m oe ejtabie[íxí[iítoí 
M m radn ta titaliíciiiantss? 

A b a r c a H e r m a n o s 
E s t a casa se l o t r a s p a 
s a r á c o n r a p i d e z y r e 
s e r v a . N o c o b r a m o s a d e 
l a n t a d o d e l c o m p r a d o r 

n i v e n d e d o r . 

A b a r c a H e r m a n o s 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 , 

f r e n t e l a B o h e m i a . 
• i W J ' vende cor.ador sin ser 
^ 9 X w usado, bastante grande.— 
Korrell. número 119. tienda. 

Se vende un caballo de 5 aflosy 
¡ruarnlclones para reparto. — 

BliTOla, 20,3.', 1.'; de ~ a l> norhe. 

D i scos a dos pese tas 
oramofón de ocaslún, vendo 

muy barato. „ 
Martínez de la Rosa, n-' ni. 22. 

...JfBS, 93193 claV' se'ie 'tráapa-
sara. alquílaríi o vender» a plazos 
tienda antigua, céntrica de inuclio 
trabajo y comercio. K.: Puerta de 
Santa Madrona, 8, peluquería. 

G R A M O L A 
de ocasión, preciosísima, de gran 
valor, rendo a cualquier precio. 
No comprar sin verla, que «s lu mas 
claro y potante que existe. MarU-
ne: de la Rosa, numero SL 

l i c l t t e l a i i i l í r B a f ^ s . ^ í / o ' l ? » 0 
Ronda San Antonio, 26, Sastrería. 
Taca 3 años y carrito reparto, ven-
"do oarato. Mcalqués. Ití. I . * 

• M Í s Mrfl ' i M » M M V I 

C O M P R A S 
Alhajas, papeletas, brillantes, por 

las. esnieralilas, oro, platino y 
dentaduras. Cnica casa que paga 
mas altos preelocs que oirás. Zur-
bano. 8 .Plaza Ueal). . 0 

C a c h a r r e r í a 
comprarla céntrica, lado mercado. 
Bscnbir: A. Munlll. Petilna.l. 

A L Q U I L E R E S 
I Crt Pigc! si'ofrecec a quien 

wW A bada proporcione piso 
cgutrlco, nue no pase de un tercero 
desde T5 a W. pía». — Dirigirse: su 
Jaime Ulralt,»}, L' 

H U É S P E D E S 
P E N S I O N E C O N O M I C A 

Abouun — ar a 1G ptaa. 
Toaa pensión » 2o » 

_ Calle Tapricrla, 33. - BAR. _ 

E í t a sa wíííce!8foadi:ití,m2,anrno?0s 
todo estar, habitación balcón ca'ie. 
Ronda San Antonio, 1,2.* 

S I R V I E N T E S 
Í i rvVla mus sea buena cocinera, 

IV Cllld fjlta para tres personas 
mayores: sin estos requisitos Inútil 
hacer perder t.empo. 

Asalto. HS. tienda. 

Sirvienta paru lodo, falta matrl-
u onlo »olo. c. Asaltóla pral.-i.* 

F a l t a c r i a d a Í S T e n W e ^ 
número :i. euiresuelo: 2." 

S i r v i e n t a 
se busca de K a 10 anos vigoms» y 
l.onpsta, con imormes. Bruch.íi, t.' 
De 1 a 4 tarde. 
[riada (alta. íaleotla. 188. p r a l j . 0 

P E R D I D A S 
mm _ • . _ Fox y otra LrLU. 
P f i r r i t a venoo.-sscudi 
X C l 1 A t . * * nors. fl.^pral..!.* 
«¡¡¡¡"ovejas se oztraviaron el mlér-
UOi coles iiorla noche, en el Paseo 
de Oracl». Se t'ratlllcara sndevolu 
ciMi. dos de Mayo,2i>l, corraL 
T J f T J T í t t perdiguera extravia 

da el 20 corlrentc, 
color blanco con manchas choco
late, cola un poro recortada, atien
de por -Tula •. Oratlflcnré su devo
lución con 2S mis., mas los gaatos 
origina ¡o». Alfonso Aznar, primer 
maqiliilstadraaaí'ruchllingXXIlI 
Muelle del Dique. 9 

C s í e n ú m o r o c o n s -

t a ó o 3 3 p á g i n a s . 
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S á b a d o , 22 de Octubre de 1921 E L D I L U V I O 

C o n t u m e l i a s d e l a P a t r o n a l 

Eíía corporación ha recibido las respues
tas que le han dado los usfas coosnlares a 
«u famosa encue«ta. Las ha recibido y ba 
i-ontejlailo que no putde publicarlas, por
gue... el seflor Gsteve no quiere que le 
aigao la verdad. 

El sertor Esteve quiere que los cónsules 
le den una opinión sobre el futuro. Y los 
cónsules le han dicho que ellos son sim
ples agentes comerciales de sus respecti
vos paites... 

Pero... 
De nlngón modo, adivinos. 
Eso lo pueden adivinar los nigrománti

cos, loa que por las rayas de la mano co
nocen lo que puede pasar en el futuro. 

De «uerte que el seflor Esteve tendri 
que conformarse con ia "conjetura" de Jos 
usías conns'jlares. 

I.a mayoría dn las Repúblicas amerloa-
nns están acordes en declarar que en el 
solar de la "abuela" no* tratan muy mal. 

Vale deetr a patadas. Que no nos desprecian 
t a n » como nos desprecian los ingleses o 
toa franceses, porque les Interesa nuüs-
tro mercado. (Jue en cada europeo, cuando 
se trata de un americano, iiay un humo
rista. Un humorista para igualarnos a ios 
ntontenegrinos o a los sirmalas. 

Pompcyo Oener, ayer no más, bada una 
••-..! •••!-)• risible del "Urutai i" de Guido 
Spano. Nos imitaba el acento, la pronun
ciación, el "dele". 

i Se imagina la Patronal que en ese te
rreno podremos llegar a una comunión T 

De ninguna manera. 
•Perentoriamente, como lo quiere la Pa

tronal, lo que puede .obtener es la res
puesta de que no nos conocen, de que no 
quieren conocernos y de que nos juzgan i n 
feriores. 

¿Palabras ofensivas para nadie? El se
cretarlo de la patronal tiene la palabra. 

En el articulo anterior le dijimos, se-

Qatande personas y nombres propios, «ni 
perlódlee» muy Importantes de Bareeioaj 
"no le conviden mayor eigniBcación a laj 
cosas de América". 

i Y quiere el « f ior secretario que nos 
mostremos cordialesI ¡Quiere que, como 
Jesite, presentemos el otro cachete enairt» 
se nos ha dado una bofetada I 

El secretario de la Patronal ni nos csll. 
ma, ni conoce nuestras cuestiones «on Se-
pafla. / 

El secretarlo, por serlo de uno de i i 
grupos más fuertes de la madre patrli, 
gestione e investigue y verá que las re-¡I 
laciones hispano-amertcanas, tai como 
tán, no conducirán a nada práctico: Bb-
palla lleva en si-misma el más grave d< 
ios adversarios: el tletconocitnienlo de su 
propio dallo. 

•Con el prurito de no decir ooaaa ofen. 
slvss para nadie llevará el más grave de 
los gérmenes. Decir la verdad. La verdad, 
aunaue duda a Fulano o a IPerenecjo. La n-
za, la nación, deben estar por encima di 
las mi) pesetas raensualee de Fulano o di 
Perenoejo. J 

RAFAEL BOLIVAR CO«OXADO. 

E L I L U S T R E S E Ñ O R 

D. J o s é A . 

I 

Abogadoy C o n c e j a l de B a r c e l o n a 

H A F A L L E C I D O 

( E 3 . D P . I D . ) 

El Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad y su desconsolada 
familia, al participar a sus amigos y conocidos tan sensible pér
dida, les suplican se sirvan asistir al entierro que tendrá lugar 
hoy, sábado, a las diez y media. 

Casa mortuoria: AVENIDA DE LA REPÚBLICA ARGENTINA, 240 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

• i ¿y . 
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la mM mm de noestia m m 
U producción literaria da España sata 

«ndcnada a osonrldad. Bb loa palsea ax-
kanjoros, donda ee -habla distinto idioma, 
uutro» mejorei aterí torea apenas si son 
onooldos y hasta en las Rspiiblioas amo-

Joanaa de origen espoflol se les leí muy 
brasameiite. Todo lo que ss escribe sil 
b ís t ro pata, salvo m iy raras excepcionos. 
olnmente aa desarrolla y muere aquí. Fue 

nos otrida y se desprecian nuestras 
íra«. 
Muchos creerán mía e«to es originado por 

UU de genios y de originalidad; pero tal 
ireenola aa un error. En Espalia hay ge-

f i y hay orlgina'.ldnl, como hay eralnon-
l l u clentfflcas y buenos políticos. Lo qu • 
Vurre es que unos y otros no viven en las 
Uluru, en el nimbo do la fama fácil er t t 
lo aa nuestra Uerrs. permanecen humil
le*, modestos, indiferentes a la oscuridad 
p que les basen vivir ios logreros que 
lc.n».-on laa alturas. Estas nada rueden pru -
lucir que sea digno de ser recogido por la 
lostfrldad. Sa Imponen al público da hoy 
lor la tiranía literaria, como se Imponen a'i 
lueblo algunos politloos por medio d« la 
(Irania gubernativa; mas las generación^ 
fcur vengan, libres ya de esa tiranía, JUi-
'arán con Justicia y rechazarán sus nbra.i. 

Lo bueno, en Espafia, no es lo que m i 
l i «'aba y lo míe mis se comenta. Esto Ii 
labe todo aquel que haya estudiado un po
lo la literatura contemporánea. Lo qua más 

ss nos presenta «orno la Oor de la Inla-
muatldnd no ai otra cosa que la produo-

i-.!<5n mediocre de las pcfias y casla lloa qua 
nos han Impuesto U Urania literaria. De 
in! el que esa producjlrto, qu» »e pr^aent* 
un el extranjero con.-» lo m«;]or de E«pafla, 
M sea aceptad» y se ¡Xé al olvido. 

Lo» casinlllo» Jr ¡»9 camarillas da lltera-
féa no sun peculiares n: cxoluslvos de Es-
,'a(ia. En casi todo» los paia»s existen, e í -

oue íusra de aquí el caciquismo y la H-
i'anla literaria no ss ejerce can tanto rigor. 
Ksto p.;-m!te a los genios remontarse a las 
•iltiins v da como rosullado la expanslán 
de la» onras de mérito. 

Más <lo una vez he oído decir que lo no-
•;vo en nuestras esferas literarias era la 
•nvldla, que domina a la mayoría de los 
escritores. Eso ea desconocer la verdad del 
• ttianjero. jAcaso no hay envidias tam-
'•iiin entra los literatos da los demás paf-
-:s? Sin embarco, no se va en ellos ia 
•"nsagración de Intellirenclaa mediocres, co
mo se ve en el nuoslro. 

No hay que discutir más. Mientras l is 
amarillas y la tiranía literaria no ?ean so-

i'ocadas, nuestros genios y nneslria gran-
les obras permanecerán en el ostracismo a 
¡ua viven condenados. ¡Que caigan los me-
liocre» y el compadrazgo y qua se cncum-
•ro el verdadero mérito! 

.VNTOMO B6TBVBZ PADIN. 

G A C E T I L L A 
En plena Juventud, cuando la vida la son-

Na y «aperaba oon verdadera llusWn dar 
a lux a un hijo, una Imldora enfermedad 
lia arrtííatado la existencia de dofla María 

^jII6 Sibila, eaposa de nuestro estimado 
also don José Durán y Aibareda, admi-

i.slrador da la Feria Oflolal da Muestras, 
i hija de nuestro compaHero en la Prensa 
don Fernando Agulló Vidal. 

la inesperada muerte de la que fué en 
nda bondadosa y ejemplar dama, que supo 
Mplar»o por sus excepcionales dotes la slm-
p»tl» y respeto de cuantos tuvieron oca-
|Wn da tratarla, pues a su carácter senoi-
pslmo y afable unía una innata modestia, ha 
pausado verdadero sentimiento en nuestra clu 
Md, en la qua gosa de grandes relaciones 
« familia de la finada. 

I Kt entierro, celebrado ayer tarde, oons-
lotuyd una verdadera manifestación de due-
T10, •onrurriendo al mismo conocidísimas per-
•ondidadas de nuestro mundo político. Bta-

|r^r y económico que quisieron asociarse 
lai 'iolor que en estos morwntos embarga 
I * la» familias Agulló y Durán y Aibareda. 
I Heclban los esposo y padre de la finada 
l * expresión da nuestro pésame. 

j ^ I m p e r m e a b l M y c a p ü a s . Pelayo, 5. 

Hibiendo quedado inscritaa todas las ma-
oulaa gratuitas que ofrecía la Schola Or-

. '^nica para leooiones de soli'eo, plano, 
I » - 7 ^oloncelo, y siendo muchos ios so-
isaunfes que no han podido Ingresar por 
leaoorsa cerrado el plazo de Inscripción, ofre-
l«e veinte matrioulas más, pudiéndose Inscrl-
soir pn I» secretarla lo* martes y Jueves, de 
I ' íz a doce de la noche, en el looal social, 
¡•wah Condal, 17, principal. 

El Consejo directivo de la Assoclació Pro-
ectora de l'Rnsenyan^a Catalana en su úl
tima sesión acordó trasladar al dia l.o de 
Noviembre, a las diez de la maflana, ia re
unión general extraordinaria quo tonia con
vocada para el día 30 d»l corriente, en 
«lenclón a celebrarse en este día la solemne 
inauguración del nuevo edifleio d^I Instituí 
dn Cultura 1 Biblioteca Popular de la Dona. 

El Afeneo Obrero M.irlincnse reaüznri 
una vslla a I» E»posiciO'i Asironómlc» ma
flana, a las once de ia maflana. 

Punte y h.na d» reunión: local social, a 
as dles y cuarto de la mañana. 

l í l P I l j í i l a B B E l l T 0 
En la Exposición Internadonsl da Aslro-

n.vnía. Instalada en el Palacio de la Feria, 
en "1 Parque, se oelebrará mafUn», a las 
í'jitBO y media, un eonelarto por el Orfeón 
Montserrat, al propio Uempo quo ge dará 
una conferencia acompañada de proyecelo-
n»a luminosas por oí astrón imo anhot RodAs, 
director del Obsorvatorlo del Rbro. que lle
na por titulo "El nngnelHino terrestre y su» 
perturbaciones". 

Se ha etmaido el siguiente telegrama: 
"Palacio del Congreso. — Madrid. — 1)1-

initado seflor Solano. — Felicitárnosle cn-
lusláslicamonte por t u brillante y valiente 
discurso. Ahora vengan nombres; pero no 
al oído del ministro, que significarla una de
lación cobarde: al país, en pleno Parlamen
te, qu* tendría ia grandeia de una acusación 
lianrada y formidable. — L. Arasanz, B. 
Voltá, A. Darrls, M. Maré», P. Queralt, 

M. Adrián, M. Martin, J. Glralt, R. Aloy. 
M. Comas, J. aa-rcla, T. üotós. P. Vldallor, 
r. Sanfellu, .t. Moltó y Podro Puche." 

El grppo esperantista La Rondo celebrará 
esta noche un festival en el teatro Popular 
(Gasa del Pueblo). 

ricli? CaíaMn - Lm M d t e tít 
agua mineral natural 
llevan todos los distintiva con el nomore de la 
>ociedad Anónima Vichy Catalá:. 

Para la Exposición de hierroi ariíslloos 
que organiza el gremio de oerrajerós y he
rreros de Barcelona y i¡ue deberá inaugu
rarse el día 1.* de Diciembre próximo en 
las Galerías Layetanas, se han recibido las 
-iguientcs ofertas de premios: 

250 péselas del Circulo Artístico, 1.000 
del Gremio de Cerrajeros, 400 del Fayans 
Catalá. 300 de la casa hijo de L Dumians, 
y 2,000 ofrecidas por Hierros y Aceros, 
S. A. 

Con el fin de celebrar su primer aolo 
ile afirmación en esta eopital, la Unión de 
Suciedades Corales y Orfeoaes de Clavé 
prepara un gran festival p»ra el día 6 de 
Vovlembre próximo, en el que rendirá t r i 
buto y admiración al insigne patricio el 
naestro J. Anse'.rjo Clavé. 

En dicho acto el alcalde de Barcelona 
liará entrega a la Unión de una rica y ar-
istloa bandera. 

La Sociedad El Vendedor Ambulante de 
Frutas y Hortaliza» Ua fijado su domicilio 
en la calle da Guardia, número 12. prin
cipal. 

Ron Bacardí 
La .Tunta de gobierno de la Federación pro 

vinelal d» la Propiedad ha nombrado una po-
lencla para que se ocupe conslantemente del 

problema de blgienlzaclón de los abasleci-
nientos de aguas potable». 

En el domicilio social de la misma (Escu-
llllers, 5, 7 y 9) y perlódioamente ea los 
lia» de I» semam que se lijarán, ios técni
cos de dle^ia ponencia no sólo facilitarán a 
las personas o entidades que lo deseen los 
antecedentes y datos necesarios que ss p l -
lan referentes a tan trascendental cuesllín 

de salubridad pública, sino también tomarán 
en consideración todas aquellas observacio
nes que se les dirijan eocanilnadi» al perfec-
Honamlento de la humanitaria finalidad que 
se persigue. 

El Comité del partido republicano demo-
i-rátlen federal histórico de Barcelona cele
brará maflana, a las cuatro de la tarde, se
sión extraordiniria para tratar de la próxima 
renovación parcial del mismo y de la fecha 
que habrá de tener lugar la Inscripción o rec 
Uflcaclón ea el cenro del partido. 

Casa K & r t l . A menos de su »aIor, joyas y 
relcjes.obiciosdearte.óptica.eU. S. Pablo. a8 

Por~el decanato de los Juzgados de po
niera Instancia de esta ciudad se ha cumpli
mentado un exhorto del Juzzado de San Fe-
liu disponiendo qua se notlflque a Jenaro 
Minguet Grau el auto de procesamiento y 
prisión en el sumarlo qu ' se le Instruye por 
iiallazgo de documento» sindlcalisUs en una 
casa de la calle del l.l^hreíiat do Hospitnlet. 

Paree» que el procesamiento obedece a 
creer que fué Minguet qnl.-n llevó dichos 00-
i-iimcnlo» a cafa d»! ciego Juan Alslna. 

Usad los polvos BARBERIL, 
con los que podréis aceitaros 

sinmáquina ni navaja 
De veut» en U'liuüdoH y iirominna». a 3 a i.esetas gi 

ol parjueie rnr'•orroo.'i-' pésete». 
Dpmo'ít-acionps trrütiilii.r em H 
D I P l T A C I O N . ~;» e n t r o i t n H o . l e t r a c g 

EEasaas^ssasaasd 
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En ei expra-JO «le Madrid llegó aytr el de-
l»Bido l-ara dieslionei suclalei. siíflor ROse-
l'.f, acompañado reí ¡«flor Torr.¿. 

El mtii-t R.iseili regresa muy esneran-
iBdn dd la'1 ií*í''íu»',s praniirnda1- "n Madrid, 
carca dsl ministro del Tra l 'v - . ¡a ra q-ie ad
quiera caricter de njeza la a8lttwcldn eaU-
bleoida en ••.sla ciudad 

F ! general y el p i p i ó l o , 
el m a r q u é s y el ni>(i\**tial 
usan el L i c o r del Polo 
el mejor l i cu r dental . 

La Inspección ortcial de retiro» obreros, 
en conferencia» celebradas con «1 presidente 
de la Audiencia Terrilorlal. ha tratado de loa 
aspectos referentes a •» apllcacléa áe las 
sanción»;» lurtielales en loa i'iversoa catws de 
Incumpllm'í.inlo del Régimen, habiendo sido 
tramitadas v resueltas aaliffactorlnmenle por 
el .fuijfado" del distrito de la Audiencia de 
eata ciudad la» primeraa d'-ntuicias f.-irmu-
ladas por dicha Inspecelón. RsU continuará 
la práctica de las Inspeoeione» ya de oückj 
O en virtud do oomun'caciones Tus se le dl -
r l l i B en sna encinas de la Caja de Pensiones 
para la Veje» y de Ahorros, debiebdu conte
ner tale* exposiciones el nombre y doimcliio 
del comunicante y el objeto cncrclo de la 
infracción denunciada, siendo de ad-.prtlr que 
talca escritos no han de tener pubin'iddd a l 
guna y sirviendo tan sólo para coadyuvar 
a la ellcacla de la Inspección en la tola! i m -
.planlación del seguro obligatorio obrero. 

I.a artista de- varietás DelOna Albert Ba-
Inciicr ha denunciado a la poMcia que al 
dlriplrse a su casa, sita en la dille de A l -
mog.ivaros, en la esquina de la de Roger da 
Flor, le salió al encuentro un Individuo ves-
tjiin de militar que vlolenlancnle le arre
bató el bolso que llevaba, conteniendo siete 
pesetas, una papeleta de empeflo y otros 
objetos. También le fueron robados cuatro 
trajea de artista. 

Del hecho se h« dado oonoclm ento al 
Juagado de guardia y al de instrucción 
militar de esbn plaza. 

Por un guardia urbano fué detenido • 
conducido a la Delegación de policía del 
distrito del Norte un sujeto de 25 aAoa, sol
tero, que en un hotel de la calle de Dos 
nit:s, después de hacerse servir un pollo y 
oíros manjares, trató de marcharse sin pa-

Í
i r la cuente, salléBdolo al ene-uentro el 
ueflo del establecimiento, quien le denun-

elé. 

En el puerto dos desconocidos timaron 
por el procedimiento de la» misas 16,100 
peseta» a un individuo llamado Vicente S4n-
ohez. 

La policía, al practicar una batida por 
la montaBa de Montjuich, cacheando a nn-
mcros'ifl transeúntes, detuvo a Francisco 

Hernández Latorre (a) "Oliva", Francisco 
Pallis Sarrate (a) "Largo", Antonio Sán
chez y Martin Antonlnl, ronoolrtos carteris
tas y limadores todos ellos. 

b A B A D A L - H e u m á t l o o s ' B U C H E L I I i . 

Gomo presunto autor de una carta a n ó 
nima Injuriando y amenazando de muerte 
al médico del pueblo de Torrebesea. la 
« tard ía civil ba procedido a la detención 
de ua sujeto llamado Joaquín Badia Cap-
dovila, de 36 afios, natural de Prada de 
Isabel (Huesca). 

A requerimiento de Pedro Vidal Vidal, que 
vive realaullado en una casa de la calle de 
Padre Galllfa. fué detenido un sujeto en el 
muelle de Bspafta. al que acusó de 
haberle sustraído de su habitación una ma
leta, en la que tenia todo un eauipaje y 
cuatro láminas de 500 pesetas de la Deuda 
mnniclpal, una libreta ae la Caja de Aho
rros y 80 nesdas en plata. 

Kl 'detenido eonfesó haber cometido el 
hecho en unión d^ dos más, afladlendn que 
las lám'nas y todos los ñápele» las arroja
ron a una cloaca, llevándose el metílico los 
«tros dos individuos. 
. La maleta fué recuperada en una casa 

de la oaile del Este, en donde habla sido 
depositada y en la cual sólo habla ropa» 
*ie vestir. 

Otro de les huéspedes de la casa rt»-uun-. 
eión también que habla notado la ralla de 
una sortija de oro y 10 pesetas en piala 
que tenia. 

Ha sido .detenido en ilorta Juan Mar
tin Lizanda, ds 27 aflos, laiiríliero. prornsailo 

Íior amenazas y en libertad provt-'ooaL Se 
e detuvo por si se halla eomolk-aUo ^n • ! 

itraco de que fué Wcllma en oieba barriada 
Alberto Palma Valenzuela. 

La Joven María Euirenia, de 18 aflos, na
tural Ae Barbastro. entró anteayer a servir en 
casa de O. Lorenzo Aller, habitante en la ealie 
de Jovellanr'S, l , 3. , y poco después, 
aprovechando !• elreunstanría .de hallarse la 
scQora en casa de una vecina, desapareció 
llevándose ropas por valor de 500 pesetas. 

Catalana d'Estndiants (Pe'.ayo, 14, 3o) n J 
ra decidir sobre un asunto que les iatereBl 

En el Orfeó de Sana ha tenido efecto oiu| 
reunión de representantes de todas lis Su-I 

jcredtde» políticas, culturales, corales, cuopihl 
rativaa, económicas, etc., o sean loüii lo .ral 
representan las fuerzas vivas del P'>piilu«l 
distrito séptimo, ean el objeto de orgaa-ul 
un acto de homenaje ai lamente de ttcaiM 
del distrito, dun José Carabén, por haber | | ¡ | 
grado muebaa mejoras de grao inipor 
para el distrito. 

Para cuidar de todos los trabajos de 
ganizai'lón quedó nombrada la Comialon 
guirate: 

Presidente, doctor Jac'nto LaporU Men, 
der; secretario, dun Ag ' V a Paus; t'sortn 
dun Pedro BalaflA Espinoj; vocales: don ai 
lunio Sabalé, dun Rodolfo Llauuna, don SalJ 
vador Font, don Manuel Martin y don lUliu 
Juncá. 

La Sociedad d í Estudios Económicos obse
quiará con una cena intima en el restaurant 
Martín el próximo día 24, a las nueve de la 
noche, a aun Juan Mon y Pascual, vicepre
sidente de aquella entidad, con motiva de 
haber sWo nombrado por el Gobierna Ins
pector oficial de retiros obreros en Cataiu-
fla y Baleares. 

Un grupo de bibliógrafos catalanes, deno
minado Els Arnica del» Bells Llibrcs, ha pu
blicado el cuarto número de su "BoMín" . 
en el que figura la lista de los adharidos y 
suscriptores a Ia9 raras ediciones de lujo 
que los referidos allcínnados publican. 

Componen esa lista las más conocidas per
sonalidades de le literatura, el arle y la po
lítica de Cataluña, en todos los partidos. Ac
tualmente se están repartiendo los dos pr i 
meros volúmenes, que corresponden a las 
poesías completas del Ilustre poeta mallor
quín don Joan Alcover y a la traducción por 
don Arturo Masriera de "Les Syracusancs", 
de Teócrllo. Son ediciones primorosamente 
impresas y con bellos grabados. -

=Ca!los y durezas cura pomada Irla. 75 at*. 

La C&mara de Inquilinos celebrará mafla-
na, a las diez de la mañana, en el Cine Triun
fo, de la callo de Pedro IV (San Martin y 
Pueblo Nuevo), el segundo mitin de la serie 
que está organizando para pedir al Gobierno 
que al prorrogar el reai decreto sobre alqui
leres, sea modificado restringiendo la Inter
pretación iudlclal e Impidiendo la» ficciones 
y simulaciones de <nie se valen abora lo» 
propietarios para burlarle. 

A este mitin seguirá otro, el día C del pró
ximo Noviembre, en el local del Casino Re
publicano de la Barceloneta, celebrándose 
luego tres mis en San», San Gervasio y Ora
da, y, finalmente, una asamblea magna de 
inquilinos en un teatro del centro, al que se 
aportarán los resultados de todos los mítines 
de las barriadas, condensándolos en una» 
conclusiones que, necesariamente, habrán de 
representar ante el Gobierno las aspiraciones 
unánimes de todo» los Inquilinos ae Barce
lona. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Colegio de Maestros titulares privados 

de Catalulía a ministro de Gracia y Justicia. 
"Prórroga real decreto tasa alquileres coa 

modificaciones favorables Inquilinos se per
mite proponer a Vuecencia necesidad esta-
Wlidud focales escuelas. — Presidente, P. 
Mensa. — Secretarlo, B. Duran." 

En una de las pasadas noches un infelix 
enfermo cayó desvanecido en la calle de Cl-
rés y fué conducido al Dispensarlo del dis
trito en un carretón de mano. 

El hecho causó la más lamentable Impre
sión enlro lo* que lo presenciaron, pues para 
estos casos "te han hecho las camilla». 

Se ruega a lo» alumno» de la Escuela de 
Ingeoiero» industriales de Barcelona que no 
se hayan examinaoo en la pasada eonvocato 
ría por NHM afectados por el servicio mili
tar se sirvan asistir a la reunión que se ce
lebrará el próximo lunes, a las once de i * 
maiUna, en «I local •odal de la Asaociaclfi 

= Vasos reforzados para au-aJ 
a pesetas 11 la docena y lo» para v i j r 
a pesetas 8'80 siMo ios vende Luis l u 
glada de la Rambla de las Flores. l | 
y Ronda de San An ton io , 5. 

Don José A . Mir y Mirdl 
Tenia don de gentes y se habla com|iia-l 

t«do nurnerosas simpatías. 
Abogado de fama y orador fácil, goa 

en Barcelona de gran renombre. 
En el Ayunlamienlo y en la DlputaoUd 

provincial mostró ser un gran conoce-i ir til 
los intereses de la ciudad y de la prnvio 

En el partido radical figuraba Cunio i 
de las persoralidades más salientes. 

En Sitjes do halló alivio a su» dolencalj 
Trasladado a Barcelona, los médicos t§ 

apreciaron la presencia de un eénoer 
acallaba con toda» las esperanzas. 

El enfermo respiraba cada vez oon aiaji 
difleultad. 

Ha muerto en su casa torre de la Avenü 
de la RepbUca Argentina, rodeado de amigi 
de su mayor intimidad. 

Esta mañana, a las diez y media, se dit-í 
tuará el entierro, al que asistirá el AyuB»| 
miento en corporación. 

El acto promete ser una solemne minif»! 
tación de duelo, en la que se verán represítí 
ta das toda» las clases sociales de Barcelo" 
entre las cuales contaba el señor Mir y 
con tantas relacione». 

I 
; I 

I 

El lío üe le l e i É mi 
Nuestro colega "Heraldo de Madri! ' ¡"I 

publicado el siguiente escrito: _* 
"La legión cubana ba dejado de exi 

antes de entrar en fuego. En Ceuta se & 
denó formar a jefe» y toldados, todos en V 
mismas filas, y se declaró desde aquí ' 
mentó disuelta la legión. Los espaflo 
Cuba que »e agregaron a ella, y de 
clón militar dudosa, habrían de pasar 
do . Los c hano» que no qnlslerao volva 
su país, tendrían que hacer lo mismo, 
capitán Espino cesaba desde aquel bwnii 
en el mando de las fuerzas. 

Asi ba terminado una empresa eonceti' 
con esperanza de mejor suerte, por \oa f 
baños amantes de España. El resulladi 
;s muy halagQeflo para el amor propio JJ 
los cubanos. En el Consulado do ÉspafU.?! 
Cuba se les prometió solemnemente que - l l 
•.hartan como unidad autónoma. Coa 
promesa fueron a Marrueco», dedili<l0*. 
"lacer sacriOdo de sus vidas. Como pre» 
i so esfuerzo generoso se les obliga 
vepatriación, olvidando lo prometido. 

Grande ba sido la falta de tacto con ;! 
-e ha procedido en este asunto. Por lorV. 
ta» políticas o confusión de atribuciones " | 
abora en la práctica contra las buena5 ' I 
adones entre Cuba y Espaúa, y te " ' - s i l 
'liando se presenta la ocasión de aflrms_rl"l 
los tópico» del hlapano-amerioanism0-
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L o s p o b r e c i t o s c u r a s 

Cuando'un eura se decida a poner en ac-
jia un pecaminoso cuento <3b Boceado, o 
blcolca en la calle a una hembra Jarifa, o 
nplna una somanta a su ama, o comete aca-
i una acción da un parecido Jaez, lodo el 
gado se oree obligado a preeonar el desu
do acontecimiento y se profieren chanzas, 
rías y vayas que dejan muy malparados 
los inocentes apóstoles de nuestra santa 

ilición cristiana. 
fal vea porque mi bautizo tuvo lugar 
¡ un pueblecito beato y mojigato, donde el 
«rdote viene a sor como un producto na-

del país, esas cuchufletas de los des-
•eldos producen en mi U misma pésima 
nnresión que produc.lrian en un vecino de 

píifranca, de Tarrasa y de Vlch oír hablar 
apeclivamente de las tortas, de los paños y 
i los chorizos, y me siento terriblemente 
nostazado cada vez quo un conocido se 

lie acerca y me dice coa una morbosa deleo-
ftción: 
i — i Ha leído usted la nueva hazafla da un 
ora? Decididamente son incorregibles... 
Diga lo que quiera la maledicencia, nadie 

negarme la Incalificable injusticia que 
t comete al Juzgar los actos de un clérigo 
los de otro que no vista el hábito talar, 

e perpetra un robo y se atenúa achacándolo 
I hambre; se realiza un crimen, y al delin-
ueiite se le perdona llamándole obcecado; 

descubre una violación, y se buscan mil 
pejalos y rodeos para demostrar que la cul-

i fué de la Naturaleza, de la Intlexlbilidad 
las leyes o acaso de las revistas picares-

i que estimulan la procacidad. En cambio, 
cura Incurre en una ligereza inofensiva, 

«n seguida se agiganta el heoho da una 
Huera téndeoclosa. 
• Esto me demuestra de un modo terminan-

i total ignorancia de las gentes acerca los 
midilos esfuerzos qos realiza la clerecía pa-
' ponerse a tono con los adelantos de los 
npos. y yo, que me hallo perfectamente 

aumentado respecto del caso, estoy en el 
Mer de sacudir sus errores nefastos. 
IHace algunos afios los Jerarcas de la Igle-

advlrtleron de un modo inconcuso un 
aloma nada grato: los fieres eran cada día 
«nos fieles; los devotos, menos devotos; 
i criyentes, menos creyeátes. ¿Qué hacer? 
» voz divina les Inspiró: 

lo» feligreses se apartan de nosotros 
dijeron In péotorc—, nosotros debemos 

canos a ellos... 
I J ^ q u l e r observador perspicaz hubiera 
piído notar ipso fació los efectos de este 
Pjrclo. Desde aquella memorable efemérides 

noloria la urbanización e higlenlzación de 
curas: sus sapatos aparecieron sin grie-

í sus sotanas horras de lamparones, sus 
8M se ladearoc un poco más encima de sus 
'wzís, sus andares experimentaron un U-
rfo contoneo, el pelo del cogote dejó de 
r^ 'Str en la blanca tira que circunda sus 
PWos, y la hirsuta pelambra que hasta en
gaces ennegrecía sus rostros días y días ca-

uajo el filo de la naveta dos veces a la 
"Ma por lo menos. iTuvIeron eüoacia 

sacriflciosT Malhadadamente, no. Las 
L''"mí)res, es decir, las malas costumbres 
J r i m 9Pe ellos, y ya no bastaba su 
*j ni su acicalamiento para que las genteí' 
«•-iieraa creyendo que no tenían eficacia 
i IT0* P*1"* «"asponer lo» umbrales del Cie-

misas, los ayunos, las Indulgencias, las 
«iones y otras eutrapelias por el estilo. 

^concurso del Circulo 
Artistico 

u ' " " ' " i n í o s e el plazo del coaourso de 
Irn i ^" ' a ' ane» . la Junta directiva del 
iráíi , rUs,lcl>. notieiosa de que oonou-
riTÜ.i. " ^ n o ««si todos lo» pintores d» 
Y"1- T «oiré éstos las más prestiglo-

bt recabado del Ayuntamiento la 
p< Ar. a l P l n " «alas del Palacio de Be-
IK! . i iJ**1"' M'ebrar u Exposlolóa. 

•oiiio aT,0 ^ ofreoido todo su apoyo al 
Afustioo para que las obra» puedan 

Los primates de la Iglesia meditaron en
tonces largamente, oompunaldameata, con 
todo el sosiego que demandaban sus intere
ses amenazados, y a la postre diagnostica
ron: 

—Debemos Ir más allá.. . 
SI las gentes eran disipada» y disolutas, 

los clérigos debían ser también un poco di
sipados y otro poco disolutos. Mas, ¿cómo 
hacerlo? Sus doctrinas, sus sermones y sus 
catilinarlas hablan recomendado siempre lo 
contrario y no serla bienquisto que sus pa
labras estuvieran en adelante en pugna de
clarada con sus acciones. Las prácticas que 
so signen en la política espaflola vinieron a 
sacarles, no obstante!, de sus Intrincadas 
cavilaciones. Es por demás sabido que cuan
do un político «nligubernaraental aspira a 
cambiar de casaca, expele de si tres o cua
tro discursos en los que coincide manifies
tamente con las teorías de los gobernantes, 
y el vulgo, entonces, que no le pasan desa
percibidas determinadas clases de trucos, ex
clama Inmediatamente: "El político X acaba 
de insinuarse". ¿Se atreverá a negarme al
guien que la actuación del sefior Lerroux en 
nuestra hedionda charca política robustece 
admirablemente la tesis que dejo expuesta? 
No lo espero, al menos, de la cultura de mis 
lectores. 

Los jerarcas de 1» Iglesia adoptaron, pues, 
este sistema. Hoy <•! cura Fulano, mañana 
el cura Zutano, el otro día el cura Mengano, 
son obligados a practicar la insinuación. Pre
ciso es consignar que a estos malaventura
dos emisarios les abruman dudas terribles. 
¿Desempeñaré bien mi cometido? ¿Daré el 
golpe en el lugar conveniente? ¿El miedo 
de que estoy poseído no echará por el suelo 
la magnitud de mi misión? Al cabo, en una 
calle solitaria y al paso de una mujer boni
ta, so decide valerosamente: pellizca unas 
nalgas, cosquillea unos sobacos, aprisiona 
non el índice y el pulgar un pezón que se 
acusa, erecto, bajo una blusa leve... iClaro 
que sin perder momento debiera mascullar 
estas o parecidas frases: 

—No rae reconozca culpable, sefiora... La 
censurable acción que acabo de cometer con 
usted no ha sido de mi inlpiatlva ni me la ha 
dictado mi temperamento... Cumplo, únicamen 
te, un mandato de mis superiores para po
nerme a tono con los tiempos... 

Sin embargo, no lo hace así : balbucea 
unas palabras Incoherentes, se aturrulla de 
un modí indefectible, pone los pies en Pol
vorosa, y como la-^mujcr atropellada solloza 
y unos transeúntes vociferan indignados, la 
zalagarda que todo ello promueve no sólo la 
comenta la dicacidad, sino que para mayor 
ludibrio aparece explicoteada en unas colum
nas periodísticas con todas su» puntas y r i 
betes. 

De todos modo», ¿está bien que la Prensa 
atea divulgue minuciosamente esas noticia»? 
No. Cuando los moros se someten y sacri
fican el carnero, todos aconsejamos la bene
volencia on el castigo. Por consiguiente, ¿es 
míe van a ser de peor condición los pobre
citos curas? ¡Eal Ya es hora de que yo de
sapruebe públicamente la malquerencia con 
que son tratados. Al fin y a la postre no es 
ni medianamente humano zaherir con pedra
das de prosa maligna a quienes, como los cu
ras, hacen cada día que pueden patente acto 
de conversión... 

tenor la debida presentación. Asimismo ofre 
ció apoyar la Exposición que d* los mismos 
paisajes" se hará on Madrid el próximo me» 
de Diciembre, en el Palacio de la Bibliote
ca, a fin de hacer una manifestación de arte 
catalán, cuyo» delegados serán el gran ar
tista señor Blsy y elsefior Batlle. 

El plazo deOnillvo de admisión al con
curso termina el día 30 del corriente y el 
día 5 de Noviembre se votará el Jurado. I n 
mediatamente se procederá a la Inaugura
ción de la Exposición en Bella» Arte», con
cediéndose lo» premio» de 10.000 y 5.000 
peseta» a los artista» ganadore» del con
curso. 

E l M u n i c i p i o 
La Alcaldía, a propues»? de la presidencia 

de la Comisión de Hacienda, ha ordenado se 
abra una Información pública para averiguar 
lo que haya de cierto sobre supuestas ano-
mallas que se dice han ocurrido en algunas 
zonas de cédulas personales, habiendo dele
gado al concejal señor Tusell para que se 
encargue de practicarla. 

— El «eflor Pulg y Coromlnas ha presen
tado una moción interesando sea colocado 
un reloj en el campanario de ta parroquia 
de la barriada de Santa Eulalia. 

— La Comisión de Fomento, en su última 
reunión, acordó: 

Dirigir una comunicación a la Compalila 
Los Tranvías de Barcelona para que cambie 
la parada del paseo de Gracia y calle de Pro-
venzi, linea descendente, mientra» duren 
los trabajos que se ejecutan allí para el me
tropolitano. 

Pasar a Informe del jefe de la sección co-
rrespondlenle una moción de lo» señores Ca-
nben y Marlai pidiendo un crédito de dos 
mil pesetas para la construcción de las ace
ras de la carretera del Port, en el trayecto 
comprendido entre el Pont del» Qossos has
ta la entrada de la barriada denominada del 
Port. 

Y pasar a Informe del jefe de la sección 
de alumbrado la moción Tormulada por los 
señores Vinaixa, Santamaría, Massot y Trlus 
proponiendo la Instalación de luz eléctrica 
en la» esquinas de la calle de Campo Flori
do, cruce con las de Francisco Tirrega, 
Puerto Principe y Matanzas; en la de Fran
cisco Tárrega, entre la» de Campo Florido y 
Estébanez, y en la de Puerto Principe, en
tre Francisco Tárrega y Matanzas. 
• * « • < « « • « « « • « • • • « » • « • « « « « « « « « « « i 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

ARENY3 DE MAR. 
Anteayer por la mañana deló la Alcaldía 

de esta villa el que durante diez meses ha 
venido ocupándola por real orden, don Josd 
María de Prals y Casas. En autorizada au
sencia del primer teniente de alcalde se po
sesionó de la vara el segundo teniente, don 
Manuel Hiera. 

La noticia, al saberse, no produjo gran 
sensación a causa de darse por descontado, 
como consecuencia de lo que anunciaron 
hace poco» días las Agencias telegráflcas. 
En cambio, ha sido generalmente bien reci
bida, aun por los que no militamos en el 
"lliguerismo", pero que profesamos el de
bido respeto a la voluntad popular. 

En la sesión del sábado el Ayuntamien
to — al efecto autorizado por la superiori
dad — elegirá el nuevo alcalde, dándose por 
descontado que la elección recaerá en favor 
del que lo era ante» de nombrar»» el de real 
orden, don Félix Cuourull. 

— El próximo domingo los chiquillos que 
acaudilla Foloh y Torres celebrarán una fies
ta con asistencia del mismo señor. 

¡ Aiiclante con la juergucclta d» lo» "Po-
mells"! , „ 

Debido a lo apacible del tiempo son 
varias la» familias de veraneantes que toda
vía continúan en esta. 

El corresponsaL 
SABADELL. 

La revista "Garba", de esta ciudad, está 
preparando un número extraordinario en ho
menaje a la memoria del poeta Joaquín Fol-
guera. 
^ — Son dignos de elogio lo» trabajos y ac
tos que en pro de la danza catalana lleva rea-
lUado» el Fomenl de la Sardana de Saba-
dell, que, apenas constituido, ha dejado ya 
sentir su Iníuenola en cuanto se relaciona a 
su cometido. Su principal objeto es el de 
dar perlódieamenle audiciones de sardana» 
al aire libre. , . . , 

Se espera con marcado Interes el con
cierto que tendrá lugar el próximo lunes 
por la noche en el teatro Principal (pr i 
mero del tercer curso de los que con tanto 
acierto viene organizando la Associació de 
Música) a oargo del Quartet Wendllng de 
Slullgart. „ , . 

El corresponsal. 
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P o r e s o s t e a t r o s 
6«gund* ración do verdarfo» «««r 
ca del Tivoil. 

La nave dei Tivoli marcha a la buena de 
Dios. 

Ha perdido In brAJula. 
Mejor dicho: empri-ndió el viaje sin ella. 

Porque la liesorlenUción reinante en el tea
tro que Ui-.lv r l v Mero recentan en la calle 
de Caspe data del dia en que ootaenaó la 
aetoal temporada de Invierno. Desde aquel 
tila na han dado una en el clavo. 

Ke han puesto aill l i s obras en veinticua
tro horas, sin tiempo material para ensa
yar y con una presentac''i>n digna de un bulo 
en tilofriu. Anteanoche, sin Ir muy lejoe, nos 
nbxequiaroB (T) con ana "Verbena de la 
Paloma" que cntisii lodlgnacldn en cuantos 
la vieron. Y vaciando el aaco de lo» re
cuerdos podríamos hablar de unos "Juegos 
malabares" de tos que fué suprimido, so
bre el terreno, la pantomima y de una "Oan-
clóo del olvido" que después del primer 
cuadro dojrt la platea sin espectadores. 

¿Tienen los artistas '.a culpa de esa deao-
rienlacióo f 

Mo. En general, no tienen loe artistas la 
culpa. Y decimos on jrencral porque Marv-
Isaura, Tf>r ejemplo, de quien hemos sima 
los primeros ea reconocer y alabar sus con-
dieiapes de tiple eómlca, que por ser to
davía muy ñifla no ha sabido o no ha que
rido aprovechar, ha estropeado con sus co-
á*»"" algunas de las obras en que ha to
mado parte. Unleamente en el p.»p«l de Ro-
sina de "El barbero de Sevilla" ha estado 
«teha «eflorita aecrla'la: evldentemcnle, y 
aunque ella orea lo contrario, hasta que no 
luya entrado en atlus o haza caso del eoa-
sejo de nuestro amigo Urrecha de «al iar 
zapatos do pleno, es inAa admirar, mu
cho más. Mary-Isaura como tiple ligera que 
eomo Upla cómica. |En este particular re
sulta demasiado caacauelera I 

Manircst&banme, pues, que no debe acha-
mtm en ataelulo a los artista* la respon
sabilidad de lu que ra el Ttvott. ocurre. 
lPuer>e pedirse una aetiiueMo mis hrlllaut: 
bajo todos eoneeptos que la da Amparo Rn-
nto? ¿Cabe mayor honradez artística qii>* 
la del seDor Oarclla Soler? ¿E» poaftile m i s 
hu""D» vniiuitad que la del barítono Cho-
rruln. que le llevó Ineiaso a gastarse (00 
pesetas cu el famoso frac color ohooulalet 
Conílesen ustedes, ĉ hi nosotros, que no. 

Por otra parte ¿«risno vamos a descargar 
un palo contra los artistas si ellos son, pre-
eisaraenta, lo» primeros en tocar, por lo 
menos desde un punto de vista moral, la» 
eonseeu'Jicias de que en el Tivoil no hayi 
bnijuIaT Mi l l l m n i ustedes a Virginia Ba-

• « « « • t> • » M w e « i « > » M w < 

Umos por 100, la libra 19, el dólar 5. el 
'raneo suiso i '75, ios belgas 2^ y los mar-
tos 25, quedando a la misma eotisación las 
iras. 

Por la mañana en el Bolsín se han ope
ado Nortes y Alicante*. Los primero» abren 

y cierran a 58 enlerus y los seggundos i 

Por la tarde ea la Bolsa empiexan los 
Xortes a M , bajan bas t í 5T60 y elansuraa 
t 57'M). Lo* Alicantes debutan a 57'60, des
cienden a 37*15 y cierran a S7'&4. Se ooe-
"»d Cierres a 32r75, Oreases a 17'40 y An
daluces a i5'50. 

Por la Urde ea el mercado libre de valo
rees: Norte» a 5T75 y Oreases a i7,50. 

COTIZACION OFICIAL 

. roña, poderosa voz de contralto. Virginia 
Daror.a, según noticias. canU admtrable-
mento "E l Juramento" y la Empresa, que 
lo sabe, anuncia esU obra. Pero surge una 
rcclainnción del marido de la Panacii, la 
cual también tiene hecho "¡Gl Juramento", 

!
' eomo Virginia Harona no encuentra a su 
»do unos panUlones que deflendan su de

recha, se la excluye, un dU ante», del repar
te, sin reparar en que sn nombre ha andado 
ya por carteles y periódicos y sin acordarse 
de que el papel oe baronesa de "El Jura
mento" casi siempre lo ha desempefiado una 
contralto con preferencia a una tiple ligera. 
Y ahí tienen asimismo el caso del maestro 
Palos, que ha de cuidarse repentinamente 
de dirigir "Una nuche de baile" o "La prin 
nesa do las Czardas" después que la ha en
sayado otro maestro. 

En fln ¿para qué continuarT 
La Empresa ha creído que con Sagi Bar

ba ce arreglaría ese desbarajuste, i Qué 
error I Sa£l dará unos cuantos entradooea y 
paren ustedes de contar. Si no hay obras — 
"obras" lentléndase bien! —nuevas o vie
jas, pero ensayadas, ialerpreUdas y pre-
senlailss a eonclencia; si no se guarda para 
los artistas la consideración que les es de
bida; si se les hace andar de aquí para al¡4 
ion vistos i U " calderada"; si el empresa 
rio tiene oue estar continuamente enUe ca
jas, con et libro en una mano y el reloj ea 
la otra, para hacer mangas y capirotes coa 
ia obra y el trabajo de ios artistas; si, para 
lervnlnar. siguen en el Tivoil las cosas como 
hasU ahora, Sagl Barba, con sus cal.lero-
nes, no pasará, de ser un emplasto que eu-
ra r i el mal sólo de mntnento. 

No orea, ade mis, ia Empresa qpe a U 
postre le salga muy a cuenta el haber traHo 
a Sag| y haber dejado marchar, en cambio, 
a Pepe viftas. Por lo pronto, ha tenido que 
venir de Madrid Pascual Frutos, libretista 
de "El duqueslto", para "poner" esU lar-
luela y evitar que no ocurra lo que, por 
fa.'U de dirección artisUca. ocurrió con 
"Nancy". Y ¡ya veremos que tal sale en 
eseena, de manos de Frutos, e»a Un bom-
'•eada obra! Pepe Vífiss, a numera dolé como 
actor, es un buen director, de loa que n<> 
iesennsa. Su ausencia na Urdiremos ea no
tarla. 

Tocante a la marc'ia de Amparo Romo 
oreferiinos no hacer comentario alguno. Di-
gaaMM únleajneate que U lamentamos; que 
roa nosotros ia lamentará el pública y que 
t i eaconlrarnns ooa la VeU en el lugar de 
ta Romo podresnos ailrmar, sin temor a que 
se nos desmtenU, que coa el cambio hemos 
salido perdiendo mucho. — H. 

i 
E l d í a en la Bolsa 

t t Octubre de I t t l . 
La flojedad aparejada con la escasez de 

aegncio resulto la noU característica de la 
contratación de hoy. 

L u arciones ferroviarias ceden medio 
punto, y aunque coosisruen luego recobrar 
algo de lo perdido, quedan con notoria in-
detlsión. 

En el grupo de acciones babearlas no se 
anoto al ana sola operación. En el de las 
mercantiles cabe se fia 1 i r e! aumento de uno 
por ciento ea Catalanas Oas yElcclrloldad. 
serle B. 

Las Deudas municipales Inactivas. Oe - las 

Íirimcras U emisión de 191E pierde ua oc-
avo. 

Las lleudas del EsUdo flojas, dlsüngulén-
dose el Interior fln de mes, que se eol ln 
a 6Í"10. 

Conservan el mismo tipo aperado al dio 
anterior la mayoría de las Obllgai iones. 

Las divisas moneUrlas en general tlen 
den al descenso. £1 franco pierde 20 céa-

:arpeUs prov. A •/*, *. 1919 varia». 
Ulterior A • / • . 

Brterior 4 Vr 

«mU. 1919, serie A. . . 

" " c... 
" D . . . " B... 

- - r . . . 
- OyH. 

(asUmp.), sari* A. . . 

2 : fc 
- D . . . 

67-30 
66-65 

66 50 
•e — 
6725 
83'60 
8315 
83 10 
8305 

I 
9b(tl I 
t r i a 

Aroortizable 5 • / • , serie A 
•• " B 
- - b::: :::::: 

AjaailUable 5 v * . e. 1917, ser \ 
" " " " ¿ 
" " " D }}• J 

ObUg. Tesoro veac. tg Julio 1 9 i l 
5 • /• . serie A. 1 a 90,000 

" * lí. i * 141.000.^ . . . joo-W 
Oblig. Gobierno Marruecos 5 •/*._ 

Juntas da ebraa públicas 
Obligac. P." Tarragona, s. A. 5 •/*. 

" Malilla y Chafhr. 6 •/*. 
AyunUmlentos y Diputaciones 

Ayunumiento de Bareeioaa.—Leuda 
municipal interior 

Bm. 1903, 4 1/2 V ^ . . . , 
1900, " serie A 

• «806. " " B 
" 1912, " " V 
" 1918. " - B, 5.* a-
" 1919. " " B, 8.* a.. 

Bonos Reforma sm. 1908. 4 1/2 • /• . 
OlpnUelón Provincial de Barcelona 
Mancomunidad CaUiana, 4 1/2 */*. 

Ferrooarrllca y tranvías 
Caminos de Hierro Norte de Kspafia 
L " serie, 3 • / • , titulos 
" - aacionalizad. Mt 

t.» " " " 
" " DaeionalUud. 551 

77-
711 

5.» " 
" " - - nacloaaJiaod. 

Especiales Pamplona, 3 •/• , l l lu loi . 
" t l t . na. 

Prioridad Barcelona, 3 • / • , titulos. 
" Ul. na. 

Lérida a Reus y T. ' , 3 • / • , títulos. 
" - - Ut. na. 

Esp. Almansa, Valencia y T. ' , 4 v* . 
Aimaasa a Valencia y T.* 3 • / • adfaer. 
Minas S. Juan Abadesas, 3 • /* . . . 
Huesca a Pra.* y otras lineas. 4 •/*. 
M. Z. A. ! . • h i p , 3 • / • , s. l a 1S. 

2.* ^ s. 17 a 19. 
" serie A. 5 • / • " B, 4 1/2 • / • 

- C, 4 V 
" D, " 

" " E, 4 1/2 V 
- P. 5 V 

T.* a Barcelona y Franela, 2 1/4 •/*. 
Madrid a Bar.' directos. 2 1/4 •/*. . . 
Sdad. f. e. M. C P . conc. variable. 

Aguas, Os» y fcileotrlcktarf 
C* Barc. Electric, eni. 1900, 5 V . 

" " " 192«. $ •/*. 
3.* Ora». Aguas Barc*. s. B. 3 • / • . . . 

s. A. 4 V . . . 
•" 2 s . A, 5 • / • 

CaUL- Gas y Electr.". s. C, 5 • / • . . . 
s. K. 

• ». P. • " " ». Bobo* • •/• 
Energía EléeL* CaUlufia, 5 

" " * •/• 
c " - - toaos. 

Varias 
Oimpifila Trasatlántica, 4 • / • 

5 V 
" • •/* 

Canal de Urxel, variable -
a* G.' TÉb. VÍUp. 4 1/8 V , e. 1902. 

" " " " e. 1903. 
C.« Asf. y PorL "Asland". 5 V 

" * " " " pref. 
" " " " S • / • hip. 

S.» An." Esp.« Casas Baratas, i •/*. . . 
Haatona» 

Aguas, Gas v Electricidad 
Catalana Gaa y Elect.*,- s. r> 

" S. B 
" " " s. P. p. «»t 

Cambio» axtranjeró* 
Parí», cheque. 56: Londres. 2?-i1: 

Ifn. 5; Viena. 0'55; Roma. S0,25; Pr« 
51'25; Zurlch, 138; Nueva York, 7'&»-

BOLSA OE MADRID 
Interior eontado, 66-20; Interior M 

mes, 66'35; Amortiub.e 4 por 100 
A.nortliable 5 por 100. 92'50: Extíri*-
Banco de Espafta. 497; Banco E*P,¡~L 
Crédito. 118; Banco Hispano Aff*1^ 
251 ; Tabaco», 269; Azucarera» P1?* 
te», 64-50; Cédulas. » T i 9 ; Harte*. »^ 
AbeanUs, 28«-50; Francos, B4,9»: ^ 
29,7«. 

] 
• 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
f v | M A D R I D Y P R O V I N C I A S [ v 

L o t o r í a n a c i o n a l 
•ORTEO DEL MA 21 OS OCTUBRE 1821 

PREMIOS MAYORES 
< 18,318 — 150.000 p e i e ü u 

VsleniHa-Madrld 
'N ,7;18?. . — IO.OOO pMetus 
PueoU Orall-Wadrld-Valcncla 

a* 8.015 — 30.000 pctetAt 
BIlbM-BAMGELONA-Sanlucar Mayor 
PREMIADOS DON 2,600 PESETAS 

•.1*4 I«u«Uda-BARGaLONA-Bllbao 
519 Ma-Irld-Gerona-Valeuola 

15.09» Madrld-Za.-agoia 
11,388 Madrid 

857 Sevllla-Madrld-Cartagona 
10.215 Murcia-Madrid-Milaga 

1.710 Madnd-Sanlander 
»,186 BAIIGELONA 

n ! » ^ 7 . L • Liot!í de Ia Concepción 
20.079 M«.lrld-BARCFa.ONA-iluclva 

BARCELONA.Milag» 
5,061 Bilbao-Santander 

RUMIADOS CON 600 PESETAS 
Decena 

Centena 
218 342 271 320 328 333 
402 426 434 438 477 482 
618 624 638 666 681 73G 
»50 960 963 989 992 997 

Mil 
026 043 046 065 094 096 
160 181 247 250 330 398 
463 464 489 492 521 546 
709 718 759 771 778 806 

Dos mil 
052 080 091 095 I I I 167 
819 381 406 415 418 456 
• 09 637 658 731 773 827 
872 874 891 904 031 93» 

Tres mil 
024 135 137 158 224 230 
348 375 3C8 417 467 530 
598 619 «36 «60 676 689 
730 741 769 781 782 827 
965 

Cuatro mil 
098 129 131 161 169 228 
325 377 425 468 480 510 
592 605 608 629 657 689 
757 758 763 803 815 843 
015 936 957 

12 55 75 

135 155 162 
• < • 390 392 
U8 559 588 
T71 784 844 

•0! 015 021 
•>8 138 140 
413 424 425 
•52 565 700 
• 1 * 817 899 

•26 035 037 
" 0 183 187 
4"8 5«4 67S 
•«* 837 844 
•58 977 

•05 012 014 
¡37 250 283 
•«6 584 589 
•»1 718 728 
• U «75 901 

•15 031 081 
}39 244 272 
5*7 552 580 
• » 735 740 
• 85S 904 

••5 104 
J»í 380 
•57 «03 
735 782 

•0? 003 
;13 215 
¡«7 417 
4!1 741 
•71 972 

•11 Ol t 

•»3 834 
>•» 

••« 
«57 692 
»W 821 

Cinco mil 
107 132 243 180 
386 456 475 504 
607 «31 659 664 
«62 892 895 944 

Sela mil 
018 030 073 076 
248 307 312 331 
439 470 5"i7 519 
727 787 780 880 
991 

Siete mil 
033 048 111 128 
3<6 318 424 48t 
638 «51 669 6 H 
845 875 924 933 

Ocho mil 
117 157 302 384 
431 44« 45« 4«7 
«97 74» 752 781 
853 874 907 924 

275 27« 289 
508 535 747 
666 700 733 
955 

090 145 19í> 
335 3*5 353 
528 535 581 
882 888 90» 

107 223 224 
535 55t 560 
677 700 825 
935 958 976 

811 339 8<l 
488 5*4 «40 
785 SOS 816 
959 

006 021 
318 32U 
449 531 
087 700 
828 889 

005 023 
265 271 
378 405 
811 847 

132 153 
437 453 
758 783 
912 915 

013 073 
334 339 
653 681 
984 989 

022 060 
203 283 
382 405 
025 638 
833 837 

018^049 
219 310 
359 371 
527 572 
792 796 

010 037 
253 273 
551 5S0 
705 760 

023 031 
088 120 
256 261 
i i 9 470 
721 739 

O09 015 
191 190 
352 437 
029 651 
802 813 

020 027 
Í81 188 
375 416 
094 697 
800 801 

000 005 
129 146 
¿96 302 
í.24 623 
739 743 
1»22 927 

)51 100 
197 199 
.15 533 
1j6 869 

•»23 048 
183 1»3 
i l 5 420 
057 680 

012 014 
176 19« 
547 877 
905 94t 

Nue»e mil 
099 164 1«2 174 
3 i i 835 345 362 
535 518 565 572 
724 754 769 770 
927 983 912 961 

Dlex mil 
040 043 061 Ik5 
294 307 329 355 
481 520 562 678 
896 925 953 961 

Once mii 
167 218 230 293 
472 476 576 585 
800 S01 822 850 
928 929 936 947 

Doce mil 
085 132 141 179 
363 409 488 503 
683 815 830 863 

Trece mil 
064 072 074 097 
324 328 337 340 
420 430 448 499 
665 6«7 096 

1»2 218 
405 417 
581 620 
782 810 
989 998 

152 153 
362 364 
592 766 
979 990 

315 391 
626 680 
880 891 
977 987 

230 283 
582 590 
883 880 

205 213 
354 347 
494 506 
755 703 

153 189 
364 366 
529 610 

814 872 894 934 987 991 
Catorce mii 

059 073 091 145 
317 318 819 333 
373 162 471 476 
621 663 715 716 
829 868 874 966 

Quince mil JH i " 160 178 189 220 
287 303 373 409 512 513 
591 «03 618 623 650 658 
793 808 811 818 885 

Diez y aale r - i l 
042 043 052 050 059 074 
133 135 188 I M 214 230 
321 337 350 372 388 433 
486 508 558 584 618 «98 
758 8 I ( 850 898 917 954 

Diez » Hete mil 
021 024 040 047 143 101 
223 240 253 302 812 342 
444 465 550 585 600 «15 
657 673 704 726 765 799 
871 942 959 961 996 

Diez f ocho mil 
055 065 071 0B« 104 153 
263 321 326 329 344 301 
463 491 542 561 6*5 662 
704 723 726 734 767 76» 
824 828 835 907 922 925 

Diez y nueve mil 
020 031 048 <K>t 07» 107 
182 208 218 228 233 243 
405 40« 414 417 418 461 
02« 638 «43 661 e«5 693 
770 773 850 85t «60 963 
961 981 

Veinte mil 
105 111 115 132 140 148 
218 240 243 276 944 381 
594 633 709 724 771 783 
872 877 910 924 966 

Veintiún mil 
951 077 080 133 158 109 
202 248 274 277 404 410 
441 4«l 480 482 632 541 
702 718 786 853 95« 

Vemudos mil 
088 101 110 1t« 147 158 
241 KS 279 88» 423 463 
579 «18 (91 723 788 741 
967 897 

304 
i t f 
C29 
827 

197 
370 
795 

io5 
721 
897 

308 
618 
?01 

239 
379 
646 
804 

523 
785 

691 

170 
351 
62í 
801 

161 
367 
«68 
186 
986 

109 
277 
500 
711 
870 

181 
413 
55t 

1*7 
518 
(8B 

Vaintitrea mil 
017 038 154 167 224 (84 285 272 SOt 
359 371 389 391 404 512 54» 564 C»ci8 
.29 705 826 853 856 871 875 904 997 

Veinticuatro mil 
024 057 043 lu í 104 131 222 | N B&4 
25? 271 274 285 321 331 353, 407 415 
485 498 508 560 599 016 628 629 037 
041 «6» 671 082 744 807 817 H20 838 
li:«9 886 888 889 898 911 922 914 972 

Veintlolnoo mil 
039 059 070 105 144 150 164 181 188 
194 198 2fH> 2"» 243 203 314 368 371 
120 428 437 448 503 507 516 524 567 
.(.« 599 6ir. 619 63! 637 679 717 728 
733 7lM4 845 846 855 876 878 904 950 -
962 978 

99 aproxlrcaclone» de 500 pesclaí rada 
una para los 99 números resUotri de la 
cenUna del premio primero. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 99 mlmeros restantes du la 
cenUna del premio segundo. 

8 aproximaciones de 2.000 pesetas cada 
una para ¡us números anterior y posterior 
al del premio primero. 

8 aprozimacicne» de 1.000 peseta* cada 
una para los números anterior y posl-rlor 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1.190 peaets* esda 
una para loa número» anterior y posterior 
al del premio tercero 

Notas de Gobernación 
Madrid, 21. 

Al recibir hoy a los perindiil.is el ml-
•ilslro de ia Onbernai-ión aquAil"* aludlrroa 
• la queja que recogen los penddlco* sobre 
las deflelenna» del reparto de la o r rea -
jondenela. 

—Cvtoy esperando—dijo—el regr.-rn a 
Madrid del conde de Col.imM para ImNir 
le eita» denuncias y adupUir las medidas 
necesaria» para que corrijan. 

Después el ininl»tro dld cuenta da las 
,ijiuientes nuticlaa de provínola»: 

Valencia.—Los duefles de lo» horno», an-
lo el temor d j la IncautaelAn. luu u - ttíét 
Je cerrar y han bajado el precio «leí pao. 

Burgos.—Ha llegado la reina de Bélgica. 
Zaragoza.—Han sido detenido» do» »iij»-

m» más, supuesto» complicado» en al s íen-
lado contra el emi>leado d» la flbrlea del 
xcAor Eeeorlaza. 

Termina manlf'irlando el ende .1» Ooo-
llo que habla ordenado »I r-bemad^r le 
Teruel que rasilgase al al-wde de l ' trllla 
por no dar facüldídea pora la Incorporación 
de lo» recluta». 

L a especnlac ión do 
divisas 

En el mlniil-rio de Ilcciend» b u facili
tado la aigulenie nota: 

"El ministro de Hariends ba dirigido una 
municación ai preslrteoi" del Comité cen

tral d» la bsnoa espaSola 
ateockta aob'v lo» estrago» que i 
duclendo en la eeononia eipaSo 
perjuirioí que puedr ousar a la 

iraiii-^as, principaiu:enie en maree 
IA oesirroUsndo est^s dfas. 

En »d romui 
clendt mife • 1 
oa es^iJola que 
i * ile "Migar 

tro de Ha. 
o de la tiaa-

tpooga medidas con 'uer-
. .„. ,„. . , . . .« tod-s qo* corles da 

ají la especulacifin. pues en otro .'so sa 
•eri obligado a dictar la» iíMfaticíaatt qu» 
•stltne precisa», por graves que süas sean. 

|para ponerle térmloo. 
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E l nuevo Gobierno 
p o r t u g u é s 

Madrid, 21. 
La Legación de Portugal en Madrid ha 

publiMdo la siguiente doU oficiosa: 
"Habiendo aceptado la dimisifin del Ga

binete de la presidencia del seüor doctor 
An'.iMíio Granjos, el presidente de la Itópú-
blioa, con el propósito de dar inmedrita 
resolución al problema fundamental de la 
vida económica, financiera y política de la 
nauiiin, se decidió a reorganizar el Gobierno 
de tóenicog y eap^ctalislas de diversos ra
mos de la admfaislraeirtn piiblica, extraaos 
a los partidos poIíUeod, aunque oon el apo
yo de los mismos partidos y de toda la opí-
nión pública. 

Kl 'iJ'iliierno queda coastiluldo en la for
ma s ig í l en le : 

Presiaenjia e Interior: coronel Manuel 
María Coctlo, admlnistrudor de la Caja ge
neral de Uepósitos y diputado a Gones. 

Justicia: doctor Vasco de Vasconcellos, 
díreclur del Banco luiustf ia l , ex vicepre
sidente de la Cámara de diputados y ex m i 
nistro de Colonias. 

Ptewpw: Francisco Antonio Correia, d i 
rector del Instituto Superior de Gomereio y 
ex ministro de Negocios Extranjeros. 

Negocios Extranjeros: doctor Alberto da 
Veiga Sicíoes, ministro de Portugal en Vie-
na. 

Comercio y Trabajo: Pires de Carbalho, 
diputado. 

Guerra: coronel Oliveira Simoes, ex jefe 
de Estado Mayor de la guardia republicana. 

Marina: Maceda P.aíó. ex nuoistro de 
Marica y presidente de la Cámara de d i 
putados. 

Colonias: Mala Pinto, ex gobernador ge
neral de Angora y aectetario general de la 
Presidencia de la Repfiblica. 

Instrucción: doctor Juan de Dios Ramo'S, 
ex ministro de Instrucción pública. 

Agricultura: Antonio de Carvalho, presi
denta de la Junta Vinícola del Duero." 

Otra nota de la misma Legación dice asi: 
"E l nuevo Gobierno reorganizará inme

diatamente todos los sorvicios de la admi-
nistraeión ptbllca en el sentido de la má
xima economía y de! máximo cuidado en 
la valorización de ludas las funciones del 
Estado, desempeflando en cada ono de ellos 
la mayor intensidad y el mayor provecho y 
lugar que le competen en el organismo na
cional. 

Resolverá los problemas del presupuesto 
tribatario y atenuará y reducirá los gastos 
públicos, organizará la vida del Estado y 
de los Municipios en armonía con las ne
cesidades y aspiraciones del país. 

Resolverá el problema del funcionalismo, 
fijará definitivamente la política económica 
inícrna y externa, realizando los tratados y 
oonvenciones que esa política determine. 

Iniciará inmediatamente 'la realización de 
un plan de fomento pnclonal en e! eoali-
nenle y colonial y reorganizará el ejército 
y !a marina en annonu con las necesidades 
de la nación. 

Este Gobierno, por su organización, por 
sus propósitos y por el apoyo que tiene 
de la opinión pública, puede considerarse un 
Gobierno nacional. 

Nada de anormal ba ocurrido, continuan
do la tranquilidad en todo el país." 

D-EeORIEMTftCIOK PARLAMENTARIA 
Madrid. 21. 

Comentando el debate de ayer en el Con
greso dice "A B C : 

"Pero en 1« primera jomada se han visto 
i-inlunas poco satisfactorios para el éxito 
de la lecis'atnra; frialdad y tibieza de un 
lado, impresionismos e Impadenclas agresi
vas de otro. 

Asi es el Parlamento. Incoherente, inse
guro, mal Inclinado, desentendido de la opi
nión pública y sin el sentimiento de la 
responsabilidad. 

Nadie se podrá llamar a engaño si el úni
co fruto de la reunión parlamentaria, cuya 
oportunidad se había discutido tanto, fuese 
una crisis y otra ciansnra. 

Y ya queda dicho que la erlsis no serla 
para los que la provocasen." 

Notas par lamentar ias 
Madrid, 21. 

•La sesión da ayer del Congreso sirvió de 
Incentivo para que despertase la de hoy 
gran expeotReión. 

Desde primera hora la ooncurrenoia en 
la Cámara fué extraordinaria, comentándose 
en los pasillos el desarrollo del debate, las 
derivaciones que tuviese el problema y otros 
asuntos relacionados con aquél fuera de la 
Cámara. 

A propósito de estas derivaciones se co
mentan mucho las excedencias del general 
Tuero' y de los coroneles La Canal y Sir
ven t. 

También se habla de plaxos conminato
rios y otros extremos de indudable gravedad 
y trasoendencia. 

Los jefes de los grupos parlamentarios 
experimentan cierto temor a hacer mani
festaciones sobre el problema latente. 

Hasta el propio señor Lerroux decía! 
—Yo alg» de espectador en esta obra, 

pues no me creo con opción a desempeflar 
papel alguno. Necesito oir }o que se dice 
y saber el alcance de lo que se dice antes 
de formar un Juicio definitivo, sobre todo 
ante las cosas que están pasando y las que 
pasarán. Ya conocen ustedes la situación 
privilegiada del que calla y yo mo quiero 
perder esa posición dominante. 

Cuando llegaron los ministros a la Cá
mara el sefioir Maura y el ministro de la 
Guerra conversaron un cuarto de hora con 
el presidente del Congreso. 

A las tres y media comenzó la sesión, 
oontinnando desde el principio el debate 
sobre Marruecos, que fué oído por la Cá
mara con gran atención. 

Se Ignoraba si el vizconde de Eia hablarla 
hoy, pero llevaba a la Cámara una cartera 
bien repleta de papeles. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, t i . 
(Comienza la sesión a las cuatro, presidien

do el señor Sánchez da Toca. 
En el banco azul los ministros de Hacien

da. Fomento y Marina. 
Ruegos y preguntas. 
El señor FAfll'E»anuncia una interpelación 

acerca de la carestía de la vida en España. 
El PRESIDENTE le dice que de acuerdo 

con los ministros a quienes afecte, ae ee&i-
íará la fecba. 

El seiior DOMPÍE explana una interpela
ción al ministro de Hacienda acerca de la 
política arancelaria y advierte que h* sido re
querido por un Importante sector de la in
dustria española para ane fijara su atención 
en el decreto que publica la "Gaceta" de 8 
de Octubre y que lleva la firma del presi
dente del Consejo. Ese decreto establece una 
liberación para el transporte en la industria 
do mar. 

No quiere analizar este decreto, pero pre
gunta si toda la estmetura de la prolección 
industrial es la que se deriva del criterio 
que Inspira este decreto. 

Opina que el Parlamento debe pronunciar
se concretamente en el debate que se está 
explanando en pro de una política arancela
ria prudentemente proteccionista. Espera que 
el ministro dé algunas explicaciones acerca 
del particular. 

El MINISTRO DE HACIENDA (Mee que el 
decreto a que ha aludido el señor Dómine 
no es la síntesis de la política arancelaria del 
Gobierno. La política arancelaria no puede 
ser recta ni infalible. 

Nnestra marina mercante no se ha renova
do durante la guerra, y esta renovación se 
necesita casi en un 50 por 100, y por eso ge 
hace preciso «stlpular esa renovación, que 
es Indispensable, y con ello no se ocasionan 
perjuicios a nuestra Industria de construc
ciones navales, ya que ella no puede cons
truir buques. 

El decreto no señala una política Arance
larla, pero hay que reconocer la precisión de 
favorecer a nuestra marina mercante. Dice 
que e! Gobierno siempre esta dispuesto a 
contestar a cuantas observaciones bagan los 
senadores. 

Refiriéndose al régimen de exportaciones 

| dice que éste siempre tendrá que ser uní 
arma en manos del Gobierno para utiUarli 
según los casos. 

Habla de. la labor de la Junta da Aranc<« 
Ies y manifiesta que después de oídas todu 
las opiniones el Gobierno será siempre quien 
resuelva. 

El señor DOMINE recliflca, congratulándo
se de que el decreto de 8 de Octubre no de-
fina la política arancelarla del Gobierno, y : 
asi confia en que fe mantendrá en su integri
dad el pensamiento expuesto por el seflor ; 
Cambó en la Junta de Aranceles. 

Reconoce la necesidad de facilitar la re-
novación de la marina mercante espaSola, 
pero esta medida puede extenderse a otrat 
induslrias nacionales dignas también de pro
tección. 

Duda de que los barcos que puedan venir 
por este decreto mejoren las condiciones de 
los ya existentes, y si asi no ocurre, no n 
a infiuir en nuestra economía nacional. Por 
otra parte no ve la Imperiosa necesidad de 
que España aumente loa medios de trans
porte maritimo teniendo como tiene eerca de 
medio millón de toneladas en buques mer
cantes. 

Acaso no se beneficien todos los navieros 
españoles, pero el beneficio es indudable pa
ra la marina mercante en general. 

Yo quiero hacer constar que la situación 
de la marina mercante española es cosa que 
preocupa hondamente al Gobierno, el que po
see todos los medios psra que sea lo que 
necesita el comercio y la industria espiflola. 

Hace resaltar lo ventajoso que puede ser 
para España el seguir una política arance- , 
tarta reducida, y dice que el referido deereto 
no «s ventajoso para los Intereses navieros. -

El MINISTRO DE HACIENDA también rec
tifica. 

Dice que todos los productos están regu
lados en mercado por el precio de conslru«-
ción. Esto no ocurre «on los buques que su
fren circunstancias especiales y transitorias, 
y para ello hay l ú e proceder en distinta for
ma que con otras rasterías. 

El MINISTRO DE HACIENDA también we 
Oflca. 

No cree que se perjudique a la marlm 
mercante espafiola el que se la ponga ea 
condiciones de poder renovarse oon ventaja. 
Acaso no se beneficien todos los navieros es
pañoles, pero el beneficio es Indudable a la 
marina morcante en general. Yo aulero ha
cer constar que la situación de la marina 
mercante es cosa que preocupa Jiondamente 
ai Gobieíno y ha de poner todos los medios 
por que ella sea lo que necesita el comsrelo 
y la industria espaaola. 

El seflor DOMINE rceülica nuevamente. 
So cree que la marina mercante esrlafi'l,, 
obtenga esos beneficios que dice el minis
tro de Hacienda con el decreto que se viene 
discutiendo; antes bien, cree que puede daf 
origen a una especie de competencia entre 
los inisraos navieros y aun entre distintas in
dustrias que pueden ser perjudiciales. 

El señor BCHEVAR1UA interviene, haden 
do constar que lo hace por venir de una re
gión donde la construcción naval es la 
intensa de España, y dice que esta industria 
tiene allí todos los adelantos. No cree qo' 
la franquicia de abanderamiento pueila re
dundar en beneficio de la marina SBercsn»-
Señala la circunstancia de la graa canüaaa 
de buques que están amarrados en los P''^-
los por falta de fletes y no parece proceden
te que, asi las cosas, venga a aumentarse t' 
número de nuestro tonelaje. 

El MINISTRO DE HACIENDA recufle» 
anejamente brevfeimamente, dleleado j p l 
los Gobiernos a veces tienen que modwc» 
su criterio porcpie tienen que ,narc'v''Vri' 
oorapAs de las circunstancias. Lo que de^'j 
ra os pedir todos es que cesen las causas p< 
turbadoras que trastornan al mundo. 

El señor GHAPAPRIETA también i n i f H 
viene. S« congratula de las palabra* del se- | 
ñor Cambó ofreciéndose a disipar toda aup' i 

Ique pueda tenerse «n materia aranoelw* ; 
J Pregunta si el Gobierno se prepone P;anlcí 
{ l a reforma arancelaria dentro de la leí 
(bases de 190«. 
\ El MINISTRO DE HACIENDA: D e f Jí.1 i 
¡de estudiado el asunto con detentoien'o, i 
; Gobierno entiende que no precisa moaioc»» | 
• la ley de bases de 1906. - J 
j El señor CHAPAPRiETA señala la ^ 
ivenlencia de que se Inicie un aiopUo d*08 
! acerca de cuestiones araccelarlas. 
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W MIN1STOO DH HACtENPA 80 pona a 
H áitBOáMóa ü» la Cámara, poro era* que 
wrla oonvenlenU «aperar a oonocer et erl-
Iarl9 dal pleno da la Junta de Arancalaa y 
Valoraeionaa. 

El aeflor CHAPAPRIFITA aecede per eon-

Íderar muy oportunas laa raiona» axpuaa-
5 par el iniaUtro de Hacienda. 
Orden del día. 
Aprobada el acta, pasa el Sanado a rsn-

tlrs- para soastltulrae en aeoRiones. 
Reanudada la sesión, se da lectura del 

multado de las soocionea; se lee el dicta
sen da la Comisión mixta al proyecto de ley 
te casas baratas; se sédala orden del día 
par* el m^tes, y se levanta la sesión. 

C O N G R E S O 
Madrid, 21. 

Bajo la presidencia del señor S&nchez 
fluerra se abre la sesión a las tres y media. 

En el banco asul el Jefe del Gobierno y 
U ministro de Estado. 

Se aprueba el acia de h anterior y con-
ÜDúa la interpelación sobre Marruecos. 

El .MARQUES L>£ LA V1ESCA consumí 
|1 sefeuodo turno. 

Omienía por referirse a los desastres 
(clonialos que han sufrido otras naciooei. 

I ft-i demostrar que no es sólo Espafia ia 
aferlada por ellos; jicro comprendí? «jue es
to no puede servir de Justifloaolón del que 
nosotros hemos exponmentado en Melilla. 

Hace protestas tic su amnr al ejército, 
pero conviene en que aquí h iy doc ejór-
•Itos: uno, el que se líale. J otro, el buro-
•fítlco, que tantos daños eslA produciendo. 

A grandes rasgos describa ia labor rea-
• z- ' por España en ia zuna de Melilla, 
Vil tiene cosas tan excelentes como la 
Sracja Agrícola d» Nador, donde se ha roa-
Usaii una obra práctica. 

Habla a continuación de los lunares allí 
txislentes y so refiere a la situación del 
ejército, que, al ver que sus penalidades 
M eran atendidas ni recompensadas, per-
416 lodo estimulo. Entonces se diú el caso 
<9 oue las unidades fistuvlesen mucho tiem
po huérfanas da Jefes y que los Jefe» y 
oficiales tuvieran que ir destinados por lur -

; no y a mandar las fueiMS indígenas iban 
ollciaics que sólo penvd)aii en (¡imiplir su 
Uetnpo sin poner amor en la obra llamados 
a realizar^ 

íodo esto fué engendr..ndo el nos y la 
jfldisclplina que en parla fueron fomenta
do» por ciertos organisnins. 

Expone su criterio sobre lo que deba ha-
wr.-a para ejeroor uca positiva influenola 
ea Marruecos, haciendo que el oficial se 
kaiic en contacto con el kald y le auxilie 
*«q ¡m peque&o núcleo armado. 
1 En Melilla se cometió el grave error de 

í-ejfir posiciones para ocuparlas que no eran 
MtrH(»gica« y que. servían sólo para de
fender a determinados moros amigos de 

«terminadas personas. 
pica algo de lo que es el moro y al re

ferirse a Abd-el-Krtm expone el error que 
56 coinell6 de proceder contra él sólo por
que dijo que Espafla era un país protector, 
Mmn prólogo da la independencia del Rif. 

Onsura las trabas y prejuicios contra el 
»Ue va a Marruecos a hacer algún negocio, 
*omo si esto no fuera una eáca i manera 

colonizar. Lo que no se puedo colonizar 
War-nccos es con oflr-Iales que tienen con-
"Qos sus días. 

Diré que mientras moría Silvestre en An-
«ual y «i elército retrocedía habla oflclales 
We tranquilamente se paseaban por el par-
J!Je Hemándei y se acostaban aquella no-
'••e como si nada hubiese ocurrido. Per
nos loda la aviación y sólo estaba allí un 
«iic.rii aviador. Los coroneles no oslaban en 

P'icslo y « | coronel Araujo mis vallera 
s-ie no hubiera estado en el campo dada 
« rendición a que se sometM. (Grandes 
rumorei en unos lados v bien r.n otros.) 
unn 0 68 1ue frente a esto so pueden 
joner exeepciones gloriosas; pero no he 
enrdo a enumerarlas porque tampoco he 
caído a elogiar ni a hacer censuras nega-

aloo a sentar aatecedanles para iie-
•w •> una coailuatiin. 
u "?itere cómo estaban Has cosas coloca-
Ĵ» «ates «le la catástrofe y «flee que Sll-
--•ra dió un pian, a A M - c l - K r i m para 

/¿¡i Prpscntani y si no irla a buscarle, 
a vVi rím Ie contestó que si él no Iba 

" " a , marcharía 61 a buscarle. 

Dlca que hubo postclonea que so evacua
ron contra la opinión de aua Jefes. 

Agrega que ouando Bcreníuer licuó « 
Melilla sólo habla i.SOO hombrea. Figura
ban en la plantilla 18,000 y se le dijo óni» 
habían desaparaeldo por el desastre 8,000. 
¿liondc estaban los •(•uiá»? ¿Por qué Be-
renguer nt les encontró? Era que muchos 
gozaban Indebidamente da permiso. 

Reíala cómo hubo mucho» oflclalns em
boscados después del desastre en Melilla 
y penruinocleron oouito» cerca de un mes 
y ouando aparecieron les declan: "Ya creía 
que estaba usted muerto", contestando: 
' N o , eslaba por ahí escondido." (Grande» 
rumores.} 

ManlílesU que tiene un gran concento 
del general Pioaso, pero hubiese prefendo 
que ao encargara de laa mvestlgaclonea una 
persona completameulc aleña al ejército. 
Pido una Información prtbllca c lan y a la 
vista de todos. 

Pregunta si en poder de Abd-el-Krlm hay 
unos vales que no se le han hecho efecti
vos por ia Administración espafinla. 

El MINISTRO M LA GUERRA lo niega. 
Sigue diciendo que oree que an-

les de castigar es necesario imponer el oas-
ligo a los espafioies que a él so han hecho 
acreedores. 

(Bien-en vario» lados). 
Reouerda el MARQUES DE LA VIE3CA 

que una de ia» cosas que más Impreslona-
rcra a la opinión a raíz do los sn.-esus fué 
la Impotencia para acudir en auxilio de los 
espadóles que resistían en Monte Arruit, 
Zeluán y Nador. 

Pues b l e i ; cuando el ministro andaba 
con una ¡upa buscando ciudadanos para Ir 
a Melilla estaban 3,000 oflclales en cargos 
burocráticos, en roña» y Gobiernos milita
res. SI esos hombres liMbiosen Ido a Meli
lla se hubiese podido libertar a los de Mon
te Arruit, Nador y Zelui'm. 

Aplaude al anterior Gobierno oorque lo
gró la asisten.-ta de la opinión publica y la 
Incorporación de lo» soldados de cuota al 
ejército de operaciones. 

Dice que hoy el ejército da Marruecos 
está bas!an!e bien dotado, pero aún le falta 
mucho. 

Dice que carecemos do tiendas y gracias 
que no ha Ilovlde, pues si llueve, la catás
trofe hubiera sido peor que la pérdida de 
una batalla. 

Habla de la carencia de ametralladoras y 
granadas. 

Elogia al general Berenguer y dice (pe pa
ra suerte de Espafia ha estado de a to co
misarlo en Marruecos. 

Berenguer no ha encontrado los elemen
tos necesarios, pues su plan era para rea
lizado por un Gobierno bien dotado y bien 
mandado. Guando ha hecho lo que ha he
cho era porque no podía hacer otra cosa. 

Del Estado Mayor no quiero hacer cen
suras ni elogios, pero solíala !a monstruo
sidad de que en Espafia al salir un oficial 
de la Academia lleva el titulo de sufleicn-
cla para ser capitán general. Hay que tener 
en cuenta que a medida que se avanza en 
la carrera se pierden condiciones, porque se 
van perdiendo faeullades físicas. 

Censura la operación de la toma del Gu-
rugu y dice que si en vex de lo hecho 
se hubiera bajado a los barrancos a encon
trar ai enemigo y a apoyar a la columna 
Sanjurjo, que en Taxu.la estaba compro
metida, se hubiera acabado la guerra y hu
biera sido la batalla más hermosa; pero no 
se hizo porque no hubo iniciativa en el 
mando. (Humores.) 

Manifiesta que hay batallón en el que 
existen 70 destinos. 

El sellor GUERRA DEL RIO: Vengan aho
ra nombres. 

El MARQUES DE LA V1ESCA da un nom
bre, pero M protestas de algunos lado» i m 
piden oírlo. 

El seftor PRIETO: El primer emboscado 
hasta h'xcn pocos dlns en la Comandancia 
de Melilla ha sido el infante don Alfonso 
de Borbón. (Protestas.) 

El MAR O I'ES l 'E LA VIESCA: Hubo un 
p^neral nue ordenó la incorporación de to
do? los oflclales que no estiban en sus des-
llnos, v uno era ese infanta. 

El MINISTRO DE LA GUERRA: lio mismo 
di la orden: . , 

F,l señor PRIETO: Luego hubo ermwca-
miento. (Risas y rumores.) 

El MARQUES DE LA VXE3GA sigue c i 
tando caso» de lo» Jefe» y onclales que 
pensaban eludir la salida a campana, y en
tra e,Io» un coronel, que marchó a la plaza 
.•nienlras se nombraba otro para el campo 
exterior ta el mando do las fuerzas. 

El sefiorCOMPANYB: ¿Poro todos esto* 
ícnore» no oslaban en las órdenes del alio 
oo misarlo 1 

El MARQUES DE LA VIESOA: Este no 
puede estar en todos los detalles. 

Consuri que teniendo en Espafia 250 ofl
clales de cría caballar baya habido que 
acudir a! extrnnjor pará organizar la entre-
ira de caballos para el ejército de Ma-
rnieáos. (Rumores.) 

ni(ft que para anmentap Irr» plantillas en 
algunos organismos donde los Jefes eran co
mandantes, »e ha hecho que «can ¡cnientcs 
coroneles, y ya os hn dicho — aflade — 
que a medida que se itscieada se desciende 
en facultades. (Risas.) 

En la bocana de Mar Chica no pudieron 
pasar convoyes en lo» primero» días, cuan
do en las carreteras lo» convoyes eran diez-
mado», y en cambio fueron lo» pontoneros 
e lucieron el puente de barcas cuando va 
no liada falta y estorbaba la navegación.' 

El MLVISTRÓ DE LA OIIERRV. Cuando 
eso puente se hizo no se habla tomado Na
dor y no se podía utilizar la carretera. 

El MARQUES DE LA VIESCA: Ese puente 
no sirvió para nada. 

El seflor PRIETO: Habla de Nador y no 
sabe dónde está Nador. (Grand"s risas.) 

El MAROUES DE VIESCA sigue enume
rando dellclencifis y se rellere a la aviación, 
que no ha podido aprovisionar las posicio
nes. (Una voz: llegaron ¡os aparatos llenos 
de impestos.) 

Eso serla er. uno. pero el casr ea ouc 
los paquetes no cavaron ca las posiciones. 

El seflor BASTOS; Un capll,\n de Inge
nieros voluol Tiamente voló tres días se
guidos sobro Monte Arrvit. 

El MARO! ES DE VIESCA: Pero el caso 
es que nuesiros soldados no pudieron ser 
asistidos y nadie sabia lo que era del gene--
ra¡ Navarro. 

Dice que los Jefes de las unidades te-
n'an una constante luelia con !a Intenden
cia y Irata de las deficiencias en la ma
nera de efectuar los sumlDistros, 

Se han formado algunos expedientes, pero 
no »e ha exigido ninguna responsabilidad. 

Pregunta por la pérdida de la» barca
zas a causa del Levante al hacer ruta por 
Mar Chica para ¡levar convoyes. 

No obslanle. elogia la bravura de los sol
dados de Intendencia, que son los que l le
nen más espíritu militar y se baten con 
gran valor. 

Refiriéndose a los servicio» de Sanidad, 
alude a la actuación plausible de la Cruz 
Roja y , sobre todo, ue la duquesa de la 
Victoria, afladiendo que si de noche fuera el 
ministro a visitar algún hospital, sería fácil 
que se encontrase en é¡ la duquesa do la 
Victoria, pero no el coronel Inspector, señor 
Trcviflo, que ha sido nombrado para este 
servicio. Lo» hospltale» militares están com
pletamente desorganizados y los herido» de
satendidos. 

Pregunte el ministro a ¡as Hermanas da 
la Caridad y verá las cosas que le rJlcen. 

Va citando casos de grandes defleienelai 
en los servicios de comunieaelone» y sani
dad, por la desorganización, bija d'-i aban
dono de las autoridades superiores, que ni 
siquiera giran visitas de Inspección. 

Reclama un urgente remedio a todo esto, 
especialmente en lo relacionado con la sa-
niil ;d. 

Dice que osla campana son ouiohóa los 
que la han sufrido y pocs los que la lian 
i-anado SI no hubieáe sido por el general 
Sanjurjo, los regulares y el Tercio, no sa
bernos lo que hubiera ocurrido. Doloroso 
og decirlo, pero ello es ¡a verdad. Ln todas 
laa operaciones han figurado esos elemen
to» En todas las operaciones en que estas 
unidades han fallado ha venido la calás-
'rofo Para demostrarlo, ciU el caso de 
Tizza y algunos otros. Si en un ejercito no 
se castiga ni se premia no hay oediencla. 
Así resulta que se da la orden de no pegar 
y se pega, y viceversa. • 

Pide cue se atienda más la cuestión de 
lo» transportes. utilizando t ! ferrocarril 
siempre que sea posible. 



Habla de la h'estiiln de la Prensa y dice 
•ue en «sU iMWstón ha estado, en (fcner-l. 

ur;en;iUa. a pesar de que no todi» los 
ei>rrcsi>.>.isales que Han Ido a Marruecos te-
ni.-.o la piei>.ira(M*o debifta; pero, en gene-
.•«i, han elo^iHOo ío que dc-Utaa eli.giar. Mn 

- : , i , : ir : .U, como lo lamta!.i:i d u 
chos milílares, <(eu n i se baya elog-.ado a 
hombrea httmiWes, como los iefes Jel ba
tallón do la Curuna, cue es unj de las me
jores unidades que allí hay. Por esto pien-
mb nuMhOE que lo inser ían le no es batirse 
y tra'Mj:.r. sino procurarse prestigios y po-
wriarlrtarf. EsU a lodo eJ muado Je e"*1;1-

Aürma que ol país ahora lo ha puesto 
todas pero el eléroilo no ha puesto Jpdo lo 
que debía poner. . . 

Pide al seflor Msnra qne ponga toda su 
in:.!.encía, que es mucha, para una verda
dera rtíorgaoisaelíin nacional. 

Comb.-de duramente a las Juntas de De
fensa, porque han hecho u«a obra de dea-
Uuecida. Desde l*n han rooseguWf» todo 
io que han pedido y cuando ha llegado el 
BiOBiecto no» hemos encontrado con que 
Bsacfia no tenia potencia militar. 

i . . , obra de tas Juntas ha sido también 
de persecución. No se concibe un ejércíio 
sin jerarquías y sin que los eapacitados 
ocupen sus puestos. Asi »e ha dado el caso 
de auo lodos lo que se opiHieron a las i m -
no<iciones de las Juntas han tenido que 
marclar a los Regulares y al Teriáo extran
jera. (Rumores.) . 

Lee pArrafos de un escrito de las Juntas 
.e defeasa en el qae se pide la Indepen-
Aeavi aUsoluta de tas Juntas, que no se 
Ia¿ pueda criticar por nadie, autoridad en 
íus decisiones, para qoe sean aceptadas y 
acatados por todos y sc;in inapelables sus 
fallo* (Grandes marniunos.) 

Hoy en el ejírcito espaHol se está ha-
eieudo una seíeecMn al rerts . Las (iue va
len estin en las guerrillas, en las avaeiadas, 
•a los Regalares o en el Tercio, y a coste 
de la sangre de éstos viven los burócra
tas. 

Es que aquí se «Igne este sistema: cuan
do se trata de servir a! país, por antigüa-
ilad, y cuando se trata de momios y pro
vechos, por elección. (Más rumores.) 

Compara la contextura moral de las Jtm-
tas de defensa con el modo de pensar y 
proceder de los ejércitos extranjeros que 
han ganado honra y prestigios en los cam
pos oe batalla. 

Invita al Gobierno a que tenga el valor 
de remediar lodo eso, en la seguridad de 
que tesdrft a su lado a muchos elementos. 

El problema de Marrnecos depende de la 
reorgnniiación del ejército t este obligado 
a aeometerh) la Junta de defensa del Reino. 

Pide que venga una personalidad extran
jera a asesorar a la Junta de defensa na
cional; usa personalidad que haya estado 
ea la gran guerra y que no esté ligada 
M r ras Intereses a nosotros. (Grandes mar-
rao tíos.) As» se podría hacer una reorgani
zación provechosa y clentiflea de nuestra 
vida militar, teniendo en cuenta noeslras 
corDunicaeiones, nuestros elementos natura
les y oíros factores. 

Si eotinuamos con nuestro sistema, per
deremos nuestra inftaencla en Marruecos, 
noestro prestigio y hasta nuestro ejercita y 
nuestra nacionalidad. 
• (Aplausos ea varios lados. El discurso ha 

durado dos horas y media.) 
El MINISTRO OE LA GUERRA le con

i s t a . 
Se considera relevadd de responder de 

momento a cuanto ha dicho el marqués de 
Viesoa de lo ocurrido antes de Julio y sólo 
recoger* lo que ha manifestado sobre lo 
oearrido desde que este Gobierno se en-
eargd éet Poder. Pero invertirá el orden 
srEruidd por el preopinante, para referirse 
primeramente a lo relacionado con las Jun
tas de defensa y la colaboración de algftn 
elemenfo extranjero para la reorganización 
de nuestro ejéreito. 

Se muestra opuesta a este último y dice 
«rae lo esencial no es la p e t ó o s que haya 

' de hacer la reorganización, smo que ésta 
sea bii«na. 

Ofrece traer los documenlos pedidos por 
el orador sobre la esUdislica de personal 
en Velilla a raíz de los sucesos. 

Advierte q«« él ha hecho lo posible pan 
evitar que se dieran con lauta facilidad per-

iu.»oo para venir > la península y •gttn 
que pan» evitar la repetición de pT^i.-a 
heuhos ha ordenado qm» ni aquí al en HM" 
mjecos se dé un sofo permiso sin auiuri-
zadón del ministro de la Guerra. 

Dice ii-e cusnilo llegó al ministerio le 
sorprendió el cúmi-ro que le dtenm- le ba
jas en Melilla, pormie. con ser muchos, él 
creía que eran mui'tios mi». 

ABrma que el general Ptrasso estA coa 
gran acierto realizando su labor iaformati-
va y ha rogada a este general que «cllvs t í -
do lo posiole sn aetuacidn para dar cuanio 
antes la debida satisfaocióa a ia opinión p á 
bilos. 

Ha rogado al general Picasso que investi
gue, no sdlo las causas de la pérdida de las 
posiciones, siso las que Impedían a los j e 
fes y oOcfales estar en sus puestos cuando 
ocurr!ei..n los sucesos. 

Se suma a los elogios tributados al ge
neral Berenguer, y dice que ya se le advirtió 
que las tropas que se le enviaban de ka Pe-t 
nlnsula no estaban preparadas para la lucha, 
pues no estabna Instruidas ni entrenadas. 
Dice que Esr.aña ha pagado ahora la Impre
visión y el descuido de no prepararse como 
han hecho otros pueblos. 

Cuando los moros nos arrebataron el ma
terial de guerra y hemos acudida a los par
ques nacionales, nos hemos encoalrado ex
haustos y hemos tenido que revelar al ex-
traDjero nuestra impotencia. Coa viene que 
piensen en todo esto los buenos patriotas. 

Al llegar al ministerio de la Guerra com
prendió por qué su antecesor no pudo Im
pulsar más la acción militar, pues tampoco 
él podo hacerlo por falta de medios. 

Lo que hace b i ta es corregir los males, 
pues el suicidio de u npuebío do se puede 
alentar. Hay deüeleacias en la campaOa. pe
ro ello ha revelad» la existencia de hombres 
meritlslmos, aunque sus nombres no suenen 
en la Prensa. 

Diee que para la adquisición de matrrial 
el Goblerao ha hecho reiteradas gestioues. 
y si no hubiese procedida con serenidad, ha
bría gastado inúllLmenle más de tres millo
nea. 

Entre lo que se ha gestíoaado más ha si
do la adquisición de tiendas de campaña y 
barracones. 

La discreción le obliga a no ser más ex
plícito, poes si algún diputado quiere deta
lles relacionados con lo iiceho por el Gobier
no, se le darán, pero no públicamente; no a! 
diputado, sino al hombre de honor y al es
pañol. 

Tiene buenas ImprcslOBca respecto a la 
adquisición de material y dlca que su deseo 
es que la fabricación nacional atienda a es
ta adquisición. 

Hoy tenemos 6,000 ametralladoras y en 
i.» de Enero se construirán ya en la fábrica 
nacional que se ha montado. También leae-
mos suficiente material de artillería que es
tá en condiciones de actuar o lo estará den
tro de breves días. Dem unlcloaes de artille
ría estamos Igualmente bien pertrechados. El 
Gobierno, sin embargo, comprende que hay 
«rae hacer más y lo h a r á sin pérdida de 
ti e mpo. 

Yo diré ea el Parlamento lo que hemos 
hecho y lo que no hemos podido hacer y 
lo que no se pueda decir al diputado se lo 
diré al espaiwl. 

Respecto al puente de barcas de la Bo
cana, dice míe si no sirvió para que pasara 
el grueso oe las columnas, sirvió para lea 
aprovisitmamienlos. hasta qne. tomado Na-
dor, se pudo utilizar sin peagro la carretera; 
bien enteniUdo que se exigirá responsabili
dades a quien tuvo la culpa de que no se 
construyera antes «se puente. 

Alarma que desde el primer memento ha 
dedicado gran atención a los servicios sani
tarios. La Comisión de Higlr-ne creada ea 
Nador lia dado excelentes resoltados. 

Caatesta cuanto ha d idM el marqués de 
la Vlcsca sobre deQclencias en las hospita
les y espera que toda se remediacá y dice 
que hoy están reunidos los inspectores ge
nerales de Sanidad Militar para qoe exami
nen y propongan tedas las mejoras que sean 
necesarias. 

Reconoce que sn latendencia hay muchas 
cosas que corregir y anuncia que ha orde
nado que mensualmentc se publiqune los 
precios de los articules que la Intfndenciá 
administra para que puedan su concurso a 
la labor del Gobierno. 

Las deflcicncias provienen muchas veces 

de no dotarse suBcientemente las parBihj 
para poder comprar a Icón lado y evitarle ^ 
recargos que producen Isa compras a 
sos. 

Pide a todos los diputados que te deno. 
cíen coaotas dellcienelas coonznaa. 

Pía mucho en el huoor miniar, que tt 
sobrepondrá a todo, salvo mus «Xcec^iaaei 
que ha habido y habrá siempre en ludas pj-. 
tes. 

Respecto a aviación también se remeCfc. 
r i o las deOelendas. Se ha acudida al exlria. 
Jera, sa bao recibido ofrecimiento» de oMh 
chas parles y hay una animosa juventud ihi 
se presta al saurifielo, pero nn se han poS 
do vencer diBcultades para la adq.m'sieUi 
de aparatas. Se está en elUr. Para Afrloi y» 
se tienen bestaates por a*ora y se e^U x-
tentando cunatrulrlos en España, cosa qm 
opera logar en núaiero suaciunte. 

Elogia la labor del Tercio y da los Rt 
guiares, entre los que hay muchos Mjd-
ooles t su oOcialldad lo es toda Pero m 
son sólo esos dos cuerpos loa que merew 
nuestro aplauso, pues hay otras tmidahi 
que han rivalizado con ellos en valor y pi-
trlotismo, haciéndose dignos de nuestra aJ-
mlraciún. 

Termina diciendo que debemos apni* 
ehar la desgracia qoe hemos sufrido y t* 
t-ar de ella las ensefianzas que nos üem 
a preparar la organización de nuestro f j* -
ello. 

El VIZCONDE DE EZA IntervleBe. 
Justíllea esta prematura interven -n • 

su deseo de aportar los dalos que ahait»» 
quiwls oirás latervenciunes. 

Expresa las Impaciencias per rc^rir !l 
acaecido mientras él fu.; ministro ya 
tuvo la desgracia que en el dusempc-fio * 
la cartera do Guerra le coció la horra»* 
liecatorabe de Melilla. 

Considera oportuno hacer algunas otiar-
vaelooes sobre la política de proteotorA 
ya que el sefter Lazaga aludió ayer i e* 
ai referirse al anterior Gobierno de '(•'• 
formaba parte el orador. 

Dice qoe en Mayo recibió «aria iiol 
neral Berenguer ea la que le exyr?s«4i 
su satisfacción y ia opinión qne le sttt-
cían las eeuationes de Marruecos. 

Alude a su visita oficial a nuest; 
de Indueiieia y dice que de so vi: 
cogió en un escrito cuantas no;.: 
importantes de las impresiones resit 
entonces hizo una Memoria que pres 
Gobierno y éste desde el primer m 
concedió gran atención a nuestra aci' 
•fUca del protectorado, que debía Ir t . 
de la necesaria aeción mllllar. Las dcfici*] 
lias de que boy se ha hablado aqui te • 
tenían ya «n esa Memoria-

Lee nn índice de materias, en Ia* <H 
se aboga por la mejora de unos aervius 
y la laiplsnlaclóo de otros. 

Alude a las cartas que escribid a 
qués de Lema, quo estaba en Sao 5»! 
ttón, en las que le daba cuenta del i'-si' 
lado de an viaje a Africa. . 

Bn ellas se hablaba de la sRuacionJI 
Melilla y de cómo el general Bfrenrt* 
por delicadeza, so se atrevía a tonar 
las Iniciativas. 

Habla de la necesidad de que fueran 
dos en el alto comisario el mando civil T 
militar. 

Lee otra carta en la que se habla * 
organUación de trabajos pübHeos. de 1 
cuelas, dal papel que juega el médico, 
es escalofriante la proporelón en - i ' 
soldado cspaBol atacado de naludi^-
.Vírica. Cita tristes casas de ello pres--! 
dos durante su Troje a Africa. 

Sobre ta colonización y el protcsl5 
reeaerda opiniones suyas, ya hechas : 
cas. asi como los factores que han & 
aerse en cuenta para qne resulten eSc-

Le expuso, pues, al marqués de l " ' " * , 
accesidad de hacer un empréstito a* 
millones de pesetas, pero a esto no 
llegarse coa Gobiernos que tuvieran « 
rác'ter dz interinos. SI en Msracces <P 
mos desarrollar un plan, 'es precho ^2eS 
pecemos por tenerlo aqid, que los 
nos que lo acuerden actúen dcbUIaW'"^'' 

Luego lae fragmentos da cartas tr?Z 
catre él y el general Berenguer so»" 
rráuf'-fin del servicio de la» íoIonaD" 
do» a&os. olfl 

Espiica cómo en otoflo del ano »»* 

I 
r<-| 

I 
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t->-' Taferslt sin apenas disparar, merced 
t val acertada acción polftiea. 

Lee im telegrama del alto comisario, de 
13 dfi Novfembre, en el <iue so habla de la 
aonvcnlenola de unas operaciones que nos 
eonquistaran terrenos de Benl-Said, y no 
yU c! ministro Inconveniente en ello. 

£sU) demuestra que los comandantes ge-
•srales no realizaban operaciones sin la au
torización del alto comisarlo. 

Rgtiló a e«te telé^rama el viaje a Ma-
irii dol alto comisario, conferenciando con 
tí Gobierno. 

Ya no hubo cartas poHMcas liasla Marzo 
y on esa fecha propuso dominar Yevala y 
BfDl-Aroa y capturar o ahuventar al Ral-
wll. ocupar la bahía de Alfniccmas. apo
derarse de varias rabilas y ocupar el puer-
teell'o de Gomara. 

(La lectura de esta Interesante carta es 
ttin con gran atención pop la Cámara.) 

En otra carta dice ol general Berengucr 
•ne la sltuición os francamente huena, pu-
dlpnclo ir por Benl-Said. que cg la llave, y 
aonsidera que es fécilmento ooupable la ba
hía de Alhucemas. 

• Estos eran los planes del general Bc-
reneuer. 

El sefior LA CIBOVA: Y son los actuales. 
El sefior VU.LANiüEVA: Que no si^ue el 

Gobierno. 
El sefior MAUiRA: El Gobierno guarda la 

reserva que debe guardar. (Rumores.) 
El VIZCONDE DE EZA: Si cree el Gobier

no que debo callarme, lo haró en ej acto; 
pero yo creía que nada de esto tenia rela
ción con laa operaciones actuales. (Voces: 
¡Gs natural I) 

to que yo he querido demostrar ea que 
«ntre el alto comisario y Madrid habla com
penetración. 

Hice que él necesitaba reivindicarse ante 
•l psís, ponqué ha sido objeto de censuras 
y ataques que no podía dejar de pasar en 
•ileneio. 

Mo sabe si debe secruir o no leyendo. Lo 
de]» al arbitrio de la Cámara. 

El MINISTRO DE LA GUBHBA, con per
miso del vlsoonde de Esa, hace una breve 
lalerrupolón, para rogarle que no lea las 
carias y dooumentos en lo» que se hacen 
lulrins y anunohm operaciones, pues ahora 
<iue e?tamo» combatiendo en Marruecos serla 
parjudíclal publicarlos. (Grandes murmullos.) 

El VIZCÓNDB DE EZA: Si no sigo leyen
do, no e» por convenclmieBlo, sino porque 
ne someto al cortés requerimiento del ml-
wstro de la Guerra, si lo eslima una necc-
»!dad da gobierno. Tengo en eslo la discre-
•ón necesaria para imponerme el limite de 
«o (pe debo leer o calür. 

^ o me he referido a hechos pasados, y los 
leído para demostrar que el ministro de 

•» Guerra de Julio conílaba en los informes 
le enviaba el alto comisarlo, oomo éste 

Jo hacía en lo» que tenían el deber de In-
Xormarle. 

l<o de Julio, pues, a todos nos sorprendió, 
7 yo tengo la necesidad de decírselo al Par
amento y da aportar la» necesarias pruebas. 

Cuando yo decía que en Melilla no ocurría 
•¡»d», era porque asi me lo aseguraba quien 

merecerme oonüanta. 
Yo no he descubierto ningún plan al dooir 

JJ» se me decía que la ocupación de la bahía 
0e Alhucemas no ofrecía dificultad. 

Todos nos hemos equivocado, pues el pro-
Pio alto comisarlo expresaba su admiración 
»or la plena tranquilidad que habla obser
vado has*a Taferslt en un viaje hedió en 
•ulomóvU. 

En carta de Mayo decía el alto comisario 
sOt oo se había aáelantado groa cosa en la 
•*elón política para la ocupación de Yevala, 
JWe» «ra una idea que estaba en prepar-
j»aa y que habla que Ir a su realización con 

Todenda • el procedimiento empleado 
Tafaratt. 

.Expone la dlfleultaíl que rapre»enta el que 
asunto» de Marrueco» estén repartidos 

¡ w « dos ministerios: el de Balado y el de 
~ "juerra. dándose el caso de qu» el eomlsa-

dirige su» carta* política» al ministerio 
Gucí'5 0 T •nvIa COI,la **• e,ta9 61 Ao U 

lA.E1..,' «"««tlón de trabajo» y ferrooarrl-
l . ' f e » que llevó el asunto relativo a la 
5rI*!r"6«l4n de un ferrocarril al Consejo 

' ministro» y tuvo que cuadrar»» para lm-
i . ?.r orlUrio de que fuera el a»unto a 
's Cortes 

Alude a la entrevista con el gen ral Sil
vestre cuando eatuvo éste en Madrid, en la 
qu 1 habló d lo ocurrido n Abarán, a lo qu 
concedió tan poca Importancia que ni siquie
ra fué allí. 

Con razón — dloe — se vanagloriaba ese 
general de la toma de Benl-Said y Monta 
dauro y otras posiciones; pero ninguna da 

ellas significaba el propósito do conquistar 
Alhucemas, sino que eran puntos de prepa
ración para ello; pero no habla Ajada fa
cha ni estaba concretado ningún plan. 

Lee cartas en que se habla de la toma de 
Sldi-Driz y Taferslt, dándose «demás cuenta 
del desvio que habla empezado a notarse en 
los Indígenas. 

El señor LAZAGA intcrr.Tripo para pre
guntar si el Gobierno tenia cocnunlcaciones 
de loa comandanles de alguno» buques, en
tre ellos el "Laya". 

Lee lugo cartas referentes a las opera-
clones en Sidl-Drlz y Tcnsansau, las que tu
vieron por resultado rechazar al enemigo, 
causando en 61 gran quebranto. Se tiaeen en 
esas cartas apreciaciones favorables a la mar 
cha de los acontecimientos para la acción c«-
pafiola, aunque se expone la contrariedad 
de que la perdida de Amarán retrasará sigo 
las cosas. 

Se pidieron veinte estaciones ópticas, pro
yectiles de artillería de campada y varios 
créditos. También se pidió la creación de un 
tabor de regulares y algunas "mias". Todo 
ello se concedió. 

El PRESIDENTE. S. S. S. quiere terminar 
hoy, se prorrogará la sesión, porque lian 
transcurrido las horas reflamenlarías. 

B VIZCONDK DE EZA: Yo aún tengo que 
hablar de esos créditos, de los hombres que 
mandamos, de las Juntas de Defensa y do 
otras cosas. 

El PRESIDENTE: En ese caso, se sus
pende el debate y queda S. S. en el uso de 
la palabra para la sesión próxima. 

Orden del día. • 
Después ed aprobarse el correspondiente 

dictamen de inoompatibilidades. es procla
mado diputado el sefior Belaúnde, quien ac
to seguido Jura el cargo. 

Se da cuenta del despacho ordinario y se 
levanta la sesión a las ocho y media. 

U n a d e t e n c i ó n 
Madrid, 21 

Dice "La Acción": 
Por los guardias de seguridad números 

98 y 109 ha sido detenido Manuel Se
rrano Sánchez, de 27 afios, sin dc-mlclllo, 
el cual, a las TIO de la mafiana rondaba 
los alrededores del domicilio del prcsiJenle 
del Consejo de ministros. 

La detención ee hizo a dicha hora de la 
maDana, después de llevar bastante tiempo 
los guardias vigilando a dicho Individuo, el 
cual no ha sabido Justificarlo qué hacia en 
aquel lugar. , , 

La detención se llevó a cabo en la calle 
de Méndez Núfiez. 

E L MARQUES DE ES T EL LA 
Madrid, 21. 

La Comisión de actas del Senado ha die-
larainado favorablemente admitiendo al ejer
cicio del cargo de senador por la provincia 
de Cádiz al marqués ne Estella, capitán ge
neral de Madrid. 

Entre IM elementos milltaro» s» decía «s-
la tarde en el Senado que un« vez que el 
marqués de Estella jure el cargo plan
teará un debaU aober la actuación de las 
Juntas militare». „ . ,, . „ . . . 

Considera el marqués de Balella que la 
destitución del general Tuero y de los co
roneles Sirvent y Laeanal e» improcedente, 
porque ha debido Informar previamente ol 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

LA "GACETA" 
Madrid, 21. 

La "Gaceta" publica la» aiguionles dl»-

PORelund,e:oreto d» Orada y Juaticl» apro
bando el regUmealt» para 'a». 0P05 cl5',ne" 
al cuerpo de aspirante» a la Judicatura y 
al mlnlaterlo n»oal. 

Otro convocando oposiciones para cubrir 
cien plazas en lo» cuerpo» de asnirantes a 
la Judicatura y al ministerio flaca . 

Real decreto del nunlelerlo de la uuerra 
dlaponlendo o»»e en el mando de la pri

mera brigada de infantería de la 13.» din-
alón y en la comisión que le fué conferida 
a las órdenes del alto comisario de España 
en Marruecos el general de brigada don 
Carlos Tuero O'DonnelI. 

Real orden de Instrucción pública v Be
llas Artes autorizando al director general 
de Primera enseñanza para que otorgue loa 
ascenso» a 3.000 y 2.j00 pesetas, preveni
do» en la vigente ley de presupuestos, a 
medida que se vayan ultimando, en vista 
del expediente y de !»s reclamaciones que 
»e ajusten a la expresada orden y al real 
decreto de 7 del actual. 

LAS JUNTAS DE DEFENSA 
Madrid, 21. 

En la reunión de Juntas de defenaa. de 
que se ha hablado esta larde se manifes
taron de un modo decidido las siguientes 
aspiraciones de los reunidos, que rcílejan 
el conifin sentir de los elementos milita
ros: 

Unión absoluta de tolas las Junta» para 
la realización de una labor común: deci
sión Inmiebrantablo de que el capitán se
fior Ponte marche a tomar posesión del des
lino que se le habla designado en Larache 
o. en caso contrario, que se separe del cuer
po de Sanidíul; y deseo vchcmontísUno. pa
ra llegar a cuya resolución se emplearán 
todos los medios posibles, de que se depure 
lo ocurrido en Tlzza de un modo que no dé 
lugar a dudas, a íln de poder determinar 
sl la destitución del general Tuero y de los 
coroneles Laeanal y Sirvent se ha realizado 
en virtud de un'acto de Justicia, adoptado 
con todos los procedimientos legales, o por 
arbitraria disposición. 

Los Informes oficiales y los que ondosa
mente ha publicado la Prensa respecto del 
combale de Tizza. no coinciden con los que 
obran en poder de las Juntas, y éstas de
sean que se esclarezca este asunto, a fin 
de que la responsibiüdad de lo ocurrido 
alcance a quien corresponda y no se Impon-
g.m snneiones do modo caprichoso o para 
dar sitislacelón a venganzas y poco escru
pulosos estímulos. 

No hay. pues, propósitos de animosidad 
conlra determinada personalidad civil, sino 
que el único deseo de las Juntas es qua 
la Juslicla resplandezca y se aplique por 
Igiijl a todos con todas las earantfas de 
nue la ley ha de Imponerse a la arbitrarie
dad y al capricho. 

A última hora en el Congreso se denfa 
que la .Tunl» de defensa del arma de Infan
tería volvió a reunirse a las cuatro de la 
Larde en el Palacio de Bucnivlsta v que 
acordó, en definitiva, .luzrsndo Injusta la me
dida del ministro contra el general Tuero jr 
lo» coroneles Sirven! y Laeanal. dir al se
fior La Cierva un plazo de 48 horas para 
que la derogase. 

LA SANIDAD MILITAR 
Madrid. 21. 

Varios capitanes de Sanidad militar visi
taron esta mafiana a una alta personalidad, 
requeridos por ella, seguramente pura tratar 
del pleito que se ventila en la artunlldad. 

Relaciónase con este asunto, serrón parece, 
el viaje que esla tarde emprendió en el ex
preso de Andalucía un capitán del cuerno 
para cumplir determinada gestión cerca da 
un oficia! del mismo empleo. F"fior Ponte, 
acerca de la cual se guarda absoluta reserva, 

ENTRE GENERALES 
Madrid, í l . 

En los pasillos de la alta Cámara celebra
ron una d-tenldn conferenda los genérale» 
Luque, Tovar y Merina. 

Poco después llegó a la alta Cámara «I 
fiscal del Supr'-mo de Guerra y Marina, ge
neral García Mirln. quien conferenció exten
samente con el general Marina. 

REUNIONES DE MILITARES 
Madrid, 21. 

Mafiana se reunirán, ignorándose dónde, 
ocho coronel"? del anua de infantería para 
tratar del asunto referente al general Truero 
y de los corónele» La Onal y Sirvent. 

Háblase también de una reunión de g í 
rale? que llene por objeto la adopdón d» 
«cuerdo» referente» al mismo aaunto. 
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L a C i e r v a 
y i o s m i l i t a r e s 

Madrid, i l . 
Ai seftor La Cierva, st le atribute ia s¡-

gu tente írasc: 
—fio creo que ísitando al tais elemenUl 

deber de patrujUsmo, ¡«insfta DtüiUr rcadite 
acto algiu» <te MHrtÉaíllHMia ea esl«»s ins
tantes iliíúáíes para Espa&a, |t«n> si io iiutñe-
ra, yo «nliria «I «ttctieotro «Ki que tal hicie
ra escrlnileado las armas de la fey. Y evaslr 
que rio estoy dispaesío a dimiür por actos 
ce esta naturaleza. 

N o t a p o l í t i c a 
Maddd. 21. 

Esta tarde han circulado en el Congreso 
rntnore» d»2:-a0 rarécter aíarmítulea lu que 
no lo tiene ni debe tenerlo, pues caree* en 
absoluto de fuada: ienU). 

Contra tos romores poiitieos alanuislas 
hay que vivir prevenidos. 

TerruiBida la sesión del Coogresa, coinci
dían los cauteatarios ueánlioes ea que 1c 
sesión de hoy, sin las esiride.ncias de los 
oradores que habían iolervenhlo ea la de 
ayer, estraba mejor en las prfcciieas parla-
B • niaruts, adquij ieode el debate (oda Ja in
tensidad fue requiere tan uugna proble
ma. 

Despaes del discurso del señor Martínez 
CacniKi, muy (toeumenlailo, toda la atención 
se coacCBlfo ea ia iatervención del vizconde 
de Eza, acroceetaado el Interés del debate 
la inlorrupciiín del seftor La Qerva al coa-
siucrar poco diserto ia revelación de ios do
cumentos ietdos por el vizcond.-! por estimar 
que csastitula parte de la íd .-iogia en las 
operaciones de Marruecos ortiacisada por el 
gancral Bcreaguer. 

La jastifisccidn del vizconde de Eza fué 
acogida con moestras de sprohaeión fwr par
te ed los conservadores y de las izquier
das. 

Ño ocultaba esta noche el ministro de la 
Guerra su disgusto por el giro del debate. 

' Es de notar que la atontaóa politiza « 
halla fija en lodu cuanto so relaciona con 
la acluEcióu de las Juntas miliares, y aun 
otnsdo el señor La Cierva ha triado de des
virtuar todas las noticias circula'ias aumen
taba la escpcctac-Wn, asejrurindcse que so han 
aplazado determinadas combinacioaes. 

DOS NUEVOS JUZGADOS 
Madrid. £1. 

Per real orden del ministerio de Grada 
j Justicia se ha dispuesto, de eonformálad 
con el dictamen de la Sala de Gojiemo de! 
Tribunal S<ipr»nito, la creacién en los pue
blos de Roraonira y Poal. de la provincia 
de Lérida, Juzgados municipales dependien
tes para lodos ios efectos judiciales el pri
mero del de primera instancia lie C-rvers, 
y del de Balaguer el segundo. 

ICETiTIFICACIOK MiNISTEJnAL 
Madrid, 21. 

Et s»?St)r franens Hodritríiei fué iaterrogn-
do por ios periodistas sobre la jornada par
lamentaria de ayer, haciéadoic notar los to-
fennadores ia actitud del seSor Yillxmjeva v 
de sns coaipnñerws de minori» durante el 
discurso del scior La Cierva. 

El se&or Francos Rodrigues contesíA: 
Ectoy en el Gobierno cumpliendo mi obli

gación y aá deber. co::to anau-;;é al marqués 
de Alhucemas. 

Ptedo afirmar a ustedes que existe entre 
nosotros uua inlensivi jdeatíacación. y en 
el momento en que ea mi nacit-raa dudas, yo 
detenniniria. 

Tenoiad dirieado que no lia variado de 
criterio ni pensar poilítfco. SS variara lo sa
brían asieses taraedialamente. 

EL CONGRESO DE PESCA 
Mdrid, 21. 

El ex íüinistro general Auñón estuvo e«t» 
a»aiiaaa ea Palacio, acomp&fiado del capitán 
de coréela don Alfredo Saraicgal y dei ca
pitán dv iaíact«r4i de marica Aua¿a, 
secretario de ia Co-ajisíóa especial desig
nada para tonar partí ea «i Congreso !n-
tcTMctonal de Pesca. 

Preside esta Otisalsióo el geceroi AuTiCa. 

LOS JEFES EXCEDENTES. 
Msdríti. 11. 
Durante todo el día de hoy se ha co-

nicntado mucho el decreto y las reales ór
denes publicadas ea la "Gaceta" y "Diario 
Oficial" declarando en situación de exce-
denles al genera! Tuero y a los coroneles 
Sirveat y L a Canal, que tenían el mando 
de fachas duraate la operación de Tlxza. 

CARTA COMENTADA 
Mcliüa, 21. 
Se comenta mucho en los circuios ci

viles y uúlüures una carta que desde aquí 
ha diticido uua elevada personalidad a de-
termíruido organismo. 

& coateaida de esta carta se conocerá 
en Madrid dentro de dos días y se cree 
que ha de causar grau revuele. 

ROBO 
UQO«! msitieciiopes intentaron robar la no

che pasada'la odeiaa de la Aduana marroquí 
de >.arigi»ri. Para ello fracturaron la ce
rradura de la caja, pero tan sólo pudieron 
apoderarse de ocho o diez pesetas, pues ¡a 
recaudación es traída diariamente a M- -
lilla. 

SUMISION 
En la alceeaba de Frsjana han hecTio acto 

de sumisión a Espafia ante el kaid Abd-el-
Kadc-r naos 800 cabileños, muchos de los 
cuates permanecieron adictos duraate los 
pasados sucesos. 

Abd-el-Kíider les manifestó que se limi
taba a recibir su suotisióa transitoriamente, 
pues no deben olvidar el propOsilo de Es
paña de castinr seve-4n»ente la traición de 
que se la ha bocho objeto. 

Después les hizo ssj>er ta necfsidad de 
que sean ellos atismos quienes garanticen 
la seguridsd de! valle de Vrajana, mipia.̂ a-
do intromisiones extrañas. 

EL PARTE NOCTURNO 
E l parte do Guerra de esta oocbe dice: 
Dcide tjabt se hicieron 92 disparos d*. 

metralla sobre concentraciones enemigas ec 
Ysbcl, Miañen. Muley el Arbi. Naviai y po
blado de Afra. 

Aparatos de aviación volaron, arrojando 
bombas sobre e! barranco de Imerat, ladera 
Sur del rulote Arner, y del barraaeo de Siat. 
viéndose huir numerosos grupos a conse
cuencia de las explosiones. 

Se han rreseatado, en Nador, el cabo 
.losé Martínez Rubio y el soldado Julio Puer
to Grúa, del regialicato de Melilla, y el sol
dado Benito Oiial Sanmiguei, del regimiento 
de Africa, y en ZeluSn, ftigado de Benl-
bu-lta»r, el cabr del rogimieato de Meli
lla Astoalo Truyan Salas, que efectuó ta 
fuga quitando a los guardiaiies una cara
bina, una pistola mauser y municiones, que 
entregá. 

Igualmeate en Zeluán se presentó el pri
sionero fugado de Dar-Drius. soldado del 
fc îmiento de Alcántara JerOnimo Lara Ga-

de Jerez. 
En Tctota, Ceuta y I^rache, sin nove

dad. 
EL CUERPO DE SANIDAD 

L a c u e s t i ó n m i l i t a r 
Madrid, 21. 

La Correspondencia Militar", relacíoia.l 
Ja, como se sube, con las Juntos de Defeau I 
itubiica las siguientes notas que coffitriaul 
ios rumores oircuiatios esta tarde: 

"Dcuidamenle inl'onnados, podemos ue-l 
gurar que no ha tisahido entidad persontí atl 
,ii-gani3aiio alguno que haya teaido en • 
¿sunto cerca de ñame la atas pequeña ínter-1 
vención sos.re les motives en que lia padiAl 
/uodarse ia superioridad para separa!' de ¡al 
mandos que ejercían en Melilla ai geaenll 
señor Tuero y a los coroneles de inianleiíil 
señores La Caaal y Sirvent. 

Se tiene por seguro entre lea elemental 
militares que al tomar la determinactóo qm! 
se ba tomado con los citados señoril, qtil 
aparece hoy en el "Diario O acial del Mic-.j 
terio de la Guerra", se habrán cumpiido U-I 
das las disposiciones vigentes,.y quí, porl 
lo tanto, donde baya podido dejarse eeniíj 
por cualquier medio su castiga, se lial)iti| 
dado los elementos imprescindibles de de-
feosa a aquellos a quienes se les íia impueS' 
to. ' 

Si esta creencia general fuese equivocsíí,! 
entonces potlri tal vez tener fuBdamtnta la] 
que hasta hoy nos consta que no eou f-ri 
suposteiones exentas de reaiidad." 

DOS JEFES 
Madrid, 11 

A ta seis de ta tarde llegó al iCongreso a 
jefe del ejército con la pretensión de varilj 
aefior Maura. 

Tuvo éste noticia de la llegada y de h| 
pretensión, con testando que no podki recl-| 
üirie por estar en el salón de sesBoaes | -
Jlente del debate. 

El Jefe expresado habla sido dctlacaí." 
por las Juntas pai'a exponer ai seflor Mt»n I 
a situación ea que ponían a ta oñciilKbl I 
a disposición, que Juzgaban arbitrario, í-_ [ 
uiaistro de la Guerra, y que aparece 
a la "Gaceta". 

Se 'lesítajn a tas diferentes hospitales 
de Marruecos a 21 eoroaeles de Sanidad; 
a Ceuta i , a Tetutn 5, a Lara che S. a 
AVixar t, a Ar-i!a 2. a Xauea uno, a Me
lilla i médicos auxiliares, y a Ceuta uno, 
y otro a Xauea. 

HERIDOS Y ENFERMOS. 
A las dos y media de la tarde ba llegado 

a la eatadón del Medtadia ta expedición do 
HÜNlM IMBU I • • taWM prorcüeales -i 
MeüSa. 

Fueron recibidos por las «atoridades y 
EUíaeroso público. 

Desde la esteción fueron trasladados ea 
cochea y camones de Sanidad militar a los 
iiospila'es de ta Cruz Roja de San Juan v 
Saata Adela, y al militar de Caratoaaohel. 

U n a t e n t a d o 
Roma 21. 

"I! Messagero" publica un despaobo U-I 
ciendo que ta población de Zagarolo se W'l 
lia vivamente impresionada por un atenU-l 
do cometido por una presunta demente, V*! 
ttí estado a punto de costar la vida al v-l 
rector del Hospital de Psiquiatría de aijiu*! 
¡ta localidad. I 

Dicho seflor recibió ayer la visita de ^1 
joven elegantemente vestida, que ya se 
bla hecho observar por las actitudes eiir*'l 
ñas que adoptaba durante el tiempo fl"! 
permaneció en la sala de espera. I 

Llegado el turno de su visita, P8"'I 
la safa del director, el cual la dijo que •£| 
necesario se despojara del coreó con * | | 
jeto de auscultarla convenlentemcnts. i*! 
visitante se dirigió entonces hacia un bM"! 
bo; pero da pronto se volvió y saoaaao * l 
pequeño revólver hizo varios Asearos '*3 
oro el director, el cual resultó herido ** 
la garganta y en un hombro. ,1 

La agresora, que so llan^ Rosa PÍX"1 II 
sólo cuenta 24 años, fué detenida J I 
ser loterogada por «1 juez se limitó a lleaÜJ 

—He matado al doctor porque e* 
hombre perverso. 
ADHESION A LA JORNADA DC 

HORAS RECHAZADA 
Berna,, t*̂ , 

El Consejo de los Estados toa rae 
por 22 votos oon Ira uno ta adhesión • 
Gonvaaelón de Washington raferenle • 
observancia de ta jornada da ocho *V 
en los establecimientos industrlalss. 
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L a m i s i ó n f r a n c e s a 
6aa Pablo, 21. 

La llegada da la misión francesa que pre-
Uie el general Mangin ha dado lugar a 
nauifeartaciones populares de «Tan entu-
0uaio. 

Una multitud inmensa congregada para 

Eesenciar la llegada de los viajeros, acla-
5 a l'ranoia, al general Mangin y a los 

m: : •••rus de la mi «/.a. 
En toda* las ciudades del Estad., de Sao 

Pauiv se han orghiila^do grandes Ucstas. 
E! presldenté del Estado de San Pablo 

IA dado nn gran bunquete en el palacio 
presidonclaJ en honor del íccncral Mangin 
y 3? sus acompañan te3. 

N u e v a l i n e a a é r e a 
Buoarcsl. 21. 

Dos aviones, pilotadas por los capilaues 
fraacesos Doullin y Maruicr. llegaron ayer 
a ¡as tres de la tardo al aeródromo de Po-
UTÍ. procedentes de París. 

A la llorada de los aviones estaban pre-
•enles el la reina > varias elevadas per-
•oiialidades. 

La linea aérea Paris-Bucarest será Inau
gurada durante la primavera próxima. 

C o n g r e s o d e l p a r t i d o 
p o p u l i s t a i t a l i a n o 

Roma, 21. 
Comunican de Venecia quo sa lia Inaugu-

íado el primer Congreso organizado por 
•1 partido populista italiano. 

Asistieron ai acto ios ministros del ac-
to&¡ Gabinete, señores Rodlno, Micheli y 
«au.-i y los eubsoorotarlos señores Tango-
Tla. Añilo y Morlin. 

Enlre la concurrencia que llenaba el lo
cal li£Uraban numerosas personalidades. 

De.'¡arada abierta la sesión preparatoria, 
•e pracedW a la elección de pros.dente, que 
wjayó en el ex ministro y actual diputado 
•eflü. Bertin, el cual pronunció un dis.-ur-
•0 .kmdo las gracias por el honor que se 
*• «ii'Peneaba. Termlnsao su discurso, de
claró abierto el Congreso. 

El alcalde de Venecia saludó también a 
los congresistas en nombre de ia ciudad. 

Terminado el discurso del alcalde, el ca-
t«<lr¿iico8 eflor Sturzo dió lectura a la lista 
0« los congresistas. 

E l s o c o r r o a l o s r u s o s 
Londres, 21. 

Hablando en la Cámara de los Comunes, 
« seftor Uobert Cecll ha declarado que con-
*lei¡o organizar cuanto antes la acción in-
MrnaclonaJ para socorrer a los hambrientos 
rosos. 

Sa mostró partidario del sistema preco-
tzado por el doctor Nansen. 
^"-•llepartidos enlre toda» las naciones— 
Jr,a.lió el orador—, DO son cinco o seis ml-
uuEtb de libras esterlinas ninguna cuantía 
•norme, sobre lodo si se tiene en cuenta 
Jpe mediante el empleo adecuado de esa 
ff-'didad se podrá cv'lar una espantosa ca-

PONFEREMCIA DEL RAMO 
DE CONSTRUCCION 

«• M H H Bruselas. 21. 
. Ha empezado sus Sesione» la Conferencia 
Etercaolónal del romo de oonstrucclón. 

I n c e n d i o e n B a d é n 

, Comunican de Ginebra 
París. 21. 

. -L'Echo de Pa-
quo se ha declarado un gran incendio 

una fábrica de producto» químico» del 
V I ,2 d'! Badén. Las pérdida» son de gran 
ttasldcraottn. 

I n c e n d i o s e n B u d a p e s t 
. aPrís. 21. 
Comunican de Budapest a "Chicago Tr i 

buna" que han estallado en aqueüa ciudad 
tres grandes incendios. Las pérdidas se cal
culan en 250 millones de corona?. 

PEFISHINO A AKERICA 

Cherburgo, 21. 
El general PérshinK ha embarcado con 

rumbo a loá Estados lTn¡dos. 

LAS ISLAS ALANO 

Ginebra. 21. 
El Consejo de la So. ¡edad de Naciones lia 

estudiado la cuestión de la neutralidad de 
las islas Ai.ind, quedando aprobado un con
venio en el cual será declarada dicha neu
tralidad, y estimándose que no llegarán nun
ca a constituir un peligro para los listados 
vecinos. 

PROTESTA 

Washington. 21. 
El ministro de Negocios Ue Francia ha 

comunioudo al departamento de Estado ol 
sentimlenlo de su pal» por el alentado de 
que fué objeto el señor Myron de Errick. 

FRANCIA AGRADECIDA 

Londres. 21. 
E l mariscal Foch ha declarado a un re

dactor del "Morning Pos f que Francia no 
olvidarla Jamás la ayuda prestada por ln 
glaterra a la causa de la liberi-d, la Justi
cia y la civilización, y míe siempre rendiria 
Iribüto a ÜU participación en la gran gue
rra. 

LOS YANQUIS EN ALEMANIA 
París, 21. 

Comuncan de Washington a la "Chicago 
Tribuna" que el secretarlo de Ettadn en el 
departamento de Guerra. Mr. Weecks, ha 
declarado que el Gobierno oonsld»-aba co
rrecto la permanencia de algunas unidades 
norteamericanas en el Rliin. a pes¡ir de na-
IIT sido ratifleado el tratado de paz con 
Alemania. 

EL JAPON EN EL DESARME 

Tokio, 21. 
El onndi rlav««|, ombajad^r del ,I:ipón en 

Londres, asistirá en ropresenlación de PU 
país a la Conferencia do Washington. 

LA CRISIS BELGA 
París. 21. 

Seeún el "Echo de París", el rey de Bél
gica no ha aerpiado la dimisión n los mi
nistro» socialistas Vanderbelde, Anéele y 
Destreo. 

El Gobierno tampoco ha adoptad" ningu
na resolución para provnear los cargos de 
ministros plenipotenciarios. 

A pesar de haberse aceptado la« dim'-
«•lones dichas. M. Cartón se ha encargado de 
la cadera de Justicia. 

PESQUISAS POLICIACAS 

Parf». 21. 
Segón la Prensa, ¡as pesquisas hasta aho

ra realizadas por la prliris permitan ase-
I desculrrlmleiilo de la oflcn 

Correos donde fué. depositado el peque e 
rontenloiwlo la bomba enviada a la hmb.ijaua 
de los Kslndos Unidos. 

"I.e .loumal" asegura que s» Kigoe BM 
pista muy Interesante por la q'ie prol.able-
monte se" l'ep^rá si deseiibrlmientu de de
terminada asociación anarquista a la que 
se cree autora o irdueiora del alentado. 

El "New York Herald- dice que uno de 
los anarqblsUs llegados rcr.,ent'jne1n,« » ,,;sHt* 
capital partivipó activMnonte en el alentado 
realizado en la ca»a Morgaa hace Iguno» 

.meses. 
Cleveland. 21. , , , 

1 El presidente de la Liga de leales aroerl-
oanos ha declarado qii« la policía posee 

-pruebas de la extaUncia do un vasto com

plot, cuyo resultado ha sido el atentado co
metido en París contra el embajador de lo» 
Estados Unidos. 

E l a c u e r d o 
f r a n c o - a l e m á n 

, ' París. 21. 
La Comisión de Reparaciones ha decla

rada que es favorable en principio el acuer
da, de Wlesbaden entre Krancl i y Alemania 
para las reparaeinoes de cierta naturaleza. 

La iGoinisión estima que impileaniio este 
aeuord.i detcni'i'i'iiias rt"-oeHr|. ".>s rt-t 
lado de Versalles y siendo ineompetÉnte pa
ra acordarlas, decide enviar la - . . 'i 
Gobiernos ronrcsenladns on '« róml!>'ín, re
comendándolos una resolución favorable. 

Los .liados podrí 111 ivelumir luda OtMt dí 
Karantlas para salvaguardar sus respectivos 
intereses. 

La Comisión recomienda, además, que se 
den a Franela tacilidades razonables para 
diferir sus pago» hasta percibir las canti
dades suplenunlarias que, probablemente, 
recibirá en los ahos venideros si el acuerdo 
da resultados sallsraetorlo». 

PLANES DE DESTRUCCION 
París. 21. 

Tologrifinn de Tarnowltz ni "Echo de 
París" que las partidas de la Selbschutz han 
oomenzaUo a realizar imoor' m'e» teto 11 
bolage en las lineas lelegrállca y lenclfó-
nica. 

Los miembros de dicha Asociación tienen 
un plan de estudio para la destrucción de .1»9-
lerritortoi» cedidos a Polonia por la Socie
dad de las Naciones. 

V i o l e n t o i n c e n d i o 
París, 21. 

Telegrafían de Ginebra al "Bcftó de Pa
rís" que se lia declarado un violento incendio 
en la fábrica de produelos químicos do llon-
zaehau, a orillas del Rhin. 

Hay vario» obreros carbonizados y las 
pérd das maleriaies son (la muelia conside
ración. 

P r o g r a m a b r a s i l e ñ o 
Rio de .lanelro, 21. 

He aquí los principe les puntos del progra
ma de gobierno expuestos por el señar Ar-
turo Bernardos en el banquete dado ayer en 

'"Jíirantizar la autonomía do los diversos 
Estados brasileños dentro de lus principios 
establecidos por la Constitueón. . . . . . . 

E-lablejimicnlo de relaciones más ln Imas 
entra ei Poder legislativo y el Poder eje cu» 
^i'iilonsin.iaclón de la publicidad on el ex
tranjero de los productos brasHenos con 
aunvo d-'l servicio dípiumillco. 

Ucborrollo de la agricultura nacional y 
es¡T!ol9c!ó- de la riqueza minera y desenvoi-
vimlenVi oe lâ  '̂ 15USTRÍ.ATRT* j ^ j ^ 8 " 

Creación d« un Banco Nnclonal dé emisión 
v deséllenlo. , , „i„„ 
3 Prote^.ón de los obreros y mejoram en-
to de sus condiciones <le vlda y parucipa-
dón de éstos en los beneaclo» in.i istnules 

uc*arr.'li.. de la enseüanza primaria, téc-
nlei acrl' >la y superior. 

Eo cuauio a las relacione» exteriores del 
Brasil, deberá procurarse practicar una po-
iiiiea oaeill a. pero Drmc y enérgica. 
'''' ,,.„ ̂ n : , . ..-l.rn d̂ I ejército y marma bra-
ÍHOVAS 7. nnalmente. procurar el m»"1^11'-
m uto de la misión militar, cuya cotoora-
dóo ha sido particularu,-nle aprobad». 

MANGIN ACLAMADO 

Sao Paulo, 21. 
El general Mangin *a sido aclamado con 

gran ímlusissmo por 1» multilud que Pre
senció la revista militar organizada en honor 
de la misión francesa. 

El general Mangin hl»o calurosos elogio» 
del estado de InstruooWn de las tropas brasi-
lefia». 
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Turcos y griegos 
COMUNICADO O F I C I A L 

Atenns, 21. 
"SituaéMn militar oorrespoudienla a los 

días 17 y 18: 
E n el tteute de Eskichelr reina tranqui

lidad. Kn el de AflUrn Kara Hissar el ene
migo l levó a cabo atauues contra diversos 
elementos de nuestro ejilrclto en Tciivld 
Tchitok y Sourja. 

Nuestras tropas, d e s p u é s de rccliava al 
enemigo, lo ha perseguido, sausándole ba
j a s . " 

Este comunicado es tá Armado por P a -
poulas. 

D U E L O S D E A R T I L L E R I A . 
Angora, 21. 
Oficial.—Sector do Skichelr. Actividad de 

patrullas y icconui'.iinientos. Duelos de ar 
tillería. Los griegos han incendiado los pue
blos de Kirodj, J h o u k - ü o r i . Assan-Bey y 
Danchcri. 

E N L A CAMARA DE LOS DIPUTADOS 
París , 21. 

E n ' l a Cámara de lo-i diputados continúan 
las :n!oMi<-'lai.-ionfcs. E l presidente del Con
sejo dice que en el momento en que se dis
pone a emprender un largo viaje para asls-
lir a una conferonoia de tanta importancia 
y responsbilidad como la que ha de cele
brarse en Washington pora tratar del dusar-
Die, no puede ni quiere Irse llevando tan 
só lo la media cuolianza de una pequeña roa-
yoriia. 

L a pol í t ica de paz del Gobierno — afta-
tiie — es una poiillca de paz interior y de 
paz social que le permita a Francia vivir 
tranquila y consagrarse por entero a su ac-
tiv.dad normal. 

D e s p u é s de esto el «eflor Briand pide a 
la Cámara que se pronuncie claramente en 
el sentido que sea, piro sin prejuicios de 
ningún g é n e r o . 

Los partidos alemanes 
Berl ín , 21. 

K! Gabfcnte del Imperio se toa reunido es
ta macana para oír el primer Inlorme de los 
reaaeiados por el mluistro de Negocios ex
tranjeros sobre la nota rederente a Alta 
Silesia, entregada por la Conferencia de em-
bajatku'ei al representante de Alemania en 
París y que l l egó ayer a manos del Gobierno 
del Reich. 

E l Gobinete vo lverá a reunirse esta tarde 
para oír otro informe más amplio que el p r i 
mero sobre el mismo asunta. 

E l Reichst ig no se reunirá en pleno hasta 
el lunes. He dice que ea esa ses ión el can
ciller dará lectura a su declaración y que 
luego se reunirán p ira deliberar loa Jefes 
de los partidos pol í t icos . 

L a impres ión pro^u-nda por el texto com-

Slcto do la nota do la Conferencia de E m -
ajaderes aumenta Biin más la irritación en

tre domúcratas y popül i s la s . 
E l partido centrista ha reemprendido con 

nuevos a l í en los la campaña que en nombre 
de dlclio partido habían venido realizando 
contra el canciller W i r l h lo» jefes Marx y 
Kíater.or. 

Esta tarde, a primera hora, la s i tuación 
del canciller \V lr lh era considerada como 
mucho más precaria que nunca. 

Sin embargo, puede que sea salvada, a 
causa de la honda -¡soisión existente entra 

•í partido socialista mayoritario y «1 popu
lista. 

HUELGA I N M I N E N T E E N CHICAGO 
Chicago, 21. 

L a s negoetaciones entre «1 Comité de con
ciliación y los jefes de los obreros ferrovia
rios no toan dado, contra lo que se esperaba, 
un r'-sullado susceptible de conjurar el mo
vimiento en favor de la huelga. 

LA MANO DE OBRA I N T E R N A C I O N A L 
Bruselas, 21. 

L a Conferencia internacional de construe-
í i ó n ha celebrado su primera ses ión , tra
tándose de la mano de obra internacional. 

fil presidente, señor Espagna, ha dicho 
que Italia disponía de un exceso dem ano de 
obra, mientres que és ta falta en otros pa í 
ses. 

L a Confereacia decidió admitir en su se
no a la de legac ión húngara. 

SOCORROS SUPRIMIDOS 
Varsovia. 21. 

Comunican de Riga que ha cesado casi 
por completo el auxilio de Estonia a ios 
rusos hambrientos a causa de las m ú l t i p l e s 
exigencias del Gobierno ruso y del control 
sobre las personas y los géneros que se e n 
vían. 

Inglaterra e Irlanda 
T E L E G R A M A DE DE V A L E R A 

Dublln. 21. 
D e s p u é s de los telegramas cambiados en

tre el rey de Inglatei^a y el papa. De V a -
lera telegrafió asimismo a é s t e afirmando 
que Irlanda desea ardientemente la paz, pe
ro que no abandonará j a m á s su voluntad de 
obtener su independencia. 

E L ULSTER 
Londres. 21. 
E l condado del ITlster ha mandado al con

de Mldleton y a otros dos delegados para 
asistir a la conferencia anglo-lrlaudesa y 
defender los Intereses de dloiia reglón. 

Lo de Alta Silesia 
ACEPTACION DE P O L O N I A 

París . 21. 
S e g ú n el "Petlt Par i s i én" , Polonia acep

tará d n dificultad los acuerdos de la S o 
ciedad de Naciones respecto al reparto de 
Alta Silesia. 

Servicio lelefüRíoo de mmto 

Los tranviarios 
de Barcelona 

Madrid, 22. 
R a visitado al ministro del Trabajo una 

Comis ión de obreros 7 empleados de los 
tranvías de Barcelona, acompañada del ee-
fior Koronda. para hablarle del retiro obrero. 
LA DISTRIBUCION DE L A 

CORRESPONDENCIA 
Madrid, 22. 
Esta madrugada han facilitado en el mi 

nisterio de la Gobernación la siguiente no
ta: 

"Bl servicio de descentral ización d i sn i i , 
to por real orden da 3 de Febrero últim, I 
y ouyo as mejorar y hacer más rápida li 
distribución de la correspondencia a domiJ 
otilo, ha merecido el elogio de la Ctmar»' 
ds Comercia. 

Como en toda reforma de gran trascín.' 
dmi-la, y más en ésta , en la que ha sita 
praolao contar para su realización, no IOIO 
eon el esfuerzo del personal técnico y ij 
cartería, sino también con locales canaca | 
y medios de transporte extraordinarios^ ha-
oo en los primeros días alguna eonfusiAt 
en los servicios, pero actualmente «e re
parten eon regularidad tudas lás oartai j 
e s t á casi normalizada la distribución di Int.] 
presos. 

E l personal del Cuerpo de Correos se dae-
le de que elementos dlsrHicstos siempre «J 
sembrar la Indisciplina entre los carterus tu- j 
yan vertido la especie de que pudiera i a | 
destruida correspondencia alguna. 

L a Inspecc ión general dedica especial aten
ción al nuevo servicio y es de esperár quti 
subsanados los Inconvenientes surgidos, a l 
público apreciará las ventajas de un slsle-1 
ma de dlstriliuaiiln Implantado en otras f»-
pí ta les europeas." 

»%a»>t I 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Doagracla 

E n la Casa de Socorro de Gracia asislieni I 
a Constantino Paumas y Ribot, de 86 afiot, 
casado, domiciliado en el pasaje de Prunen, I 
número 7. 4.*, 2.* oue presentalla diversal 
contusiones, de pronóstico grave, que se la | 
cansó con un carro que él mismo guiaba. 

Bobo. 
Don Jaime Torner Forns ha denunoladal 

en el Juzgado que de su domicilio, ca!!« fe 
la Espadería, le toan sido robado objetos 11 
metál ico por valor de 2,200 pesetas. 

Ineendlo. 

Anoche, a las ocho, se declaró u n ioceodií 
en el taller de reparacinnea da don Pascual 
Ouinamoda, silo en la calle de la lodepc-ndea-
cia. número 40. 

Él fuego, que se declaró en la cubierta dal 
patio, sin que se sepa en q u é forma, durí 
ceros de dos horas. 

Las pérdidas fueron de bastante imper-1 
lanota. 

Al lugar del siniestro acudieron los bom
beros, que lucharon denonadamenta hasta la I 
completa ext inción del mismo. 

Afortunadamente no hubo qoe lamenlar 
ninguna desgracia personal. 

Atropello. 

En el Dispensarlo de la Alcaldía fué ano-1 
che asistida la anciana Rita Soba Cambur-
dón, de 6-4 años, habitante en la calle de 
Ataúlfo , número 7. tienda, que pstiii n'it* 
diversas oonluslones en el cuerpo, de pro
nóst ico reservado, por haberle alropcilaá ' tí 
autoraív i l número 239 en la calle de J»!-1 
me 1. 

Cacheos y detanolonea. 

Anoche ¡a policía s iguió fracticando cacto 
ea el distrito de Atarazanas. 

Efec tuó varias detenciones da gente <!*' 
hampa. 

gft B L P R I N C I P A D O . Esradillers BUaehs, 3 táa. 
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D I A R R E A S E l ú n i c o remedio que cura las diarreas de los n i ñ o s , incluso en la época del deste
le, hasta el punto de restituir a la vida a enfermos irremisiblemente perdidos, es el 

Cífair Csíomaoaí óe ¿¡diz óe 6arío$ ( S t o m a l i x ) 
y en l^s adultos suprime Jos có l icos , quita la fetidez de las deposiciones, el tna'cttar y los gises, et ant i sépt ico v cura las diarreas y 
di -ciilcf ¡as crónicas de los países cálid s. que tanto atacan a soldados, marinos y co'.oao-, agravando su s i tuac ión y obl igándoles a 
Teces a t t r i g i a r . — V I G O R I Z A lo mismo el e s t ó m a g o que el t i t a s t t n ^ . poniendo al enan i smo en condiciones de resistencia 
y cura la a n e u i t a y o loroa l s cuando van acompaiadas de D I S P E P S I A . 

De venta en las principales/armadas del mundo y S e r r a n o , 3 0 , S I A D R I O . 
• •• r a m l t a p o r e e r r e e f o l l e t o a q u i e n l o p W » . 
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